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ESPAÑA.
IvadiHd, Febrero 2 7 .

E i  s e ñ o r  g ^ n a r a l  C h i n c t i U i a  
s e  c m b » y o i ? r a .  p a r a  l a  H a b a n a  
e n  i a  C o m P i a  e l  S i  d e  M a r z e .

X ja  f r a g a t a  t l e  g u e r r a  « G e r o 
n a » .  q u b  e-íJ e s t á  o o m p o m a n d o  
e n o i  a r o e n a l  d e  i a  C a r r a c a ,  s e 
r á  e n v i a d  a  á  x > i^ ® s t a r  s e r v i c i o  á  
l a  H a b a n a .

E t  s u b m a r i n o  « P e r a l »  e s t á  
y a  l i s t o  p a i ' a  e f e c t u a r  l a s  p r u e 
b a s  o f i c i a l o s .

V u e l v e  á  h a b l a r s e  d e l  p r o y e c 
t o  d ©  a l e j a r  a l  r e y  d ©  M a d r i d ,  
p o r q u ©  o i .  c l i m a  d ©  e s t a  c a p i t a l  
1 0  p e r j u d i c a .

S e  c r e a  q u e  S .  M .  i r á  á  M á 
l a g a .

E l  S e n a d o  h a  a p r o b a d o  l a  l e y  
d e  a m n i s t í a  p o r  d e l i t o s  e l e c t o 
r a l e s .

E l  s e ñ o r  M a r t o s  s i g u a  e n  a c 
t i t u d  i n t r a n s i g s n t o .

P e r s i s t o  e n  s u  p r o p ó s i t o  d o  
f o r m a r  u n  p a r t i d o  d e m o c r á t i c a -  
m o n á r q u i c o  , c o n  e l  p r o g r a m a  
d ©  l a  C o n s t i t u c i ó n  d e  1 8 6 9 .

E a s p u é s  d o  v o t a d o  e l  s u f r a g i o  
u n i v e r s a l  , a l g u n o s  e l a n a e n t o s  
d o m o c r á t l c o a  a w l  p a r t i d o  f u s i o -  
n í B t a  s e g u i r á n  « 1  S r .  M a r t e s ,  

I j a  d i s o u s i ó a  d iv l  p r o y e c t o  d e  
p r e s u p u e s t o s  d e  C u b a  » © r á  l a r 
g a .  H a b r á  m u c h a s  o n m i e a d a s .

X j a s  l i b r a s  e s t e r l i n a s  s o b r e  
L o n d r e s ,  á  G O n i a s  v i s t a ,  e & t á n  
á p c - s e t a s  S 6 ’ 5 0 .

CARNOT.
París, Febrero 27 .

S o  d i c e  q u e  e l  p r e s i d e n t e  C a r 
n e t  h a  a p l e z a á o  , á  p r o p u e s t a  
d e l  g a b i n e t e ,  s u  v i a j e  c o u l a e s -  
c u a o r a  d e l  M  . d i c e r r á n e o  á  
C ó r c e g a  y  A r g e l i a .

IRLANDA.
Londres. Febrero 27 .

S a  a s e g u r a  q u a  a u m e n t a  e l  
d e s a c u e r d o  é n t r e l o s  m i n i s t r o s  
a c e r c a  d e  l a  c u e s t i ó n  d o  I r 
l a n d a .

A l g u n o s  d o  e U o . s  ,  a p o y a d o s  
p o r  u n  g r u p o  o o n a i n e r a b i ©  d e l  
p a r t i d o  c o n s e r v a d o r  ,  a c e p t a n  
l a  r e f o r m a  d e l  s i í c t e m a  d ©  g o -  
b i f í r n c ;  p e r o  n o  l a  c o m p r a  p e r  
e l  E s t b . á o  d e  l a s  t i e r r a s  d e  l o s  
g r a n d e s  p r o p i e t a r i o s .

LA NUEVA p o l ít ic a  DEL CZAR.
Berlín, Febrero 27.

E i  C z a r  h a  a n u n c i a d o  s u  p r o 
p ó s i t o  d s  n o m b r r ^ r  c o m i s i o n e s  
q u a  p r e p a r e n  u n  p l a n  d e  r e f o r 
m a s  p o U f c i c u s  y  a d m i n i s t r a 
t i v a s .

E s  s e g u r o  y a  q u a  s o  a b o l i r á  
l a  p e n a  d e  d e s t i e r r o  á  S i b e r i a  
p o r  d e l i t o s  i ) o l í í i c o s .

MARRUECOS.
Londt'es, Febrit'o 27.

D i c e n  d e  T á n g e r  á  l a  p r e n s a  
d e  L o n d r e s  q u e  i a  t r e u q u i l i d a d  
e s  c o m p l e t a  e n  M a r r u e c o s .

H a n  s i d o  e j e c u t a d o »  t r e s  d o  
l o s  j e f e s  d o  l a  r e b e l i ó n .

PORTUGAL.
Lisboa, Febrero 27 .

L a  p r e n s a  d o  o p o s i c i ó n  a c u s a  
a l  g o b i e r n o  d a  e j * r o a r  p r e s i ó n  
y  c o m e t e r  i l e g a l i d a d e s  e n  c o n 
t r a  d e  l o s  c a n d i d a t o s  a n t i 
m i n i s t e r i a l e s .

L o s  a m i g o s  d e l  g o b i e r n o  h a 
c e n  g r a n e l e s  e s f u e r z o s  p a r a  
d e r r o t a r  a i  c o m a n d a n t e  S e r p a  
E i n t o .

LA GRAN HUELGA.
Berlín, Febrero 27.

S e g ú n  l o s  i n f o r m e s  r e c i b i d o s  
p o r  e l  g o b i e r n o  i m p e r i a l  a l o 
m a n ,  J a  g r a n h u Q l g a  q u e  p r e p a 
r a  l a  A s o c i a c i ó n  l a t e r n a c i o n a l  
d e  T r a b a j a d o r e s  p a r a  ©1 1 5  d e  
A b r i l ,  c o m p r e n d e r á  á  m u c h o s  
o b r e r o s  d a  B é J g i o s ,  E r a n c i a ,  
A l e m a n i a ,  E s p a ñ a  é  I t a l i a .

A LB A N E SE S Y  SE R V IO S.
Viena, Febrero 27 .

V a r i a s  b a n d a s  d a  a l b a n e s e s  
h a n  s a q u e a d o  a l g u n a s  a l d e a s  
d ©  S e r v i a .

H a n  s a l i d o  t r o p a s  o t o m a n a s  
o n  p e r s e c u c i ó n  d e  l o »  a l b a n e -  
s e s .

P E R SIA .
Londres, Febrero 27 .

S e g ú n  l a s  ú l t i m a s  n o t i c i a s ,  
© l  c ó l e r a  d i s m i n u y e  j e n  R e r s i a .

E L  DUQUE DE 0 R L E A N 3 .
Londres, Febrero 27 .

D i c e n  d e  E a r í s  a l  « S t a n d a r d »  
q u e  e l  a s u n t o  d e l  d u q u e  d ©  O r -  
l e a n s  i n s p i r a  a l  g o b i e r n o  f r a n 
c é s  v i v a s  p r e o c u p a c i o n e s .

X T o  e s  p o s i b l e  p o r  a h o r a ,  i n 
d u l t a r  a l  p r i n c i p a  . p o r q u e  s e  
o p o n e n  m u c h o s  r e p u b l i c a n o « < .

M r .  S p u U e r ,  M i n i s t r o s  d e  I ^ e -  
g o c i o s E x t r a n j e r o s ,  © r a  p a r t í -  
a a r i o d ©  q u e  n u  s e  f o r m a s ©  c a u 
s a  a l  d u q u e ,  y  d e q u e  e l  g o b i e r 
n o  s e  l i m i t a s ©  á  « e x p u l s a r l e  d e  
E r a n c i a .

L A S ELECCIONES A L E M A N A S.
Berlín, Febrero 27 .

3 3 1  i l u s t r e  p r o f e s o r ' W i r c h o w ,  
d e r r o t a d o  e n  B e r l í n  p o r  u u  s o 
c i a l i s t a  s a l d r a  o r í  l a s  © l e c c i o n e s  
p a r c i a l e s  p o r  u u  d i s t r i t o  d o  S a -  
j o n i a .

L a  n u e v a  m a y o r í a  d e l  B a r i a -  
r i i w n t o  v o t a r á  l a s  m e d i d a s  f a 
v o r a b l e s  á  l a s  c l a s e s  o b r e r a s  
q u a  p r o p o n g a  ©1 g o b i e r n o  i m 
p e r i a l  y  a t a c a r á l a  p o l í t i c a  c o 
l o n i a l ,  l o s  g r a n d e s  a r m a m e n t o s  
y  l o s  a l t o s  d e r e c h o s  d e  a d u a -  
.. .{a s . ULTIMA HORA.

DON A L F O N ÍO  X III.
Nueva York. Febrero 27 .

D i c e n  d e  M a d r i d  q u a  e l  g o 
b i e r n o  d e  i a  R e i n a  R e g e n t e  h a  
d e s m e n t i d o  q u ©  e l  r e y  d e  E s -  
p a n a  h a y a  t e n i d o  u n a  r e c a í d a .

C O T I Z A C I O I ^ B S .

MWKaaá

C O L ^ O - I O

Eípaaa.

INaLATBÍRRA

PRANGIA

DEL
r » : s  O O R K E I D O S t E S  
C a m b i o s .

Yi, fi 1 p§ D. eí*- 
pafioj. setTim pla
za fecha y cantidad

>8  P . 
a  601

)8 A 18^ 
or-> espahol, 
d (v .

¡19A19A'P8Pá3(liv,|
i

A5pg P a 3div.

o

V. V « A • » 3>r.̂ 4 « 3% p8  P* oro 
6iipañ‘ji A 3 div.

ESTADOS U NIPOS
i  7% -pS  r. oro

•ijí'ií'ni ñ 60
(8.  ̂ & 9 PSP A 3 d|V.

E L  DUQUE DE O R LE A N S.

París, Febrero 27 .
E l  d u q u e  d e  O r l e a n s  h a  t e n i 

d o  u n  f u e r t e  c ó l i c o .
S o  a t r i b u y e  a l  n u e v o  r é g i m e n  

a l i m e n t i c i o  á  q u e  e s t á  s o m e t i 
d o  e n  i a  p r i s i ó n  d e  C l a i r v a u x .

Los telegramas precedentes son de 
la propiedad particular de La Unión 
Constitucional, y  no pueden rapro- 
ducirse sin su autorización, con 
arreglo al articulo 31 de la Ley de 
Propiedad Intelectual.

W á  l i Ü O á M y  iálM i
Tslisrasás ispetisles por il eal¡l!.

M5SR0AD0 na NRW-Yom:, Febrero 26
k  LAS 5^ DS LA TA&DC.

fOí‘o y fieía i

OÍ5SCÍJEI-ÍTO MKI10ANM8 A 10 p§ anual. 
Til........................ I oro y en bll leles

B T J R G A . D O S .
Blanco trenos do Derosno' 
y lUllleiix bO;io á regular, i 
(lara, Idem, ídem, Irtcro, f
bueno snperior...............í-
id., kl., id,, !d. torete......f
Gogiieho, inforlor A regu-i 
iar, nün. 8 &9. T. H.J... sin operaciones. Ia. luiono. r*. suparlor, f.a-/
moro 10 A 11 Idem.......

Quebrado inferíoráregu- 
iar. niim.isá 14, Idem..

Id. bueno n» 15 A 16 Idem 
Id. ‘lUDorior n» 17 A 18 Id. i 
d, ílol'sce u» 19 ft 20 Id.

CBNTlilFilGAS TsK GUARAPO. 
Polarlzac'ón; 94 A 96, saces 6 A 6^ ® 

oro bocoyes no hay.
AZl'CAR DE MII5L.

Nominal.
AZUCAR MASCABAUO.

Nominal.
CONCENTRADO.

Nciaína:.
S r e s . C o r r e d o r e s  de se ia a iia .

De cambios.—D, Jlanuel Sentenar.
Db frutos.—d. callxtj Rodríguez, anil

lar de corredor, y D. Juan a . Ramírez, au
xiliar do oojTedor.

Habana 27 cío Febrero do 18£0 — Sindico 
Pr-esldenib interino, José M a ñ a  deM onta l- 
van .

De las P-ilmas y Tenorlfe. en el vapor es
pañol RAMON DE HERRERA:

Srê :* Antonio Diaz-Juan Henriquez-Juan 
y Antonio Meilna-Maria Gonzalez-Franeis- 
co, Antonio. Juan y María Medlna-Antonlo 
Henríquez'Teodora Vega-Marla Henríguez- 
Coroeiia García-María candelaria Falcóo y 
3 h j».s-Julia Castellanos—Miguel Saniana y 
1 liijo— Juan Rodríguez Pulido— atadiia 
Gubzalez-AndTés Rodriguez-Joaó R M rales 
Amelio (le Sosa—Antonio Morales—Felipe 
GonzaJez-CoaAreo Fraga-Clcmentina Diaz- 
Francls-^a González y 3 hiJos-Maria Estevez 
-Candelaria Perez-Juan üerr.audez-F. Del- 
gado-Maria Momosinc-Luis Torres y sobri- 
na-D'mingo Trujlilo y 6 liijos-G. Madrezo- 
Juan ArmÍK-Agu tln Tro,Ulc-MatUde Dlaz- 
Rofalía Devora y 6 do fajDlilla-Ana Gaacia- 
Cariota Gaiela-Vktor R. Garda y 4 ci« fa- 
míiia-Antonlo, Agustina y Julia Rodrigutz- 
Conrepoíóa Medina y 2 de íamllip—Elvira 
Puentes y 4 de familia-M. Acosta-M. Romo 
ro-María Reyeü-J. Reyes-Josefa Cabrera— 
Angeles González—Valentín Hernández y 5 
de famiiia-Rimdn Cuba y 7 de familia—Lo
renzo García y li de frtrolHa-David Morales 
y 8 da fdiBiiia-F. Mora y 5 de famllla-Ade- 
mis £93 trabaJadores.-Totai 437.

Aduana de la Habana,
RUÜUKS m S P Á C m A B O S .

Para CArdenas, iierg. amar. Carríe lies- 
kle, cap. Freemau, por R. Trullla y comp. 
en lastre.

Paia Filado li», barca italiana Camelita 
Rocca, cap. Moresco, por J. Brocchi; en
ia¡=trc.

Para Progreso y Veracruz, vap. esp. Ha
bana, cap. Moreno, p^r M. Calvo y comp. 
con

53.809 cajetillas de cigarros, 
y ti'ecLos.

LONJA de VIVERES
> 'mtas sfsotua<iG2 hoy 2 7 .

Satarnina, de Liverpool y escalas;
3C0 SI arroz semIRa corriente.. 7 {J* @ 

N avarro , de Liverpool y escalas:
50 OI quesos ivitaa?As cte........ $ S2
40 tabales jureles...................  a 12 ®

F am ilia  6 e  Torrevifta;
2000 SI sal cu grano.................... A lo
1000 > * molida......................... A 12 i?

M aría  A n drea , de Gibara;
300 sacos maíz..........................  Rdo.

ALMACEN:
50 ci quesos patagiát cto.......  $ 32

■Nota.”—Loa precios no especificados en BILLETES son ea ORO,

“ A G E N T E N
Alfonso XII.

íVíic!.‘5s de Vaíores,
OH ■) 

de!
COSo ESPAÑOL

Abrid a! 240% por 100 
cerró do S40% á 240^
po? 100.

FONDOS PUBLICOS 

(la la IslaBilletes Hipotecarios
de .................-

Bonos del Ayuntamiento—-.........
ACCIONES.

Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Aaricola

láüipdas. ?iDi

plRZD, de 5 3.8 
«uld. de 5.1116

H A ITÍ.

Nu-:va York, Febrero 27 .
D i c e n  d «  B o r t - a u - B r i n c ©  q u ©  

e s  m u y  a c t i v a ,  l a  c c m s p i r a o i ó i i  
p a r a  d e r r i b a r  a i  
H y p p o l i t o  y  d a r  
g f » r i e r a l  L é g i t i m e .

E s t e  s i g u a  e n  J í ^ m a i c a

ClíNTRiBI GA8—ÍCL 
o X  OvS. lUü-.*..

Geij-./Ĵ íi';r.\aXíOl, G4*
&5.9H6.

Rsgui'"' a buen refino,
5.3ll6

Miel poí. 89», ©n id., 4%
Grr.ruüRdo nmorlcan>... ó.5¡i6
MISLSSnueva'?—base 50 grados, ñ 22já cís

Le-s osifitenclas de azüoara? en poder de 
los Im porizidores en los cuatro puertos as
cendían en la tarde del 26 del corriente 
a 6,500 toneladas, contra 37,082 en igual fe
cha del año pasado.

Las eiistenclas de azúcares en poder de 
ios 'M flrvzdirret en loa cuatro puertos ascen
dían eo la tarde del 20 del corrlent© a 17,000 
topdl&das.

CAMBIOS:
Lfiiraa s/ Londres, 60 d[V (banqs.)a 24.82£

> > París, W. 1(1. A 5 fr. 11.3i8 ola.

Banco dal Comercio, Ferrocarri- 
leb unidos de la Habana y Al 
macones de Regla.

Compañía de Camines de Hierro
de cárdenas y Jácaro-__

Id. de Id. id de Caibarieo. 
d. de id. id. de Matanzas & Sa

banilla...... .... -........ ......................
Id .d e  id id. de Sagua laGrande. 
Id. de Id id. do Gíoníuojfos ftVi-

Hadara-------------- ----
Id. dal FíjiTocarril Urbano 
Id. delFsrrocarril del Oeste
Compañía Cuban.a de Alumbrado

de G-a?...........................................
Id. Española de Alumbrado de

Id do >3«s Ri&pano-Americ.ui.a
Gonsoüdadu-...... ........... ................

Id- Espfiaola do Alumbrado de
Qas de Matanzas_____________ -

Roílnerla de G-Ardenas....-... -.....
Compañía do Almacenes de H.v

eendadoa---------- -— ...... ............
Empresa de Foinesito y Navega

cíón del Sin’.—......... ............
Gouipañia deAlniacenesde Dejjvj-

■ito de la Habana------------------
Obllgacionos Hlpcterarias de

Cieníuegos y  Villaclara-----------
Cédulas Hipotecarias-----------------

]C6 114 V
39:4 4 2 V

5 p
CO 30 D

1'4 D
8 S%V
5 2 D

V/4 2‘/* P
5 3n ú

214 5 V
74Y

44 39 ).

381,.; 36 »

31 31-., »

65* 50 »
Sin 10 D

50 4t »

"9 10 D

97 92 »

19 15 P

Bsbana. 27 de Febrero de IfOO.

P.tra N. Orle ns y essala?, vap. amor ca
no AraEsas, por Staples, Lawtín y linos 
con

5.500 SI ezlicar.
906 tercios tabaco,

51.250 tabacos torcidos, 
y efectos.

Para Gayo Hueso y Tampa, vap. america
no Maseotte, cap. Hanlon, por Lawton hnos, 
con

129 tercios tabaco.
3.000 tabacos torcMos 

y efectos.
Para Cárdenas, vap. inglés Scythian, ca

pitán HamiitOD, por H. B. Hemel y comp.; 
en lastre.

Para Veracruz y escalas, vap. esp Ciudad 
dé cadiz, cao. Gardor, por M. Calvo y com
pañía; da tránsito.

APERTU RAS D E  REGISTRO.
Para Puerto Rito y escalas, vap. español 

Baidcmero Iglesias, cap. Bayona, por M. 
Calvo y comp.

BUQÜESGOM REGISTRO ABIERTO
Para Cadiz, Barcelo''a y Genova, vap. e.s- 

pañol Buen ■« Ayres, cap. Cebada, por M. 
Calvo y comp.

Para FilaiJeifla, barca italiana Tereslna,
cao. Lui'iano, por H. B. Hamel y comp. 

Para Canarias, boa. esn Feliciana, capitán
González, ¡.or Oalhan. Río y comp.

Para Delaw.re <8. W.) gol. amer. Sadle 
Wiileni , cap. Rivera, por R. Traillo y c* 

Para Delaware (B. W.) goleta umer. R'- 
brldgo Souther, cap. Seavey, por R. Truííla 
y comp.

Para N. York, v.-por esp. Ciudad Condal,
cap. Carmona, por M. Calvo y comp.

Para Deiaware (8. w  ) gt>. amer- Isaac
jacksón, cap. Goodwln, por S. T. Tolón y 
comp.

POLIZAS CORRIDAS. 
m a  26.

Aiquízor.................... .
Aguacate.....................
Amarillas.....................
Artemisa.....................
Alto Songo..................
Baja.............................
Bocas(Gibara)..............
Baracoa.......................
BoloQdroii...................
Hejucal
Banagüises..................
Bahía Honda...............
Bainoa.........................
Corralillo..................
Candelaria.................
Consolación del Sur... 
Calimete...... ..............
Consolación dei Norte.
CJfuentes....................
0. Falso de Macuríges.
Cienfuegos.................
Cartagena...................
Caiharíén ...................
Caimito Guayabal......
Clmarronos.................
Canas!.........................
Cabezas......................
Cervantes....................
cabañas......................
camenas....................
Golón. . . . . . . . . t . . . . . . . .
Gamajuaní..................
Calacazar...................
Cuba..........................
Caslguas.....................
Casa Blanca................
Catalina de Guiñes,.-.
Ceiba dfti Agua.........
Ciego de Avila...........
Cuevltas.....................
Encrucijada...............
Fray Benito................
Gibara.....................  .
O uauiánam o.........
Güane............. .
Güira de Macuríges...
Guanajay....................
G üínes i . . . . . . . . . . . . . . . .
Güira do Melena........
Gnanabo -..................
Guamacaro.................
Holguín..,,..,...........
Hato Nuevo................

D.Eugenio Manza- 
noda.

» FranoiscoAteca. 
* José M* Bilbao.
> Pedro Silvestre.
> Fe® de la Sierra.
> Leoncio Sánchez 
» Olegario Blaiies.
> Manuel M.Selgas.
> Manuel Cuervo,
>
»
>
>

>
>
>

Azúcar, sacos. . . 
Tabaco, tercios. . . 
Tabacos torcidos. . 
Cigarros. (*agetiliag 
Picadura, kiloo. . . 
Cera amarilla, kilos

4.22'»
1.035

176.-150
3.787

938^
647

ENTRADAS D E  CABOTAJE.
Do Sigua, vac. Adela, cap.

360 s¡ azücar, 90 pipas 
efectos.

— niraas, gol. Amable loslia, 
za; 0011 700 st carbón.

— Mantua; go!. Lince, pat. Molí; 
carbón.

Oardeluz; con 
aguardiente y

pat. Berna- 
con 60) s(

94/4 '

5 Pg.

B r e s i d e n t e  
e i  p o d e r  a l

EL CÓLERA.
Berlín, Febrero 27 .

D i c e n  d ©  S a n  B e t e r s b u r g o  
q u e  e l  g o b i e r n o  r u s o  h a  p u b l i 
c a d o  n u e v o s  a v i s e s ,  a f i r m a n d o  
q u e  e s  i n s i g n i f l c a n x a  l a  e p i d e 
m i a  d e  c ó l e r a  e n  i o s  d i s t r i t o s  
d e l  C á u c a s o .

UN MADRID,
París, Febrero 27.

D i c e n  d e  M a d r i d  a i  « . T o u r n a l  
d e s  D é b a t s »  q u e  e s  c o m p l e t a  
l a  i n t e l i g e n c i a  e n t r e  l o s  c o n 
s e r v a d o r e s  y  l a  d e r e c h a  d e l  
p a r t i d o  l i b e r a l .

S e  h a b ' a  d e  u n  g a b i n e t e  d o  
c o n c i l i a c i ó n  p r e s i d i d o  p o r  ©1 
s e ñ o r  d u q u o  d e  T a t ú a n  p a r a  
d i r i g i r l a s  e l e c c i o n e s .

E l  S r .  C a s t e l a r h a  d e c l a r a d o  
q u e  e s  i m p o s i b i ©  p o r  m u c h o  
t i e m p o  l a  o u b i d a  d e l  a c t u a l  p a r 
t i d o  c o n s e r v a d o r  a l  g o b i e r n o .

G U IL L E R M O  II LOS O B R E R O S.

Berlín, Febrero 27 .
E s p a ñ a  y  B o r t u g a i  h a n  s i d o  

i n v i t a d a s  á  t o m a r  p a r t o  e n  l a  
C o n f e r e n c i a  I n t e r n a c i o n a l  q u e ,  
p o r  i n i c i a t i v a  d e l  e m p e r a d o r  
<3a A . l e m s n i a ,  s o  r e u n i r á  © n  
H e r l i n  p a r a  b u s c a r  i o s  m e d i o s  
d e  m e j o r a r  i a  s i t u a c i ó n  d é l a s  
c l a s e s  t r a b a j a d o r a s .

E l  g o b i e r n o  f r a n c é s  h a  a c e p 
t a d o  l a  i n v i t a c i ó n .

S u  r e p r e s e n t a n t e  o n  l a  C o n 
f e r e n c i a  s e r á  M r .  J u l i o  S i m ó n ,  
■ e x - p r e s í d e n t e  d e l  C o n s e j o  d ©  
M i n i s t r o s ' .

E l  g o b i e r n o  f r a n c é s  h a c o  e s 
t e  n o m b r a m i e n t o  á  r u e g o s  d e l  
p r í n c i p e  d ©  B i s m s k ,

E l  e m p e r a d o r  d a  A . l e m a n i a  
e s  g r n x i  a d m i r a d o r  d ©  i o s  e s c r i 
t o s  el©  M r .  S i m ó n  s o b r e  l a s  c l a 
s e s  o b r e r a s .

UN N A U F R A G IO .
i'atHs, Febrero 27 .

E n  l a  c o s t a  d o  B o r t u g a i  s e  h a  
p e r d i d o  u n  t o r p e d e r o  f r a n c é s .  

L a  t r i p u l a c i ó n  s e  h a  s a l v a d o .

» > Hamburgo, id. id. á
DESCUENTO MERCANTIL:

PapeTcomercia!, 60 diar, a 
BONOS:

Bonos regiairadoa de los K. U. 4 pg ft 123. 
ONZAS españolas, & $15.70.
Idem mejioauas, á $I5.60. 
líANTECA en tercerolas, á 6.15 ets. Ib.

MERCADO DB LONDRES, Febrero 26 
AZUCARES.

Centrífuga, pol. 96 & flote, á 14/3 
Regular retino, id. Id. á 13/
REMOLACHA—88 1. á b., 6 12.4R 
CONSOLIDADOS, & lOO.Siló 
DESCUENTO: Banco Inglaterra, á 5 pg.

PARIS, Febrero 25 
BENTA 'ranossa 3 pg. 88 fr. 10 ot;--.

Habana, Febrero 27 de 1810.
Speucer.

(Queda heoiio el depósito qué señala la Le; 
y n"» íi-íorft •cAimarlrolPse «Iti ni! oerrolao.

DE OFICIO
Administración Central

-D E -
Rentas Estancadas.

L iO T E lK ,I A .S .
AVISO AL PUBLICO.

El Viernes 28 del corriente mea. á las 12 en 
punto de su mañana, prévlo un comeo ge
neral y escrupuloso esámen,se Intrcduciran 
en su respectivo globo , las 622 bolas, 
que se eitrejeron eu el anterior sorteo, 
que con las 16,378 que existen en el mismo, 
completan las 17,000 de que consta el sorteo 
ordinario número 1,326. El día 1® del entrsn- 
te, antes del sorteo, se introducirán las 622 
bolas de lus premios correspondientes al 
mismo sorteo, que con las 4 aproximaciones 
formen el total de 626 premios.

El Sábado i® del mismo, á las siete en pun
to de la mañana, se verificará el sorteo.

Durante loa cuatro primeros días hábiles, 
contados desde el de la celebración del refe
rido sorteo,podrán pasar á ŝta Administra
ción los señores suscrliores á recogerlos bi
lletes cue tengan suscritos correspondientes 
al sorteo ordinario núm. 1,327, on la inteli
gencia de que pasado dicho término se dis
pondrá de ellos.

Lo que se hace público psra general co
nocimiento.

Habana. Febrero 24 de 1890.—El Adminis
trador Central, A. F l  Ma r q u é s  d b  Ga v i p j a .

Desde el dia I® del entrante mes, se dará 
principio á la venta de los 17,000 billetes de 
que se compone el sorteo ordinario número 
1,327 que se ha de celebrar á las 7 de la ma
ñana del dia 11 de Marzo del corriente 
año, distribuyéndose el 75 p.g de su valor 
total en la forma siguiente:

Prem ios

s E s s i s i c i i mVAPORES DE TSAYESLl
Fbro.i7» 28
Mzc.. 1®

» 3
> 8
> 3
< ■1
« 5
€ 5
> 5
> r,
> 6
> 6
> 6
> 7
> 7
> 8
> 9
» 10
> 12
» Ih
> 15
» 18
> 24

Fbro.27
» 28
> 28
» 28

Mzo. P
> D
> 4
» 4
> 5
> 6
» $» 10
» 15
» 20

SE ESPERAN.
Sorra—Idverpool y escls.
R. (Je ílerrera-Canarlns. 
OlivGlle—Tampa, v[ Cayo Hueso. 
Loonora-Llverpool y escalas. 
Nlágara-Voracruz ó¡. 
Hutchmson-N. Orleans A.
Ville do St. Nazalre-Voracruz. 
MauuGl'ta y María-P. Riño y <¡k. 
Mendéz Nuñoz-Now-York. 
Hungaría-Hamburgo y escis.
R. CrLtlna-Santander y escls. 
City of Alexandria—Veracruz &. 
Orizaba-Nueva York.
Pañi) lan-Ambei es.
Pío IX-Bircolona y escalas. 
Vizoaya-Coion y escls.
Ku^taiv-Liverpool y escalas. 
Gracia-Liverpool y escls. 
S=raioga—New York.
City of Washlngton-NGW-York. Mff-miolâ p. Rico. *. 
Buenaventura—Liverpool y escls. 
Alicia-Llverpool y escalas.
B. Iglesias-Pto. Rico &

SALDRÁN.
Mascotte-Tampa y Cayo Hue»o. 
Buenos Alrea-Cáulz y escalas. 
Ciudad Condal-N. York. 
Baldomero Igloslas-P. Rico &. 
Séneca-New-York. 
oilvetie-Tampa, vía C. Hueso. 
Hütchinson-New Orleans. 
viMe de St. Nazaire-Havro y &. 
Hungaría-Veracruz.
City of Alexandría-N. Y¿rk. 
Nlágaro-New York.
Manuelita y Marla-P. Rico á .
R. de Herrera-Canarias. 
Manuela-P. Rico y escls.

DESPACHADOS DE CABOTAJE.

Para Matanzas, gol. Mana Josefa, patrón 
Calaren.

— Sagua, gol. Rosita, pat. Cabaleirb.
— Santa Cruz, gol. J, Manue), pat. Macíp.

Isabela de Sagua........
Isla de Pinos..............
íovelianos.................
Jicotea
Jarucü.......................
Jagüey Grande..........
US Pozas..................
Las Mangas...............
Los P.ilaeios...............
Las Vueltas............
Las Cruces...............
Laguulllas..............
La Salud....................
.,,uís Lazo..................
Limonar....................
Mayan.......................
Marianao..................
Melena del Sur........
Mayajígua............ .
Máiitua
Matanzas...................
Mari©]..
Managua.
Madruga...........
Manzanillo.................
«juevlias...................

Nueva Paz.................
Faradoro conirerai'..
Pinar dei Rio...........
Placetas
Puerto Principe........

Aurelio González 
Fe® Borrego. 
Basilio Cortés. 
José Rivero. 
VtceniG Suarez. 
Andrés R. Zás. 
Casimiro Noriega 
Julián-Leiva.

> González y Fer
nandez.

> Pedro Herroro.
> Antonio J. Díaz. 
» J. García Ortiz.
> J. Torre y C*.
» A. de la Torre.
> Ramón Masvidal.
> Feo. Palmer.

. > ZabalaHnos.
> Manuel Requena.

, > Andrés LauciriCB 
, > M. de la Presa.

> Cándido Mlgoya.
> Mauricio Solís,
> J. M. Alvarez.
> José G. del Barco.
> Juan Ferrando.
> G. del Mon.serrat© 
» M. G. del Valle.
> Manuel Delgado-
> M guel Lanza.
> Martín Gafas.
> Andrés Dortícós.
» Enrique Pascual.
> Francisco León.
> E. Gasanueva.
> Felipe Peña.
> Lorenzo Pazo.
> Ramón Blanco.
> MaribonaHnos.
* Bernardo Perez.
> Severo irurlta.
> AutonioFraguela.
> Antonio Mapiinez.
> Norberto Romero
> B. Manduloy.
> Qiimercindo Ro

dera.
> Horacio Tabares,
» A. Zumacarrero.
* Valentín Tames.
> Laíasa y Suarez.
> Feliciano Díaz.
> Antonio Lorenzo.
> At® A. Fernandez.
> Luis Marroquín.
> JuanPiñera.
> L. M, Vidal.
> Manuel Garrido.
» Sandaiio Q amarra
> Martín Franco.
» RJ. GolzuGta.
> Norberto Romero. 

Sres. Grau y Sbrs.
> Tuero linos.

D. Julián Alfonso.
> José Martínez.
> Francisco Peiaez.
> Felipe z. Jorcano.
> r.annel Tejuca.
> F. y Fernandez.
* Julio Granda.
> José Barnula.
> Policarpio Sobrln.
> Federico Sánchez.
» KiigenioArgüellos.> José M-» OLI.
> G. Diaz Vllarnobo.
* Jü¿ó ü. González.

EMPRESA SS ViPOEIS ESPAÑOLES
C o r r e o s  d e  l a s  A n t i l l a s  

y  T r a s p o r t e s  M i l i t a r o s ,

DK
Sobrinos de Herrer a .

V aporBamón de Herrera.
Capitán D.GERMAN PEREZ.

Saldrá el dia 15 de MARZO á las 12 del dia, vía 
Caibaritíu, y  llegará á Canarias á tiempo oportuno para 
la tradicional fiesta La bajada de la Virgen de las Nieves, tocando en
S a n t a  C r u z  d e  l a  P a l m a  

G -a r a c h ico
S a n t a  C r u z  d o  T e n e r i f e

P a l m a s  d e  G r a n  C a n a r ia .

Ksle rápido vapor estará atracado al MUELLE DE 
I.i.'Z, para mayor comodidad y economía da los señores pasajeros.

l.a carga so embarcará por el Muelle de Caballería, 
hasta el dia 13 inclusive 

Be despacha por sus armadores,
S a n  B e d r o  S 6 ,  B i a z a  d e  L u z .

Vapores costeros

CuMo yoe oí Eteamer.
L IN E A  DE V A P O R E S

Eíitre LCiDBEi, k W E l  7 los puertos la
I S L A  D B  C U B A .

—«o»—
Sjlidas regulares mensuales.

Llamamos la atención do los comerciantes y hacen
dados, sobro las numerosas ventajas que ofrece esta 
nueva línea, además do le» bajos tipos de iletes que 
tiene establecidos.

Los vaoorea atracan en los muelles de los Almacena 
de la Habaua (a) San José, y asi se ahorran ios cargaio- 
res crecidos gastos de lanehage, guarderías, encerado?, etc., etc.

Para la maquinaría, los señores hacendados que 
quieran hacerla llegar á algún punto de la costa, pue- 
aen atracar sus goletas al mismo vapor, y su carga les 
será entregada directamente, ahorrándoles así gastos inútiles.

Muestra línea es la UNICA que ofrece .semejantes ventajas. ■'
El próximo vapor

Mldrá de London del 5  al lO  de Marzo y de Amberes del 15 al 2 0  del mismo mes.
Recibe carga para la Habana, Cárdenas y Cienfuegos y tocará en otros puertos si se presenta carga. ^
Las personas que deseen aprovechar este rapor, pue

den telegrafiar a su5 agentes que sou los siguientes: 
Londres.—Sres. E, Biglanly comp. 
A m b e r e s .—Sres JUniel Stelnmann TTaghe 
H a b a n a .—Dussaq y comp., OFICIOS 80.

39Í7-P-F20

Vapor CAlBAm Ei.
ÍW IC Q  itíre tjjc!. SS Cir̂ sess éCsI U

Desde el SABADO 29 DE DICIEMBRE DE 
1888, el Itinerario de «sto vapor será dei 
modo siguiente:

Saldrá de OARLBJW AS todos ios S A 
B A L O S , veinte minutos después de la 
llegada del tren espeoíaJ que sale de la Ha
bana, por el ferrocarril de Bahía, á las 2 y 
20 minutos de la tarde, cor. escalas ou 
S A L T O , paradero del O O R R .A U :l L O  
Chávez, paradero de S IB K B A  M O R B - 
J fA ; Mallorquín, paradero de RAKTOHO 
V B LO Z, IS A B B L A  Lí3 S a GKJA; 
donde llegará los Domingos por la mañana, 
sallevdo después de la llegada de los Irenes 
que llenen de Santa ciara y Cienfuegos,
K . la boca del Rio Sagua la Chica y Cai- 

éD donde llegará los mismos Domingo.9 
de 7 á 8 de la noche. Kn la boca del r-lo 
Sagua la Chica habrá un bote que oonduol- 
rá el paage al poblado del Santo. •

R E G . R E S O .
Saldrá de OA£BA£U:síXa los Miércoles 

á las 5 de ia mañana, á la llegada del tren 
extraordinario que viene de B-BIMBDIOS 
con las mimas escalas. A ia I S A B E L A  
QB SAG -U A llegará antes de la salida 
fel tren que se dirige á Santa Clara y Cien- 
uogos, y á Cái’denas los Jueves de madru
gada, pudiendo los señores pasajeros apro 
vechar las ventajas del tren especial que 
sale á las 6 y íí5 do la mañana, por ei cual 
Uávftn á la Habana á lag lo y mpdla dol día

Í7.S0-T

Situación dal Banco Español de la Isla de Cuba m  la  tarde del sábado 15 de Febrero de Í8S0.
A C T I V O .

CAJA...

O A R .X B 3R A . BILLBTBS B. B. B.
H asu 3 meses.__
A más tiempo.__

Créditos con garantías..

- í  4S712ÓI G2 
-  341088 53

61G4 45

fu cu rS c í.!® ^  Bicruo. A yu n t^ len to  ü# ia Habana. 
Comlaiocaúo?.

«misión d* BRletes del Banco Kspañoi .1* ia
Cuentas varlaa~_J.’,’ --------------------------■■
Efectos tlmbraUos _____
p leg ad os . Cuenta HfecTos Timbrados- 
Tesoro, Deuda da Cuba..

PLUT ST W P  Lili.
A BM-T6EI H  70 BOBAS

Los rápidos 
V A P O R E S -C O R R E O S  AM ERICAN O S

“iasooíte” f  “ii?eü8’'
Uno de estos acreditado i vapores saldrá do este puerto todos los
LUNES JUEVES Y SABADOS.

á la una de !a tarde con escala en C. Hueso 
y Tampa, donde ge toman ios trenes llegan
do los pasajeros á N. York, sin oamblo al
guno pasando por Jacksonvíilo, Savanah, 
Charle.3ton, Rlchmond Washington,iFlIadelfla 
y Baltimore. Se venden billetes para Nueva 
Orleans, «t. Louis, Chicago y todas las prin
cipales ciudades ae los Estados Unidos, y pa
ra Europa en combinación con las mejores 
linea-s de vapores que salen de N. York. Bi
lletes do ida y vuelta á Nueva York $90 oro 
americano. Los conductores de los carros 
Pullman hablan el Castellano.

se  extienden boletas de pasaje los 
días de salida de vapor, después de las ll 
de ia mañana.

Para más pormenores dirigirse ásus con
signatarios, L.\WTON HNOS. Mercaderes 35.

J- u, Hashagea, 281 Brodway, New York
C. E. Fuste, agente general do viajeros.
.35, Mf>r-flarierGs. Ht.bann 3526-I

Empresa de Vapores Españoles
Correos de las áalíilas y Tfospories MiliUres

DK
SOBRINOS DE H E R R E R A . 

V apor

M A N U E L A
Capitán D. FEDERICO VEKTl'R.á.

. :&te vapor saldrá de este puerfo el día 2 0  de FE
BRERO á los 5 de la tarde para los de
^uevitas

G ib a r a
B a r a c o a

Guantánamo
C u b a

S a n t o  D o m in g o  
F o n c e  

M a y a g ü e z
Agnadilla

F u e r t o - K i e o
Lm  pólizas para Iq cirga de travesía sólo se admiten 

hasta el diá anterior do su salida.
CONSIGNATARIOS:

Nuevítas: Sr. D. Vicente Rodrigue?.
Gibara: Sr. D. M. de Silva.
Baracoa: Sres. Monésy comp.
Gnantánamo: Sres. J. bueno y comp.
(hiba; Srea Estenger, Mesa y Gallego.
^ n to  Domingo: Sres. M. Fou y comp. 
l ’onee: Sres. £. y p. Salazary cotnp.
Mayaeüez: .Sres. Scholze y comp.
Aguadilla; Sres. Va'le, Koopison y comp.
Puerto Rico: 8r. Ludlag Dnj)]osís.

Pe d^pscha por .SOIfJU.XOS DE HERJtERA, San 
Pedro 26, Plaza de Luz.

Recibos de contribuelnnAs ' ••••—— ~
Recaudadores de ContrihncJonAÜ -----------------------
Recaudación de Contribt:cinn«« '
Recaudación, consumo de ganado T -----------
llac (inda, cuenta consumo de ganarin" Propibdadbs__________________ ^B îiauo.......................

Q^astoa de to d a s  o la se a .
Instalación.—__________
Generales. 99]9 86 

15317 67
1C39 99 
738 50

ORO. BILLETE?; 
S. B. H.

1 7623311 23 t  4C9C967 es

4812290 20 6164 45
113604 57 

37452C5 79 
fyioso SJ 
48S295 13

4 U120 84

1583J4* 36 
4538256 08 
526294 66 
25891 73 
83HÍ 65 

3237322 07 
5Vai 55 

55609 4,

36454619 75 
2668013 86

160564 92

25237 03 17?6 49
-Ü-

3 P A S I V O .CapíTaI . . —_______________Billetes en circulación ...
OANJUmENTO UR CRIÍTtlTAn ---------------------
Cuentas corriñnt.As ~~— ----------------- -
depósitos Bln Interés____  ________________________________ _Dividendos_____ .V

KabTiíA RUITH.08 PO» OOTNla. p ,  LA
Cuentas varias " ------------------------ — -----------------   'Gorreaponsaies ' __ -------- —

A y u n t a m li^ r iT 'f r a i^ n V Z : . ! ,
Idem com rioucton----------------------------------
Mein ídem consumo de g a n a d o____  — —

Ayuntamiento de la H a b a n a__
sxpenaición de Efectos timbrados— _______ _RecaucLición de Contribucínnea . “
it.TBEtBs;i-s roa vuNcsa________ Z ~ I ~  *------------------------------------------- -
• ANAKOiAB y páaumia.

t  ^17810 88' I  43670662 44

i  ícooroo —
1390600 

71911 15 
S676033 27 
9S0034 25 
119125 —

1065 1 85 
ISüuO

3169345 47 
5041699 10 

6245 -lli 
2.‘6473 9-1 

4069 3Z

1738854 95
SSS.'iOSg 51 
1119358 93 

21833 70

36454619 75 
774130 71

27114 78

2S480 66 
17S92 8 l 1 11

Habana, 15 de Febrero do l8S0.-Vt* ftn». tador. Jvnn  R. Carv/Uhn.

I  27717810 ?S I  43670662 44

-R ! S a b -a otH in ia d op . J , JS. d e  H aro.-'EX  Con-
3519-T

isla de Pinos.
7 A P 0 RW u e v o  C u b a n o .

Capitán: Montosinoi
Bate hermoso y cómodo buque, perfecta- 

moute arreglado, saldrá de Batabanólos do
mingos después do la llegada del tren de 
DMageros que sale de la Habana á las 5 y 

miércoles; le despacha en 
Ortega en el almacén de 

!?  Villanueva y en la Isla do Pinos,
^  oapítau. De más Dormenore» informarán M&nrlnuft sao. 2330 j *** "'■

V apor

A V I L E S
Capitán D. JUAN SANJURJO.

E,te vaporsaldtá de este puerto el dia 2 0  de Febrero 
a las o de la tarde para ios de

N n e v i t a s  
G i b a r a

S a g u a  d e  T á u a m o  
B a r a c o a

G u a n t á n a m o
y  C u b a

CONSIGNATARIOS:
Nuevitas: Sr. D. Vicente Rodríguez.
G1ba*a: Sr. D. Manuel da Silva.
^gua de Tánamo: Sres. c . Panadero y comp. 
Baracoa; Sres. Monós y comp.
Guantánamo: Sres. J. Rueño v comp.
Cuba: Sres. Estenger, ilesa y Gallego.

Se despaelia por SOBRINOS DE nERRERA,
Pedro núm. 26, plaza de Luz. San

Mereiosían impofiaáas.

Vapores de travesía 
Coipaia general frasatiántlsa

US

á l t e  c o w s ñmms.

Puerto de la Habana.
ENTRADAS DE TRAVESIA.

Dia £6.
Do Panzaco a, on 10 días, vap remolcador 

Inglés Sytoidn, cap. Harmtngton, tons. 
12», trlp. 13, á H. B. Hamel y comp.

---- Peosacola. en 10 dUs. gol. chalupa ame
ricana México, cao. LoiiDg, tms. 7V2 
trip. 6, á H. B. Hamel y comp.

—Cádiz y PEcalas, on 16 dia», vap. correo 
esoañDl Ciudad de Cáliz, cap. Gardon, 
ton». 3,174, trlp. 119, pasaj. 458; con car
ga general, á M. Caivo y comp.

Día 27.
---- Canarias y Caibarién, en 2 filas del ú’-

timo, vap. esD. Ramón de Herrera, cap. 
Perez, tons. 1800 trlps. 35, pasj. 437, con 
carga general, á sobrinos de Herrera.

SALIDAS.
Dia 26.

Pesos B. B.

SUECIA.
Nueva York, Febrero 27 .

^ í c e n  d e  S t c k o l m o  q u a  l a s  
C á m a r a s  d a  S a a c i a  a e  h a n  n e 
g a d o  á  a u t o r i z a r  e l  g o b i e r n o  
p a r a  q u e  r e n u s v e  í o m  t r a t a d o s  
d ©  c o m e r c i o  c o n  E s p a ñ a  y  
F r a n c i a  q u a  e x p i r a n  © n  1 S 9 S .

E L  HIJO DE B ISM A R K .
Berlín, Febrero 2 7 .

E l  c o n d e  M e r b e r t o  d o  B i s -  
m a r k ,  h i j o  d o l  g r a n  c a n c i U e r  
a l e m á n ,  i r á  e n  b r e v e  á  F a r í s .

C i r c u l a n  v a r i a s  v e r s i ' ^ n e s  
a c e r o a  d e  e s t a  m i s i ó n  r e s e r v a 
d a .

1 d e ..................................
1 d e ....................................
1 d e ....................................
1 d e ....................................

10 de 1,000 .........................
608 de 400 .........................

2 aproximaciones de 500 pe
sos para los 11 limeros 
anterior y posterior al
primer premio..............

2 aproximaciones de 400 pe
sos para los núhieros 
anterior y posterior 
segundo premio.. .

al

200,000
40.000
10.000
5,000

10,000
243,200

1,000

800
626 premios S 510.000

PRECIO DS LOS BILLETES:—El entero -40 
pesos; el medio SO pesos: el cuaoragóslmo 
1 peto y el octogésimo SO centavos.

Lo que se avisa al público para general 
Inteligencia.

Habana. Febrero 24 de 1890.—El Admlnls- 
trader Central, A. El Ma r q u é s  de Gavíria.

M E 3 H C  A .I 3 0 .
AZUCARES.—Ha permanecido este merca

do en les condicione» avisadas. Sabemos 
de las siguientes ventas:

«Dolores.»
50 byes, buen común, pol. 84. á 4.57K, casco, $ 5, .̂
.■ «Luisa.»

1.000 SI cent, n® 9, pol. 95, á 6.21 S{ á60 ctg. 
Especulación.

vap. esp. Navarro, 
Carrle Heckie,

Para Matanzas y otros, 
cap. Tenería.

— Cárdenas, berg. amer. 
cap. Preeman.

---- Varacruz y escalas vapor esp. Habana,
cap. Moreno.

Día 27.
Para Cayo Hueso y Tampa, vap. amar. Mas 

cotte, cap. Hanlon.

M OVIMIENTO DE PASAJEROS.
L L K a A L O S .

De Barcelona, Cádiz y Puerto Rico, en el 
vap. esp. CIUDAD DE CADIZ;

Sres. Agustín Cosía-José Campo y señora 
-Pedro .1. Mones-José Vilasaíó-Flácldo Pe
rez-J. Francosca-José Borra-Fianclsco L. 
Domínguez—Gaspar Alemany—Bartolomé 
Coll-Jaíme Alemany-Teresa T. M^rty-Fode- 
ríco Mendez-Emila Crespo-Bonita Saez-R. 
Hernandez-Ezoqulel Snarez-Vicente Hurta- 
do-ADgO'es Peroz-Joariuln Goozalez-Fran- 
cisco Alvarez-Hílarlo Martínez—Francisco 
Aranda-Manuel Gutlerrez-Norberto valen
cia y señora-JOíé Rulz-F. P. Itoman-Luls 
Pavfa-Francisco Pavía-Esteban Arriaga-J. 
Vlguau—Darío Puente v familia— Anrello 
BallecUlas-César Muñoz-Joeó M Rulz-José 
M. Tojedor-ángela Planes y 5 hljos-Jesús 
Díaz y sflñora-Pedro Muñoz y famllia-Joan 
Gualherto Gómez y íamilía-lguacio Cafalla 
-Jacobo Luna-Jesé Lombeüo-Rafael N. Bra- 
bo-Josó Barrero y teñora-Ramon Bacir-L. 
Hidalgo-Leopoído Venegas-Aguslíoa Jíme- 
nez-Ezeguiel Ardino-José Jimanez-Teresa 
Suaqui-Ramon Calleja-José Barrera-Asun
ción Castre-Juan St»to-ll2 emlgrantes-266 
soldado-3 guardias civiJes-1 conflnade-ade- 
más S de tránsito—Total 466,

De Barcelona y  escalas, en el vapor co
rreo español C IU O A O  LBJ C A D IZ, 
consignado a los S.̂ es. M. Calvo y c(mp: 

Be Barcelona.
R. Martínez y cimp; 3 ci tejidos.
Vidal hnos; 8 cj c-iizado y 2 cj taflielo. 
Parets, Amelo y comp; 7 c[ calzado.
J. Torres y comp; 3 ci salchichones y 20 sr 

nueces.
Pons y oc.mp; 7 c( calzado.
F. vida’; 15 pipas vino y 1 baúl ropa.
11 Maninez; o cf calzado.
Fernandez y Narvasz: 2 ci Id.
Dalmau, Estrañy y comp; 8 c( Id, I ci vi

no. iODganlzfiS y otros.
M. Díaz y eom^; 15 ei calzado.
Mart ntz, 8uarez y comp; 2 c[ id.
Velga, Sola y comp; 2 01 id y 1 cr vino y 

vidrio.
Ltiteras y comp; 4 c( calzado.
Ablanedo, Fernandez y comp: 3 ci id.
M. Garau; 15 c[ id.
L. Ma.ssó; 100 pipa? vino.
Prendes y comp; l ci (ejidos.
C. Pell; 2 ci calzado.
J. Ba.'cells y comp; i cj cintas y 11 ci lon

ganizas.
Maribona, Garda y comp; 1 ei tejidos.
R. Noveiia y cómp; 6 c( ij.
B'argás, hno. y comp; 1 01 Id.
C. Gutiérrez; z c; id.
R. Marlstany; 1 ei Id.
Garda y Gutiérrez; 5 C[ tejido».
J. García y Alvarez; I c( id.
Martínez, Rodríguez, Valdés y comp: 1 ci 

Idem-
Cobo linos; 1 ei id, 
inelán y comp; 1 ci Id.
M. López; 1 c, tejidos.
Fernandez, hno. y comp; 4 c[ Id. 
Goyenechea y Viiianueva; l ci Id.
Alvarez. Valdés y comp; 1 c( id.
Qu’rós, Loríenlo y comv; 1 ct y 1 lío id. 
Jauregulzar, Garrido y comp; 6 ci id. 
Teráü, Arenal y comp; 2 fardos id.
«emonte y Hevla; 1 ci Id.
M. F. Palia; 2 c{ id y 1 c( sombreros.
F. Gamba y comp; 1 ci y l lio tejidos.
Sena y Ros; 25 pipas vino.
Bidla y comp; s oj conserva», 
üresaiidí, Alvarez y comp; 15 c[ papel. 
Jané, Pascual y comp; 5 ci vino.
J. Gutiérrez de León; 2 ci id.
R. Montes; 1 ci Untura.
M Rodriguez y comp; I ct tejidos.
L. Artsaga; 3 ct impresos.
Pernas, nno. y comp; 1 ci paraguas. 
Demetrio Herrero; 1 ct tejidos.
M- Bonot; 1 cj azafrari.
Fabra y comp; 9 01 loagani?as.
León do Buen; 1 ci paraguas.
P. M. ca.íiro; 20 ci papel.
J. Balaguar; 1,00» ei jabón y 400 cj velas<
C. Blandí y comp; 50 barriles vino.
López, San Pelayo y comp; l ci tejidos.
L. íliañez; 1 ci id.
E. Nazabat; 1 ci id.
J. A. Martin; 1 c( id.
D. Ruiz y comp; 1 ct id.

Be Cádiz.
N. Valencia; l ct y 2 jaulas cama y cuna 

de hierro, libros y ropas.
J. González; 1 jaula con un caballo. 
Comisario de Guerra; 5 ct documentacio

nes.
San Román y Pita; 800 c| higo».
B. Menscho; II barriles y 25 ci vino.
N. Grlño; 4 barriles Id,
R. M.iíurana y comp; 1 ct tejidos.
H. Alonso y comp; i ct llstonerla de seda, 
compañía Trasatlántica; UO c[ vino.
R. B. Pegudo; 1 c[ checlna y garbanzos.
J, Azcue; 2 c[ decoraciones para teatro. 
Viuda de Busiamante; I barril vino.

Be Tánger (trasbordo en Cádiz.)
(Jompanía Trasatlán lca; 6 ct dátilej.

Be Puerto Rico.
C. Blandí y como; 100 si café.
R. Romero y cemp; 54 id. id.

Nuevitas.

CORUiÑÁ..........  ESPAÑA
HAVRE.............  FRANGIA

Saldrá para dichos puertos, directamente, 
sobre el dia 4 do Marzo, el vapor-corroo 
francés

lile  É  El. laziire.
Cápitaa DECIíAlLLE,

Admite carga para ía Coruña , Bor- 
deaux, Havre, París y con trasbordos rá
pidos para Amberes, Rotterdam, Amster- 
dam, Eambargo, Londres y demás puertos 
da Europa así como para Rio Janeiro, Mon
tevideo y Buenos Aires, á precios muy re
ducidos.

Admita pasajeros para la Coruña y Fran
cia á precios módicos.

La carga so admite el 3 en el muelle de 
Caballería, firmándose conocimientos di
rectos para todos los puertos.

Flete por miliar de tabacos, 3/.
De más pormenores informarán sus 

consignatarios, Amargura número5.-Brldai. 
MoatTos y O

Para Veracruz directo.
Saldrápara dicho pusr<o sobre ol día 7  

de Líarz) ol hermoso y rápido vapor

S T .  G E R M A I N
Cap. KERSABIEC.

Admite carga a flete y pasajeros.
Se advierto á los señores importadores 

que las mercancías Importadas de Francia 
por estos vapores, pagan iguales derechos 
que importadas por pabellón español. Ta
rifas muy reducidas con conocimientos dl- 
rec.tos de todas las ciudades importantes d« 
Francia.

Los señores empleados y militares obten
drán ventajas en viajar por esta línea.

Da más pormenores impondrán AMARGU
RA 5. ConslcnatarinsBsiDAT. Moírr’aos vC*

VáPUM S GOMEOS,
D S  L A

COMPAÑIA T R A S A T L A N T IC A

A. López y Ooíiáp.
EL V A P O RBUENOS AIBES.

Cap. CEBADA.
Saldrá para Cádiz y Barcelona, el día 28 

de Febrero, á las 5 d© la tarde, llevando la 
correspondencia pública y de oficio.

Admite pasajeros para dichos puertos y 
carga para C idiz, Barcelona y Génova. 

Tabaco para Cádiz Eúlamente.
Loa pasaportas se entregaran al recibir los billetes do pasaje.
Las pólizas do carga se firmarán por los 

consignatarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas.
Recibe carga A bordo hasta el dia 26. 
NOTA.—-Esta Compañía tiene ablaria una 

póliza flotante, asi para esta linea como pa
ra todas las demás, bajóla cual pueden ase
gurarse todos los efectos que ae ©mbarouen ea sus vapores.

De más pormenores impondrán sus con' 
signatarios, M. Calvo y comp. Oficios 28.

Línea de New-York
m  combinación con los viages áE uro
pa, Veracruz y  Centro América,
Serán tres viajes mensuales, saliendo lo» 

vapores do este puerto v dei de New York, 
los días 10, 20 y 30 d© cada mes.

EL V A P O RC iu d a d  C o n d a l.
Cap. CARMONA.

Saldrá de este puerto para New-York c] 
día 28 de Febrero á las 4 de la tarde.

Admite carga y pasajeros á los que so ofre
ce el buen trato que esta antigua Compañía 
tiene acreditado, en sus diferentes líneas.

También admite carga para Inglaterra 
Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotterdan, 
Havre y Amberes, con conocimiento directo.

La carga se recibe hasta la víspera do ia 
salida por ei muelle do Caballería 

La correspondencia sólo se recibe en la 
Administración de Correos.

NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza flotante, así para esta línea como pa
ra todas las demás, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que se embar 
quen en sus vapores.

De más pormenores impondrán «us con
signatarios M. CALVO Y COMP. Oficios n® 28.

V apor MORIERA
todos 1(H dias 
por

•T.apiiin D. V. VII.AR.
Este vapor saldrá directo pan\

Jriuertü P adre
«i, 12 y  2 2 ,  de cada mes, retornando

Wue v ita s
y llegará á la Habana loa días s, 18 y  2 8 .  por la 
madrugada.

Se despacha por SOBRINOS DE HERRERA, San 
Pedio 26, Plaza do Luz.

. i ^ V I S O
Los Sres. Sobrinos de Herrera nos parti

cipan qi}0 desde el dia 15 del corrioma re
ducirán la tarifa de pasajes en sus vapores 
ADELA y CLARA, entre este puerto, Sagua 
y Caibarién.

Así mismo han rebajado á d os  p esos  el 
flete por cabeza de ganado de Caioerióa á este puerto.______________

*i/AP0ñES DE í  COM?
DE CIENFUEGOS. 

V i a j e s  s o m .a .r L a .I e s 3 .
V a p o r

JOSE G A R C IA ,
1.000 toneladas.— CRESPO.
Saldrá de Batabanó todos .os MIS3RO J- 

XJE3, pitr-a las Tunas con escala ©n Cien- 
fuegos y Trinidad.

Rogr©í&rá á Batabanó lodo* lo» doroiagoa
Gloria . Argonauta,

1 . 8 0 0  toxiR. l . i i O O t o n o ,
Cap. Acárregui, Cap. Santamarin?'.

Salarán todos les domingos alternando d« 
Batabanó á Cuba con escalas ©n Cienfuegos. 
Trinidad, Tüna», Jücaro, Santa Cruz y Man- ainiJlo.

NOTA,—íatos vaporea reciben carga todo» 
los días en ol almacén de Villanueva, donde 
hay un encargado de despacharla.

Zias pólizas de A.duana se  en tre
garán en la  casa  con sign a ta ria  el 
m ism o d ia  del em bargue.

fiU próiíinu domingo saldra ©i vapci GLO
RIA después de la llegada deitrende d í -  
fiajeríjs que sale doi ferrocarril de vlUacu>* 
va á las ^19 de la mañana.

Para más pormenores impondrán 8tu íg-o* —ffT 3515

A V I S O
ÁMÁT y C! S. en C.EGMEHCliKTÍS E IMPORTADORES

BE

Miquínariay electos de Igricultura
Se han trasladado á la calle deTESIENTE-REY N! 21

COSES. LOTCliTE TCP.
O F IC IO S  19.

—»0«—
Giran LETRAS sobre todas las capitales y pueblos de

C A . N A . R L A . S ,
B A J L .E A J ÍE S  y  

F U E R T O  R I C O .3413-llm-E!7

3486-lni-Pn

(jiros de letras
AH i ü A U i O  Y c ;

O B R A R I A .  3 B .
Hacen pagoñ por el cable, giran letras a 

corta y larga vísta y dan cartas de crédito 
sobre Now-Yerk, Phlladelpla, New-Orle.''nÁ, 
3an ííraoclsoo, Londres, París, Madrid, Bar- 
celona y demás caniiaies v ciudades Impor
tante» '10 bjs pjstacloa Unidos y Europa' aaí 
fiorao flc.'nro casi todos los pueblos d© Esp?-

M n m
6 1 0  ile l íT M S

CUBA 43,
Entre Obispo y Obrapla.

c5 8

Vapr «¿LAVA))
PARA

Capitán V rritt-veasooa

B a h c e l o s á .

üliA DE LIS MTlLLáS, 
Baldomero iglesias.

Capitán BAYONA.
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago 

do Cuba, Ponco, Mayagüez y Pto. Rico el día 
28 de Febrero á las 5 de la tarde, para cu
yes puertos admite pasajeros.

Recibe carga para Pouce, Mayagüez y Pto. 
Rico hasta el ¿7 inclusive.

la

j..

Be B arcelona p a ra  
Tomeu, Janar y c3mp; 2 ct impresos.

De Shleldsborongh, ea el bergantín in
glés B E S 3 IE  E . G R A N E :

Conslgna'arlo; 4,723 piezas madera de pi
no de tea.

V apor

Cristóbal Colón.
Capitán D. Gregorio Nacher.

Este hermoso y rápido yapor saldrá fijamente el dia 
16 d e  A B R IL  del puertode la Habana, con destino á

S a n t a n d e r
C o r n S a

C á d iz
B a r c e lo n a .

Admite p.isajcros á quienes les brinda el excelente 
trato que acostumbra esta empresa.

Para mayor comodidad de los señores pasaieroí, este 
vapor atracará á los nuevos Almacenes dé BeDósito (8an José.)

•Informarán sus consignatarios, C. BLANOIl Y  ¿73— 
Oficios ‘¿O. SCO! p F15

a A H D A .
De Habana el dia úl

timo de cada mes.
..NuevUasel......  2
.. Gibara el........ 3
.. Sigo, de Cuba el 5
.. Ponce.............. 8
.. Mayagüez el... 9

XAjE ^ A U A .

á Nuevitas..........  2
.. Gibara el.........  3
.. Stgo.de Cuba el 4

Ponce el.......... 7
.. Mayagüez ei... 9 
.. Pto. Rico el... 10

F t E ] T O F 2 . 2 S r O .
SALUDA.

De Pto, Rico el,... 15 
.. Mayagüez el—  16
.. Ponce el......... 17
.. P. Prfncipeel.. 19 
.. Stgo. de Giiba el 20
.. Gibara el........ 21
.. Nuevitas el.......22

X X iE aA U A .
A Mayagüez el... 15
.. Ponce el..........16
.. P. Prlnce el... 19 
.. Stgo. deCubael 20
.. Gibara el........21
.. Nuevitas el.... 22 
.. Habana el...... 24

X s T O T - ^ 3 .

goleta amor. JO H NDa Flladeifla en la 
H . C O N V E R SÉ :

P a ra  Cárdenas.
Rojas y Bacot; 795 bocoyes y 48 tercerolas 

vacias para miel.

V apor

Hernán Cortés.
Capitán D. Tomás Ors.

Esto raagniílco buque, de gran velocidad y excelentes 
condiciones, saldrá fijamente el dia 2 8  d e  A B R IL  
del puerto do la Habana para
S a n t a  C r u z  d e  T e n e r i f e

I » a s  P a lm a s  d e  G r a n  C a n a r ia  
C a d iz

B a r c e lo n a .
Admite pasajeros, á quienes se dispensará el más es

merado trato.
Para mayor comodidad de los señores pasajeros, éste 

vapor atracará á los nuevos Almacenes de Depósito [3an José.]
Informarán sus consignatarios, C. BLÁNCH Y d — 

Oficios 20, 3602 p F15

En su viaje do ida recibirá en P. Rico ios 
días 10 de cada mes, la carga y pasajeros 
que para loa puertos del mar Caribe arriba 
expresados yPacífteo conduzca el correo que 
sale de Barcelona el dia 25 y de Cádiz el 30.

En su viaje de regreso, entregará a! co
rreo que sale do Pto. Rico el 15 la carga y 
pasajeros que conduzca procedente de los 
puertos del Mar Caribe y en ei Pacífico, pa
ra Cádiz y Barcelona.

En la época de cuarentena ó sea desde el 
1® de Mayo al 30 de Setiembre, se admite 
carga para Cádiz, Barcelona y Santander y 
Coruña pero pasajeros sólo páralos últimos 
puertos. 2494

Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para to
das las demás, bajo la cual pueden asegu
rarse tocios los efectos que se embarquen en sus vapores.

De mas pormenores impondrán sus con
signatarios, M. Calvo y comp.. Oficios 28,

C á r d e n a g ,
S a g u a  y

C a i b a r i é n .  
SALIRil»..

Saldrá los miércoles de cada semanaá Is* 6 
d« la tarde del muelle de Luz y llegará a 
Cárdenas y Sagua  loa jueves, y a Caibar-én  
los viernes.

R E T O R N O .
Saldrá de Caibarién directamente para 

Habana los domingos por la mañana.
Tarifa  de fletes en oro,

A  O A R D E N .ÍA S .
Víveres y ferretería... $o 
Mercancías..................  $o

A  S A Q T J A .
Víveres y ferretería.. . .  $ 0 -4 0
Mercancías...................  $ 0 -6 0

A  O A I B A R X E N .
Ylveres y ferretería

con lanehage.........  $ 0 —40
Mercancías con Idem,. $ 0 -6 5  

NOTA.—En combinación con oi Kerrcca- 
rril de zaza, se despachan conocimientos 
especiales para los paraderos de v iñ a s z u -  
Vuela y  P lacetas.

También se despachan conocimientos di
rectos para los Quemados de Güines por el 
ferrocarril de Chinchilla.

Se despacha & bordo, a isformarán Cubanám- I. 35>o I

-3 0  
• 4^0

J. M.Uebailos y Op,,
Banqueros

y Comerciantes comisionistas.
AGENTES de la COMPAÑÍA TRASATLANTICA 

8 0  W a l l  íStroet.— N a w -Y o r k .  
Ofrecen i-ervioíos para toda clase de ope aniones financieras.
Compran y venden Bonos do loe B. ü.. 

Bonos de Estados, de Municipios, de Ferro
carriles y toda clase de obllgaoJonas y valonee negociables.

Hacen pagos por el cable, giran letras á 
corta y larga vista y dán cartas de crédito 
«obre las prlnolpaios plazas de Surop» y América.

A  X .í0 3  V .IA jrS3R ,O S  
que vlalten este país, faciUtan llbrlios talo- 
nailoíi de cheques para evitar el riesgo j  
molestia do vijujar por el interior con grue- 
i?as sumas de dinero, colocándoles luego a 
«u parti(?a el saldo á su favor en cualquiera 
n onft designen. 214N.GELATSYComp.
I O S .  .A.Q"u.ia.r I O S

E s q u in a  a, A m a r g u r a .
HACEN PAGOS POR EL CABLE.

Ne’w York, New Orleaos. Veracruz, México. San 
Juan (ie Puerto-Rico, Londres, I’aris, Burdeos 
Lyon, Bayona, Hamburgo. Roma, Ñapóles, Milán. 
Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, St Quintín. 
Oieppe, Toulose, Venecía, Florencia, Palermo, Tu- 
rín, Mesina, etc., asi como sobre todas las canitales 
y pueblos de 2646

España e Islas Canarias.
Ñ . Grelats y  C om p,

L . R u i z y C . a
0 - R E I L X .Y  8 ,

ESQUINA A MERCADERES.
— H A G E N  PAGOS PO R  E L  C A B LE —  

GIRAN LETRAS sobre Londres, Nueva 
York, Nueva Orleans, Milán, Tupín. Boma, 
Venecla, Fioronela, Nápoles, Lisboa, Oporto 
Gibraltar, Brémen, Hamburgo, París, Ha
vre, Nantes, Burdeos, Marcena, Lllle, Lyon, 
Méjico, Veracruz, S. Juan de Pto. Rico &.
*SíloTXSi y Í q  • Sobre todas las ca—pítales y pueblos, so- 
ITI'' w V, ' “  Palma de MayorcaIblza, Mahon y santa Cniz de Tenerife.

Y  E N  E S T A  I S I .A ,
Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfuegos. 
Trinidad, Sanctl-Spírltus, Santiago do Cuba 
Ciego do Avila, Manzanillo, Pinar del Rl(?. 
Huerto Principa, Nuevitas, A 3005

SOCIEDAD AFÓNÍMANueva fábricade hielo
l ’pr cirden del Sr. Presidente se convoca á loa señores 

accionistas de esta Sociedad para la Junta General que 
ha de celebrarse el próximo domingo, 2 de Marzo, en 
los alt(is de la casa número 306 de la calzada del Monte H ia8 32 aei día.

Será el objeto de la Junta:
lectura al informe que presenta la comisión 

6 do Enero último
X S‘Osa de cueutaa del pasadoejerciclo social.

del nuevo reglamento pre
sentado por la comisión nombrada á este efecto en  la expresada Junta General.

baya de llevarse á 
ridâ *̂  aumento al capital, acordado eu ia junta refe-

‘'^ “ eriiles. Habana, Febrero 2í de 1890 
—Ll Secretario, L. Cambroncro. 3.6C2-6p-6a-F25^  COMPAÑIA aI M T "

—DE—

Ferroíaríilís de CllBARiES á S?l. EspiaiTíS.
Secretaría.

^ b i c E d o  tener efecto á las 12 del día 28 del cntmnte 
Juntó goneral ordiuirla prevista cu el 

art. 21 del Reglamento, de órden de Ja Presidencia sp 
eonvocaálos señores Accionistas á fin de <iue rosm-a^ 
coucurrir.eu la fecha señalada á los ollcjuas de c-sta

^  que presenta la
Pnífo w  opraetones del año de 1>̂ .S9. se elegitó
de trei m f l m u u a  Comisión compulsa f  propietarios y tres su pientes, para el

y  comprobación do las cuentas y úl- 
tim o.c Díjmbrarán (los vocales prepietarJos v dos su
plentes, Con residencia uiio de los primeros y de los se- 
gundosen la jurisdicción de Remidios ^

Los libros y documentos de la Sociedad quedan desde 
de manJftesto en la Contaduría pora ser exa-

tengan por
cerrará cuarenta y ocho I K ^  antes de la celebración de dicha Junte.  ̂

Habana, 1-obrero 2C de líi'O.-Muniíri A. Romero
3668-10p-ES7.

CODinañla ¿fil Ffimísipil

^'^esideute y acuerdo déla  Junta 
convoca á los Sres. Accionistas á Juntó 

dff?l de ef.-ciuarA á las doce del
eu la casa calle del Aguacate 

«íela Comisión de las cuentas del ano social terminado eu 31 de 
Octubre último, por no haber aceptado el careo los 

electos para formar dicha Concisión 
5^ °̂™ último, y para proceder igualraento á la 

elección de un vocal déla  Junta Directiva por renun-
Herrera—Habana. Febrero 18 de 1890.—El Secretario, An1on-o S. dr BmlamarOe

3627 15p F19

VAPOR e sp a ñ o l

T M l T O r S ,
DS

A .  l > £ j l j  C O I L L A B O  Y  O .*
(SOCIEDAD BN COMANDITA)

O ap itú n : R o a  R ic a r d o  R e a l .
Viaje* sem anales de la  E abatta , 

á  Bahía H onda,
isíó Mlanto, s a n  C ayetano y  M alas 4 s:,ua 

V VICE-VSRSA.
Saldrá do la Habana los Sábados, á las 10 

de la noche y llegará hasta s. Cayetano los 
domingos por la tarda y á Malas Aguas los 
mnes al amancer.

Regresará haslP San Cayetano (donde per
noctará) los mismos lunes y á Río Blanco y 
Bahía Honda los martes, saliendo los miér
coles á las 5 de ia mañana para la Habana.

Recibe carga loe víérnes y sábados en n  
muelle de Luz, y los fletes y pasages sa pagan á bordo, . > -»  *-

Do más pormenores impondrán: eu LA 
PALMA (Consolación del Norte), su gerente, 
p. ANTOLIN DEL COLLADO, y en la Habana, 
los Sres. FERNANDEZ, GARCIA y C. ”oaderes 37. 2512 I *, Mer-

J . A .  R ANCES,Banquero. Obispo 21.
—H . A . B A . N A . —

GIRA LETRAS en todas cantidades á cor
ta y larga vista sobre todas las Plazas y 
pueblos de esta ISLA y de la de PUERTO- 
RICO, SANTO DOMINGO y SI. THOMAS, 

E s jD S L iia ..
I s l . a , s  B a . l e a > r e s

é  I s l a . s  O a n s u r i a s .
También sobro las principales plazas de 
F r a n o i a . ,

I n  © ■ la .t o r r a . ,
l i d é j i o o  y  l o s

E J s t a .t í .o s  U r d i d o s .
—H ace  p agos p or  e l cafele,

-F a c i l i t a  ca rta s  de créd ito . 
21 , OBISPO 21 . 3516

J. M Borjes f  C'
Banqueros. Obispo 2 .

ESQUINA Á MERCADERES. 
H A C E N  P A Q O S R O R  E L  OABX íE  

F acilitan  ca rta s  de créd ito  
y  g iran  le tra s  á  co rta  y  la rg a  v is ta
sobre New York, Boston, Chicago, San Francisco, 
Nueva Orleans, Veracruz, México, San Juan de 
Puerto Rico, Ponce, Mayagüez. Lóndres, París, 
Burdeos, Lyon.Bayonne, Hamburgo, Brémen, Ber
lín, Viena, Amsterdan, Bruselas, Roma, Nápoles, 
Milán. Génova, etc., asi como sobre todas las capi
tales y  pueblas de

Espaiia é Islas Canarias.
Además compran y  venden rentas españolas, 

fraucesas é inglesas, bonos de los Estados-Unidos y cualquiera otra ‘

BANCO ESPAÑOL
1)E L A  IS L A  DE CUBA.  

—RECAUDACION DE CONTRIBUCIONES.—
Se bAce saber á los contribuyentes de es

te término municipal, que el rtia 3 de Marzo 
próximo empezará en la Oficina de Recau
dación situada en este establecimiento la 
cobranza de la coniritiuclón por ei concep- 
lo de Fincas Urbanas correspondiente ai ter- 

actual ejercicio económico de 1889 á 90, y de loa recibes de tri
mestres anteriores que por modificación de 
cuotas ú otras causas no se pusieren al cobro en su oportunidad.

La cobranza se realizará todos los días 
hábiles, cesdo las diez de la mañana ha.sia 
las tres ce la tarde, y el p'azo par* ps'̂ 'ar 
^n recargo terminará en i® de Abril próxi-

Lo que se anuncia en cumplimiento de 
10 dispuesto por la Instrucción para ol pro- 
ceñimiento contra deudores á la Hacienda pública.

Habana, Febrero 18 de 1890.—E] Sub-Go- 
bernador, José Godoy García.BANCO ESPAÑOL

TE LA
I S L A .  I D E  O X J B A . .

Bln cumplimiento de lo prevenido en el 
artículo 52 de los Estatutos y de lo acor
dado por el Consejo de Gobierno dol Banco, 
en su sesión • de esta fecha, se convoca a 
los sres. accionistas para la Junta general 
ordinaria quH debe efectuarse el dia 24 de Marzo próximo venidero, á  las 12 de su ma
ñana en la Sala de Sesiones dei estableci
miento, calle de Agularnúm. 81, advirtéin- 
do que sólo se permitirá la entrada en di
cha sala á los Sres. Accionistas que con 
arreglo á la dispuesto en el artículo 83 doi 
ileglamento, presenten la papeleta de asis
tencia á laJunla, de lacual pocipán proveer- 

fti.^a Ssc'eiaiía del Banco desde el día 16 del mismo Marzo, en adelante.
Desde el mismo día 16 de Marzo, también 

en adelante, deunaá tres déla tarde y con 
arreglo al artículo 81 del Reglamento, se 
satisfarán en las dependencias del Banco 

tengan a bien hacer los ^res. AcelonisiaB facultados para asistir á 
las Juntas generales. Habana. i7 de í ’e- 
brwo de 1890.—El Gobernador.—P. s.—jo -  
sé R am ón de lia ro .

españolas,
----------------------------lOB-Unidoíolasa de valores públicos. 3510

Compañía HíspaDo-amerlcaiia ñe Gas
CONSOLIDADA,

(Spanish-Am erican Light cC- Poicer  
Go. Consolidated.)

SECRETARÍA.
La Juntó Dire(!ííva dci esta Compañía, en sesión cele* 

bracia eu New York el 2l del corriente, acordó repartir 
un mvi4endo de l ) i  p g , correspondientelai.príiner irl- 
m^tre de este año, entre los accionistas (pie Jo sean el 
1? de Marzo próximo, á cuyo efecte no se admitirán en 
ese día traspasos de acciones en esta Oficina. Loque 
se publiíia por acuerdo del Consejo de Adininistraelón 
para que los Sres. accionistas de esta Isla se sirvan acu
dir desde el dia ]5 dci citado Marzo, de doce á tres de 
Ir tarde, ála AdminJatración situada en la calzada del 
Monte número 1, para percibir sus rcspeclivaa cuotas, 
^ n  el aiunento de un 9 p g , que es el tipo de cambín 
lyadopara el pago de este dividendo por las acciones 
insentós en esta Secretaria.

Habana 24 de Febrero de 1890.—El Secretario del Con
sejo de Administración, Tiburcio Ca^añeda.

3663-22p-F2.’>.

BANCO ISPAÑOL"
DE LA

I s la  de C uba.
E¡ Consejo fie Gobierno de este Banco, en 

resión celebrada en él día do hoy, ha acor
dado que los descuentos y pvéstamo-si que 
realice este esiabledmiento, tanto en oro 
como en billetes, se verifiquen á los siguientes tipos.

ucho por ciento á tres meses.
Diez pop ciento á seis meses.

Lo que se auuncla al público para su co
nocimiento. Habana, 24de Febeero de 1890, 
El Gobernaeor.— P. s.—yosé Ram ón de 
E a ro .

Ayuntamiento de Madrid



MABAM^-Febrero 27 de 1890.
G A . ' R T A  D E  M A D R I D .
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M adrid , Febrero 8  de 4590.
Lag cuostionea de Cuba.--lQtor6.g que dos- 

plertan.—Juicios que inerocon,«'--Mu8rto 
del general Salamanca.--¿Quién será su 
sucesor?,—Muertos Ilustres.—Falso ru
mor do la muerto de Castelar.—Marcha 
de la polUlca.—Interpelación d«l gene
ral Cassold.—Discursos de los conjurados 
y disidentes.—El Sr. Sagasta es el culpa
ble.—Justa defensa del Sr. Sagasta.—De
bates próximos.
Ssñop Director do La Unióíí Consti

tucional.
Tiempo hace que les asuntos do Cu

ba vienen preocupanlo grandemente 
U opinión pública en Madrid, consa
grándoles, así los persoDsjes políticos, 
como las gentes alejadas de la políti
ca, la atoueiÓQ quo merece el interó.g 
qu9 á todos inspira la paz, el bienestur 
y el progreso de esa hermosa tierra 
abrigada bajo la bandera do España.

Los recientes deplorabilísimos, frau
des ahí ocurridos, el robo de valores 
da la Deuda, las falsiñcaciones descu
biertas, la fuga de Oteiza, la terrible 
baja da U renta do Aduanas, las irre- 
giüaridades cometidas eu Loterías, las 
quejas formuladas por la prensa auti- 
Uaua...todoello, ya en conjunto, ya en 
detallo, corriendo por las columnas do 
los periódicos, dando lugar it interpe
laciones y preguntas ou la Cámara y 
sonando en el oído de todos como pro
longado eco da truenos cuyo sonido 
multiplican las concavidades de las 
montañas, ha levantado de tal suerte 
la opinión, que la Administración de 
Cuba o.s tema constante de las convor- 
sacicues, y de todos lados se dirigen 
reclamaciones al Gobierno y al Minis
tro de Ultramsr para qne adopto me
didas enérgicas, rápidas y decisivas, á 
fin de poner de una vez, con el escar
miento de un ejemplar castigo, cum
plido término á esa cadena de decep
ciones que en el orden administrativo 
ofrecen con pródiga repetición las ofi
cinas de Cuba.

Agriamente se cementaba en pUna 
sesión del Congreso la conducta del 
general Salamanca, cuando ¡tristes 
realidades de la vida! en aquellos 
mismos momentos debía estar entre
gando su alma á Dios, Esto me cbliga 
k no hacer ningún comentario sobre 
cuestiones tan debatidas en estos días. 
Interpóneso entre ellas y la crítica el 
sagrado do una tumba recien abierta. 
¡Paz á los muertos y que los juzgue la 
historia!

La noticia del fallecimiento del ge 
neral Salamanca corrió ayer rápida

ciadísima, quo recordaba con su título 
nuestras gloriosas conquistas en Méji
co, y el duque de Nájera, representan
te do la más linajuda aristocracia, fa- 
ilecioron casi al Luíamo tiempo que los 
Rüteriorea. Y anu ayer por las calles 
do Madrid hemos visto pasar silencio
sa y solemne, la cnmitiv.’i que acompa
ñaba desdo la estación del Mediodía á 
la del forroc:'.rTil del Norte y al pan- 
tsón de infantas en el Monasterio del 
Esccrial los restos mortoles del duque 
de jSlontpsnsior, muerto repentinamen
te de ua derramo seroso cuando se 
hallaba paseando en su hei’moso corti
jo de la Breva no lejos de eu residen
cia de Sanlúcar de Barraraeda.

En medio de tan fúnebres impresio
nes, puede comprenderse la horrible 
ansiedad quo se produjo anteayer en 
el Congreso con motivo de circular la 
noticia de quo del Sonado preguntaban 
por tsléfoso si ora cierto que había 
muerto el señor Castelar. Unos decían 
que había muerto al bajar de un coche: 
otros que había sido atropellado por 
un cocho. Varias personas se dirigie
ron al momento á casa del señor Cas- 
telar, que se hallaba muy tranquilo en 
su despacho. Dijéronle lo ocurrido, y 
80 fue al Congreso en seguida á dar fe 
de que estaba vivo y sano, siendo aco
gido en los pasillos y salón de confe
rencias con grandís muestras do ca
riño.

—¿Pero cómo ha circulado esa noti
cia? preguntaba el señor Castelar.

Al fia 30 puso en claro su origen.
Dol Senado preguntaron por teléfo

no al Congreso si íiabia muerto el se- 
ñor Abascal (oÍ ex-alcalde de Madrid 
que está gravísiraamonte enfermo.) El 
que estaba en el aparato entendió «que 
había muerto el señoi'Castelar» y con
testó: «íquí no sabemos nada.» A lo  
que replicaron del Senado; «pues aquí 
SD da por cierto desgraciadamente.»

Para estas noticias podría suprimir
se el servicio telefónico!

♦ *

mente por todas partes, produciendo el ejercicio de eso ruidoso derecho que 
desagradable sorpresa tan inesperada se otorga á cuantos no logran lo que 
nueva. Verdad es que desde fines de desean; el derecho del pataleo.
T^iAlVkVVia aa Tr/iraía 1 n nn^o /ínm inflT ifA  AH IA3 fllDiciembre se venía diciendo que el ge 
neral Salamanca estaba enfermo, y de 
estos rumores me hice eco en una de 
mis anteriores cartas; pero nada posi

La nota dominante en loa discursos 
que en esta interpelación llevan pro
nunciados los antiguos socios de la 

" conjura y los disidentes en ©1 seno de
tívo y terminante hacía temer aquí el la mayoría es la misma: todos acusan
funesto desenlace acaecido. Cúmentóse 
el suceso con largueza en los círculos 
políticos: los periódicos publican bio
grafías del general procurando poner 
más en relieve las páginas de su vida 
militar que de las sus campañas políti
cas; y por sentimiento íntimo, hijo de las 
condiciones do humanidad á que vivi
mos sujetos por ley inquebrantable do 
nuestro ser, practicando aquel refrán 
áe el muerto al hoyo y  el vivo al bollo, 
planteóse en seguida esta pregunta: 
¿Quién irá de capitán general Ó gober
nador general á Cuba?

Varios diputados cubanos se acerca
ron al Presidente del Conseja y al mi
nistro de Ultramar para encarecerles, 
no ya la conveniencia, sino la necesi
dad de designar cuanto antes la perso
na que haya de regir la gran Antilla. 
Circulan varios nombres do generales. 
El que designaría desde luego y sin va
cilación alguna el Gobierno, siempre 
que el interesado so decidiese á acep
tar la grave carga del mando superior 
de Cuba, es el general Chinchilla, que 
conoce perfectamente ese país por ha
ber pasado eu el ejército de Cuba los 
mejores años do su vida, dejando »hí 
las simpatías y el cariño que ha dejado 
en todas partes donde ha ejercido man
do. Pero el general Chinchilla, ha 
tiempo indicado para este puesto difícil 
por las especiales condiciones que reú
ne, ha venido mostrándose contrario á 
tomar sobre sí las responsabilidades do 
semejante cargo. Machos creen que ce
derá en fuerza de instancias, y aun sin 
éstas, á la sola indicación do quo sus ser
vicios son necesarics para la patria en 
Cuba: mas, para el caso de descartarse 
la candidatura de), general Chinchilla, 
suenan también los nombres del actual 
capitán general de Madrid Sr. Rodrí
guez Arias, gobernador civil que fue de 
la Habana, y del general Buygos, que 
tiene hoy á su cuidado las direcciones 
•le artillería é ingenieros en el Minis
terio de la Guerra.

Tal se halla hoy por hoy la sucesión 
en el mando que ejercía el general Sa
lamanca.

^ y.
También aquí está vibrando casi sin 

cesar la cuerda de las tristezas. El 
ánimo so aflige y el corazón se oprime 
viendo caer día tras día, segada por la 
implacable muerte, la existencia de 
personajes ilustres de la aristocracia 
y la política cuyo nombre iba unido al 
recuerdo de grandes servicios presta
dos á la patria. Los dos presidentes 
de las Cámaras en el último período de 
mando del partido conservador, el con
de de Toreno, ex-presidente del Con
greso, y el conde de Puñonrostro, ex
presidente del Senado, fallecieron con 
el intervalo de un día; aquél en lo me
jor de su vida, á la edad de cuaren
ta y nueve años, dejando un vacío 
difícil de llonar en su partido, éste ya 
tocando los limites de avanzada edad. 
El duque de Moctezuma, persona apre-

L i l .  4 1

P .  S A D E S .

Aventuras parisienses,

HXJÉRF ANTAS!

V B 3 R S I 0 3 J Í  O A S T « r . l 4 A K - A .

POR
OÍjEGAIUO SLir£XBAUK.

que ofrecía era tan terrible é impo
nente que ninguno do los presentes 
se atrevía á moverse. Todos se ha
llaban helados de espanto. Ravageur 
y sus hijos parecían clavados en su si
tio. Los demás estaban muy conmo
vidos por la crueldad do esta escena, 
y una inmensa piedad hacia los jóve
nes que de nada eran culpables, se 
apoderó de ellos.

Catalina volvió á sentarse en la bu
taca cerrando los ojos.

—¡Ravageur! ¡amigo mío» exclamo.

Esta novela, conUnuaelón de Una Víbora^ 
publicada por L a  lispaña ed itoria l, ?e en
centra de venta en la «Galería Literaria», 
5bl«po 55, representantes eiclcslvos en la 

ri« Cuba.

La calma en que ha entrado la polí
tica sólo tiene algunas leves interrup
ciones por los episodios á que ha dado 
lugar la interpelación iniciada por el 
general Cassola para referir públici- 
inente todas las etapas de la última 
crisis. Públicas eran porque los perió
dicos las habían ido refiriendo con la 
mayor minuciosidad; sin embargo, 
crueldad, y no pequeña, sería el no de
jar esta pequeña expansión á les des
heredados del poder en la reciente 
combinación ministerial, por más que 
sus argumentes, y sus acusaciones, y 
sus discursos, antes que satisfacciones 
á esa masa anónima que se llama país 
y que se tiene siempre en los labios y 
pocas veces en el corazón y en el pen
samiento, guarden más parecido con

al señor Sagasta.
Habló el Sr. Cassola el primero, ó in

sistiendo en su eterno tema de las re
formas militares y la organización del 
ejército, especie de joroba moral que 
tiene su figura política, echó sobre el 
Sr. Sagasta todo el peso y toda la res
ponsabilidad de que no se hubiese he
cho la conciliación con los disidentes.

Habló el Sr. Romero Robledo, y en 
medio de sus cantatas explicando su 
intervención en la crisis y el saori^cio 
que hacía designando para raprestn- 
tanto suyo en el Gobierno al Sr, Boach, 
hizo también responsable al Sr. Sagas
ta do que no se hubiese pedido llegar á 
la conciliación.

Habló el Sr. Gamazo y  á vueltas de 
acusaciones al Sr. Sagasta porque no 
acepta las teorías económicas por el 
grupo gamacista defendidas, desplegó 
más que nunca la bandera de las eco
nomías, sosteniendo la necesidad de 
rebajar los gastos públicos á la cifra de 
750 millones de pesetas, cifra que con
sidera como el máximum que puede 
recaudarse, de aliviar la situación de 
las clases productoras y de las fuerzas 
contributivas del país, candente pro
blema que lleva consigo una profunda 
evolución en nuestro modo de ser 
rentístico, que habrá de constituir, una 
vez resueltos los pendientes problemas 
políticos, la verdadera base de nuevo 
gobierno y el eje en derredor del cual 
se han de mover los partidos, cuya ne
cesaria transformación va unida al es
tado de derecho que ha de crear el plan
teamiento del sufragio universal.

Habló el Sr. Maura, recogiendo por 
enfermedad del Sr. Gamazo las alusio
nes á ésto dirigidas, y su discurso, mo
delo acabado de elocuencia en la for
ma, ha udo en el fondo, no sólo la con
firmación da todas las teorías del Sr. 
Gamazo, sino el primer «adiós» que el 
grupo gamacista da al Sr. Sagasta. El 
Sr. Maura pone ante todo y  sobre to
do las cuestiones económicas y la cues
tión arancelaria, problema que arroja 
sobre el gobierno la próxima expira
ción de los tratados de comercio con 
diversas naciones, tratados que expi
ran en 189.2 y cuya denuncia comienza 
en Febrero de 1891. Si el Sr. Sagasta 
y el gobierno se muestran reacios á 
prepararse para esa revisión, los Sres. 
Gamazo y Maura con sus amigos ee 
aperciben parala lucha, y quieren que 
haya leyes autorizando la revisión del 
arancel á fin de hallarse en 1891 en 
condiciones de luchar con los demás 
Estados y de obtener para España la 
solución más favorable á los intereses 
de su producción.

Habló, por fin, ayer el Sr. Martes, 
el verbo de la conjura, y siguiendo el 
rumbo iniciado por sus amigos y con
géneres en el debate, acusó también al 
Sr. Sagasta de no haber querido la con
ciliación, y (lo que es más grave aún) 
do haberla intentado cuando estuvo a 
punto de realizarla el Sr. Alonso Mar

tínez, si bien esta satisfacción debida 
á su amor propio de acusar de intran
sigente al Sr. Sagasta, no le impidió 
reconocer que el Sr. Sagasta y el go
bierno actual, aua siendo débil y fl)jo 
y do menguado prestigio, tenía que 
realizar una misión importante; la do 
hacer que fuesen leyes el proyecto de 
presupuestos y ol da sufragio univor- 
sal, con lo que so legalizalu da uca 
parto la situación económica y so enm- 
püa de otro el programa dsl partido 
liberi), quedando entonces la Corona 
en perfecta libertad, dentro del circu
le constitucional, de introducir un cam
bio en la política, si lo juzgaba conve- 
atente á las necesidades del país.

Dado este constante argumento de la 
intransigencia y de la culpabilidad del 
señor Sagasta en el fracaso de la con
ciliación, tuyo éste un rasgo de gran
dísima oportunidad al recoger los car
gos formulados per el señor Martes, á 
quien dijo: «pues, si soy tan malo y 
« tengo todas esas condiciones repro- 
« bables que ahora me vais echando 
« eu cara, ¿por qué hace apenas cua- 
« tro días estábaís dispuestos todos,
« los de la derecha y los da la izquier- 
« da, á entenderos conmigo y á ser mi- 
« nistros bajo raí presidencia ó bajo 
« mi protección?»

El argumento no tenia réplica, y 
así lo comprendió todo el mundo, pues 
es tan claro como la luz del día que 
los elementos de la conjura iban muy 
satisfechos 4 la conciliación, transi
giendo con todo y aceptándolo todo 
siempre que quedase excluido de la 
jefatura del nuevo gabinete el st,ñor 
Sagasta, lo cual,si satisfacía sus pasio
nes y agravios personales, sería U se
ñal de la división y muerte dol partido 
liberal.

Además de estar convencidos todos 
del vivo afan con que el señor Sagasta 
buscó la conciliación de todos los ele
mentos liberales, ayer dio nueva mues
tra de este deseo on el párrafo 
con que terminó su discurso y que me
rece ciertamente ser conocido. «In- 
« sisto, pues,—dijo—en quo yo bus- 
« qué 7  deseé como nadie la eoncilia- 
« ción, que espero y confio en quelia- 
«  ya de realizarse; pero que, si yo me 
« equivocase, si mis amigos de siempre 
« que juntos vinieron conmigo á coo- 
« porar al planteamiento del programa 
« liberal en los momentos críticos en 
« que éste fue llamado al poder, se 
« obstinan en abandonarlo en la situa- 
« ción más necesaria, guiados,más que 
« por móviles patrióticos, por espíritu 
« estrecho de egoísmo y de amor pro- 
« pió, mía no será la culpa, aunque lo 
« deplore con teda mi alma. Sin em- 
« bargo, con los que me queden, con 
« los que siempre han sido leales, con 
« esos espero llegar, y  llegaremos al 
« término de nuestro camino, y esas 
« disidencias, como las que tuvieron 
« Narvaez, O’DoDnell, Prim y el mis- 
« mo jefe del partido conservador, se 
« desvanecerán, y sólo quedará á la 
« postre la obra del partido liberal, 
« como ha quedado la obra de aque- 
« líos hombres ilustres á quienes se 
« les crearon parecidas disidencias».

Estas declaraciones fueron recibidas 
por el Congreso con unánime aplauso.

El debate político terminará proba
blemente esta tarde, y on la semana 
próxima comenzarán las discusiones 
de los proyectos de presupuestos y su
fragio universal, para las que se cele
brarán sesiones de seis horas, salvo 
siempre las interpelaciones políticas, 
aunque es de presumir que éstas no 
den lugar á mas debates por ahora.

Y  digo por ahora, pues hay que con
tar siempre coa la intorveación de lo 
inesperado,el elemento de mayor fuer
za dentro da nuestro organismo políti
co 7 social.

M.Comercio h í S p a n o * * p o r t u g é s

Con motivo del reciente conflicto an- 
glo-lusitano, El Im parcial, perióiico 
madrileño, emite algunas apreciacio
nes interesantes, fijándose en primar 
lugar en que «aael sistema aduanero 
« de Portugal, las tarifas arancelarias 
« aplicables á nuestros productos son 
« tales, que hacen exigaa y difícil su 
«  introducción».

Es preciso quo El Im parcial y toda 
España so persuadan de que el único 
remedio á males semejantas, sólo se 
consigue con la adopción del libro-cam
bio entre los dos países, ya por rebaja 
gradual durante cuatro años de los de
rechos aranaoUrios mutuos hasta al
canzar el cabotaje, ya de una sola vez. 
En la última forma lo proclamamos 
nosotros, y la gradual es indicación de 
un hombre de Estado portugués, que, 
con esta opinión mezclaba otras im
practicables, como hemos manifestado 
en distinto artículo.

El citado periódico agrega que «an 
« tanto que no se emprenda por los go- 
« biernosde Madrid y de Lisboa la ta- 
« rea de allanar los formidables desoi- 
« veles aduaneros que existen entro los 
« dos pedazos de la Peainsula, nada 
« habremos conseguido».

« La ocasión es la más favorable 
—continúa—para que nuestros gober- 
« nantes abran negociaciones con el 
< gobierno lusitano encaminadas á tal 
« objeto. Un modus vivendi que per* 
« mlúera hacer en breve plazo más es- 
« trechus las relaciones comerciales de 
« ambos pueblos, debiera ser el propó- 
« sito inmediato». Enhorabuena; pe
ro insistimos on proponer el libre-cam
bio completo, y con él las demás pro
posiciones quo so relacionan con nues
tro proyecto do confederación Ibero- 
Americana, porque es la única manera 
de conseguir en corto tiempo el desi’ 
deratum  fpAternal de ambos Estedes, 
sin recelos para lo futuro, ni políticos 
temores de absorción, que es la verda
dera muralla de la China que nos tie
ne separados. Urge la aplicación de 
nuestro plan en aquel sentido federa
tivo, porque él solo cumple con las 
condiciones exclusivas que afectan á

la uuiói: s '1 o ; 6~i’c ; de l-;s pno- 
blos, dejaudu ubsülutiuneuio á cu
bierto la soberanía ó indepsudencia 
de cada nación, no debiendo olvidar
se jtmás que á ningún pais ibjro-ame- 
ricano, sea cual fuere, sa le deben 
proponer sistemas de unitaria afinidad 
q'ie envuelvan cláusulas que despierten 
la más Uve dessenfi ídZvI para elpoi ve- 
üir. Sólo agí se convenctrán nuestros 
hemanosde la buena fe que nos guía, 
y por sí mismos sus gobiernos propen
derán á la imprascindibleteadencÍRde 
agruparse en torno déla madre patria, 
que, si está hoy convencida de que to
das sus hijas están emancipadas para 
siempre políticimente, sabe también 
que pueden unírseles de nuevo bajo ba
sas distintas y más ventajosas, forman
do con todas ellas un conjunto prepo
tente y grandioso de que ninguna otra 
raza antigua ni moderna podrá ofrecer 
ejemplo parecido.

YolTiendo ahora á El Im parcial, que 
hasta lo que dejamos dicho bebo en las 
mismas fuentes purísimas que nos
otros, sin saber por qué, se aparta brus
camente del trasparente manantial, 
concluyendo del siguiente modo el ar
tículo que estamos comentando, y que 
una vez más demuestra cómo nuestros 
hombres de Eítado y publicistas bara
jan indistintamente coa buenas ideas 
y tendencias, otras que las neutralizan 
y destruyen. Dico así: «En tanto,
« pues, que unos y otros llegamos al 
« ideal, acariciado por muchos hombres 
« eminentes lusitanos y españoles, de 
« estIblecíT un Zollverein peninsular,
« algo puede hacerse; mas, esto no se 
« efectuará si nuestros gobernantes 
« siguen cruzados do brazos.»

Nosotros hemos condenado ya las 
pecientas declaraciones del Sr. Minis
tro de Estado español, que sin piedad 
nos condena á mortífero quietismo; pe
ro, si queremos que salga do él, no es 
por cierto para que defienda un Z >11- 
verein peninsular. Alemania, por ese 
medio, realizó la fusión politica del 
Imperio, pero ha sido al precio oneroso 
de acabar con la antigua independen
cia de muchos pequeños Estados de la 
Confederación é-armániea. El Zollve
rein ibero sería en rigor un ostabloci- 
mioato de iguales derechos impuestos á 
los extranjeros en sus relaciones eco
nómicas con nuestros 19 pueblos de la 
raza: pero,sielZfilvareiaáquasecón- 
trae El Im parcial es el que sólo se 
contraiga á la igualación de las colum
nas arancelarias de Portugal y España 
para los fines da bus transacciones mu
tuas,trasde tropezar con dificultades de 
ejecución tan insupsrables como la de la 
anterior especie de Zollverein interna
cional, rasultaraqua aboga en definitiva 
por un convenio que entraña en sus 
tortuosos anillos el inminento peligro 
de hacer oscilar algún día á favor de 
España la radiante luz que debe siem
pre despedir la soberanía lusitana.

Fuera da desear que un periódico de 
tanta importancia y nombradia como 
El Im parcial, se inspirase en ade
lante, y con él toda la prensa españo
la, en los conceptos que hemos estam
pado hace tres días en el Avisador Co
m ercial da la Habana, al contestar á 
un interrogatorio de veintiuna pragun- 
tas que acaba do presentar la Comisión 
correspondiente, cuyos conceptos ex 
pusimos eñ la siguiente forma: «que- 
« remos el cabotaje dentro de los diez 
« y nueve pueblos íberos, porque pro- 
« duce indefectiblemente el proteccio- 
« nismo mayor posible bajo el punto de
« vista industrial de la raza................
.............................Por esto, al oontom-
« piar que nuestros ochenta y  cinco 
« millones de habitantes ocupan la sex- 
« ta parta del planeta, como Rusia y 
« como Inglaterra, queremos, bajo el 
« punto de vista económico, fundar un 
« núcleo quo dentro de sí mismo prac- 
« tique el libro cambio, que constituye, 
« en sus relaciones con otros pueblos 
« exclusivo proteccionismo comercial, 
« industrial y da navegación; quero- 
« mos, dentro de la raza y sin reatric- 
« ciones enojosas, una alianza política, 
« y una bandera que simbolice esa 
« unión de fuerzas, sin menoscabo de 
« ia independencia y soberanía de cada 
« pais ibero; y como consecuencia del 
« primer deseo, queremos también 1a 
« anidad monetaria (peso, valor y liga 
« de metale») que corono nuestra fu- 
« sión económica.»

«No podemos salir da ese círculo de 
« hierro, único que abraza la salvación 
« económica y política de un pueblo 
« gigante, desunido hoy, esparcido en 
« todos los coniinentes..........................

tanto más peligrosas cuanto quo apare
cen en las columnas do un perióiico 
facultativo,—aboga por que se quite al 
Banco la facultad de incoar procedi
mientos de apremio, y dice «jue nadie 
« más que el Estado y sus mandata- 
« ríos, directamente, debieran ser los 
« encargados de esta medida coactiva.»

Y ccüio el Banco, según ia Real O.- 
den de 8 de Agosto de 1882, no es más 
que un mandatario de la Administra
ción, claro es que obra on este asunto 
en perfecta consonancia con lo que 
propone la Revista.

Dice también el apreciable colega:

dos Gobernación, PcUíjiuiícü do Giacia, 
Jubilados Gobornación, Cesantes do 
Gobernación, Fomento, Hacienda y 
Gracia y Justicia. Jubilados de Fomen
to y Guerra y Retirados de Marín*; día 
28 del actual.

Caíaotes de Guerra, Jubilsdos, Gra
cia y Justicia, Montepío Civil; dia 1.® 
dc4 entrante Marzo.

Lo quo se haca público para couc ci
miento de ios señores apoderados.

Habana, 27 de Febrero de 1890.—El 
Tesorero General, Angel M A Carva- 
ja l.

Y permanecía extendida con las 
manos crispadas sobre ios brazos de 
la butaca. Gruesas lágrimas surcaban 
sus mejillas.

—¡Ravageun ¡Cuánto sufro! Ayúda
me á levantar todo esto. ¿No ves que 
estoy cubierta de sangre? ¿Es que no 
se borrarán nunca sus huellas? ¡Estoy 
llena do sangre por todas partes! Pie
dad, Dios mío! Ya no podré abrazar á 
mis hijos. Los cubriría de estas abo
minables manchas. ¡Aléjalos, Rava- 
geur! ¡<Su3 uo me vean asi' Qué casti
go! Llevo diez noches sin dormir 
viendo ante mi á esos desgraciados. 
Tienes razón. La sangre ha desapare
cido. Mis manos están blancas. ¿Quién 
dirá que estas mános han sido crimi
nales?

Púsose de rodillas en actitud supli
cante.

—¡Dios mio! ¡escuchad la súplica da 
una condenada! • Consiento en no ver 
á mis hijos más que por la noche 
cuando estén dormidos; pero dejadme 
asi las manos, blancas.

Y extendió los brazos cual sí qui
siese atraer hacia si á sus hijos.

—¿Por qué me rechazan? ¡Mis ma
nos están blancas, sin embargo!

So llevó las manos al rostro y lanzó 
un desgarrador lamento;

—¡Ah! jYa comprendo! Es el olor de 
ese veneno, del nauseabundo cloro
formo. ¿No habrá medio de extinguir 
este olor quo me asfixia?

Levantóse y avanzó algunos pa
sos.

—¡Prefiero morir: ¡Ravageur, má
tame!

Estas fueron sus ultimas palabras. 
Tendió sus brazos al cielo, giró dos 
veces sobre si misma y fue á caer á

los pies de su marido. Luciano yTony 
abandonaron ásu  padre por acudir 
en auxilio de Catalina.

Ravageur, quo comenzaba á sere
narse, se sintió orgulloso. Aquella 
mujer que tantas veces le había mo
tejado de cobarde, acababa de ven
derlos, mientras que él permanecía 
en pie dispuesto á desafiar el peli
gro.

Volvióse hacia los hombres que lo 
contemplaban con espanto, y ai ver
los se sintió superior á ellos. ¿No le 
debían su protección los dos esculto
res y el joven módico? Aquellas dos 
muchachas tampoco lo inspiraban 
miedo. Acababa de gastarse más de 
cien mil francos en brillantes para 
ollas. Sólo Fernandez lo desconcerta
ba con sus penetrantes ojos.

Paseó después su mirada por el vas
to salón donde tenia tantas riquezas 
artísticas. Pensó entonces en aquel 
palacio casi célebre, en su colosal 
fortuna, en las propiedades que tenia 
por todas partes. ¿No era todo pro
ducto de su trabajo? ¿Iba á dejárselo 
arrebatar porque su mujer s© hubiese 
vuelto loca?

¡Si, loca! ¡Qué buena disculpa para 
justificarse á los ojos de todos, aun de 
sus propios hijos!

Afectando gran tranquilidad, se 
acercó á los canvidados, díoiéado- 
les:

—Señores; sientio en el alma que 
hayan ustedes pres enciado una esce
na tan desagradable. Esta os la se
gunda vez que sufre un acceso de lo
cura. En fin, suplico á ustedes que 
nos dispensen. No pasen cuidado por 
mi esposa, pues alg unas horas do re
peso bastarán pa^a que recobre la

« En honor de esta respetable instl- 
« tucióü de cródito, debemos declarar 
« que sus agentes ó delegados han de- 
« mostrado verdadera humanidad y es- 
« tricta sujeción á ia ley en sus difíci- 
« les cargos.»

Pues, si el Banco y sus agentes ó 
delegados, han demostrado verdadera 
humanidad y  estricta sujeción á la 
ley en sus difíciles cargos, ¿porqué 
pretender que se vuelva al antiguo sis
tema, que tanto daño causaba á la Ad
ministración y á los contribuyentes ? 
¿No oa evidente en este punto ia con
tradicción en qne incurro U Revistad

Dice fiaalmento este periódico :
«Nuestro criterio sobre este punto 

« 63 que el Estado nunca debo delegar 
« sus servicios y sus derechos en par- 
« ticulares, sociedades ó compañías, y 
« menos todavía en asuntos que se ro- 
« zan tan directamente con los intoro- 
« 808 de sus contribuyentes , como son 
« las medidas coactivas del apremio.»

No podemos participar de este crite
rio teniendo presente la atinada y dis
creta gestión del Banco en U recauda
ción de los impuestos á su cargo; y la
mentamos que nuestro apreciable cole
ga, se descuelgue hoy con tan inospe 
radas doctrinas después de haber sido 
uno de los periódicos quo con más en
tusiasmo han defendido al Banco con
tra los ataques de cierta parte de ia 
prensa.La falsificación da vinos.

Coa motivo de haber aparecido ayer 
en la Gaceta la importante' resolución 
quo en otro lugar insertamos contra la 
falsificación de vinos, pasó á ver al 
Exemo. señor Gobernador General una 
Comisión de la Cámara de Cimercio, 
compuesta de su Presidente, Vicepre
sidente, Sübáecretario y diez vocales, 
o n  objeto de dar gracias á S; E. por 
la promulgación de aquel decreto, y 
do ofrecerle su más decidido apoyo 
para ataj&r un tráfico inmoral, que, 
además de atentar á los derechos do 
ios msrqaistas de vinos, derechos 
creados al amparo de la ley, y de 
reducir los ingresos del Erario por 
la considerable cantidad do vinos legí
timos que dejan de importarse, cem- 
promolía ia salud pública con la sofis
ticación de aquel caldo de uso tan co
mún entre nosotros. El general Sán
chez ©ámez recibió á la Comisión o n  
los mayores miramientos, y declinó 
toda alabanza, atribuyendo ai Secreta
rio del Gobierno, señor Torres, U ver
dadera paternidad dal decreto y de su 
preámbulo, manifestando á la vez que 
agradecía profundamente y aprovecha
ría en su cjso la valiosa cooperación 
que la Cámara de Comercio le brindaba.

A seguida la Comisión se presentó 
al señor Torres, quien á su vez excusó 
modestamente los elegios tributados á 
la medida, devolviendo al Gobernador 
General la iniciativa y la gloria da su 
adopción, extendiéndose coa este mo
tivo en consideraciones altamente li
sonjeras para las Cámaras de Comer
cio en general y en particular para la 
de esta plaza, y demostrando en su 
elocuente improvisación loa vastos co
nocimientos administrativos que posee.

La Comisión se retiró sumamente 
complacida; y nosotros, sin perjuicio 
de que muy pronto digamos algo sobre 
la materia de que se trata, desde luego 
creemos que el público entero e.stá de 
plácemes con las medidas tomadas por 
el Gobierno General para evitar el tor
pe abuso de que estábamos todos sien
do víctimas por parte de los falsifica
dores de vinos, para quienes, por lo 
visto, la palabra conciencia  debía bo
rrarse del diccionario.

íncideritG parlamanlario.

Esta es la obra suprema á que deben 
dedicarse todas las inteligencias iberas, 
tratando sería y enérgicamente de rea
lizarla antes que acabe este ya expi
rante siglo XIX, y, si ser puede y se
ria mucho mejor, antes que llegue la 
gloriosa fecha española del 12 de Octu
bre do 1892.

José Áutrán.
. 'c »El Sr. Torres.

Mañana se embarca para la Penín
sula en el vapor-correo Buenos-Aires 
el Exorno. Sr. D. Pedro A. Torres, Se
cretario del Gobierno General de ia Is
la.

Funcionario de raras dotes de inte
ligencia ó ilustración, conocedor pro
fundo y práctico consumado en mate
rias administrativas, ha dejado on 
aquel alto centro excelentes recuerdos, 
y asi nos complacemos en consignarlo, 
á la vez que le deseamos una travesía 
feliz y todo linaje de prosperidades al 
otro lado de los mares.No estamos conformes 

La Revista de Adm inistración, en 
su número del 20 del actual, en un ar
ticulo titulado El aprem io , después 
da sustentar varias teorías no muy or
todoxas sobro ese medio de cobrar los 
impuestos cuando no se pagan opor
tunamente por los interesados—teorías

Vapores correos.
A las once de la noche do ayer, miér

coles, entró en paert j el vapm correo 
español Ciudad de Cádiz, procedente 
de Barcelona, Cádiz y Puerto Rico, 
conduciendo á su bordo 458 pasajeros 
para esta isla y 8 de tránsito, contán
dose entre los primeros el médico don 
J o s é  Campo, comandante D. Norberto 
Valencia; capitanes D. JosóRuiz Cas
tro, D. Francisco Pavía, D. Jesús Díaz 
y D. Podro Muñiz; tenientes de navio 
b . Juan Vignau y D. Esteban Arriaga; 
teniente de artillería D. Aurelio Baile- 
cilla; alféreces D. José Mario Ruiz, don 
Ladislao Hidalgo y D. Laopoldo Vene- 
gas; el periodista D. J. Gualberto Gó
mez; 112 emigrantes, y 268 individuos 
de tropa.

Hoy jueves, á las nueve de la maña
na, llegó sin novedad á Cádiz el vapor 
correo Veracruz,

|A cobrarl

calma. AdiÓ3, señores; adiós señor 
Lerude; adiós señor Fernandez.

Apenas baMa pronunciado este 
nombro cuando el que todo el mundo 
tomaba por español se aproximó á 
Ravageur, gritando con voz de 
trueno:

—¡Yo me llamo Fernandez, señor 
Ravageurl

El antiguo capataz retrocedió vaci
lante al oir el final de la frase;

—¡Me llamo Juan Solónel ¡Hola! 
¿despierta en ti algúa mal recuerdo 
esi© nombre, que asi tiemblas al 
oirlo?

Ravageur temblaba en efecto como 
un azogado. Máximo se acercó áJuan 
Solóne, suplicándole con la míra
la quo no añadiese nada á esta re
velación; pero él lo rechazó , di
ciendo;

—¡Escuchadme todos! Ya es tiempo 
de que se aclare el misterio que nos 
envolvía y de que se sopa quién es 
cada cual.

Ravageur hizo un último esfuerzo.
—¡Juan Solóne, sil ¡Te reconozco 

bien! ¡Asesino! {Parricidal
Juan Soléne so sonrió desdeñosa

mente.
—¡Cállate, Ravageurl Demasiado sa

bes que el asesino miserable eres tú. 
Demasiado sabes que el crimen de 
que se me acusaba fue cometido por 
ti; ¡Ahora lo comprendo todol Si no te 
comprendí antes fue porque una in
teligencia sencilla como la mía no al
canzaba á concebir semejante trama 
de horrores. Todos recordáis que un 
viejo á quien se llamaba el tío Rómu- 
lo fue asesinado una noche en la ca
lle de FontenoUe. Esto viejo poseía 
algunas economías, treinta mil fran
cos según parece, reunidos sabe Dios

Da la Tesorería Central de Hacienda 
88 nos remito lo siguiente:

El Exemo Sr. Intendente General de 
Hacienda ha ditpuesío se proceda al 
p»g) de la mensualidad de Diciembre 
último á las clases pasivas residentes 
en la Peniosuía.

Cumpliendo lo ordenado por S. E., 
esta Tesorería verificará el expresado 
pago de 12 de la mañana á 2 de la tar
de, en los días y forma quo á continua
ción se expresan, previa presentación 
de la correspondiente nominilla.

Pensiones de Marzo de 1889, Jubila-

Por referirse á asuntos conocidos de 
nuestros lectores insertamos hoy el 
incidente á que dió lugar en el Con
greso el artículo da La Discusión ti
tulado Ladrones de Real orden:

El Sr . Dücazcal.— Uno délos perió
dicos da más publicidad en España pu
blica lo quo voy á leer á ios señores 
diputados, si quieren cirio, copiado de 
un periódica úe la isla de Cuba.

D ce así:
(El orador lée:)
Sigue diciendo una porción de linde

zas p r  este estilo, que no leo porque 
i no quiero continuar molestando á la 
I Cámara, y agrega para concluir el pe
riódico da Madrid que inserta estas 
amenidades:

«Por nuesira parte no añadiremos 
una sola palabra, limitindonos tan sólo 
á advertir al señor fiscal, para no tro- 
pezir con éi, que todo esto no lo deci
mos nosotros; lo dice «Ld Discusión» 
de la Habana »

Y o  que tonczco la restitud, la justi
ficación, la probidad y las condiciones 
de carácter que adornan al Sr. Minis
tro da ÜKramar, seguro estoy deque 
ha de tomar todas las determinaciones 
necesarias, no sólo para qua los dignos 
empleados del Ministerio de Ultramar, 
á quienes aquí da tan insidiosa mane
ra se aludo queden en el lugar que les 
corresponde, sino para que se imponga 
el correctivo qua Eomejantos aprecia
ciones merezcan:

El Sr. Ministro de la Gobernación 
(Pvuiz Cipdepóu): Pido la palabra:

El Sr. Vicepresidente (D ique de Al- 
raodáv&r dMRío): La tiene V. S.

El Sr. MinUtro de la Gobernación 
(Ru'Z Cípdepón): Señores Diputados, la 
ausencia dol Sr. Ministro do Ultramar 
me obliga en estos momontos á levan
tarme á ocupar por brevísimos instan
tes vuestra atención.

Tuvo ayer noticia de mi compañero 
el indicado Ministro de la pubiicación 
en un periódico de esas noticias que 
acaba de leer el Sr. Ducszcal, y tuve 
también noticias p:r el Sr. Becerra de 
que inmedíataments iba á procsder, 
con arreglo á la ley, á lo q ie hubiese 
lugar en caso tan grave y escandaloso 
como el que S. S. ha referido. Desde 
luego la opinión del Sr. Ministro de 
Ultramar era quo en esa artículo habría 
mucho de injurioso y calumnioso, y 
que no hábil más remedio que proce
der inmediatamente, dirigiéndose ai 
Miniatario de Gracia y Justicia con la 
conveniente Raal orden para quo por 
ol fiscal de la Audiencia de Madrid so 

i pro,;elicS3 á lo que hubiese lugar en 
derecho, porque la honra do los fun
cionarios dol Ministerio de Ultramar, 
y la honra como españíiles da todos 
nosotros, exigían que desdo luego se 
pusiera mano en ese asunto y so obrase 
con todo el rigor con que según las le
yes se puede obrar. Podrá haber 
habido un fraude ; podrá habarsa 
cometido un delito; podrá haber algún 
culpable; pero esto no es razón de nin
guna manera, Sre .̂ Diputados, para 
que la mancha qu3 sobre eso delia- 
cuents deba racatr so haga extensiva 
á otras personas dignas y honradas 
que ocupan elevados puestos en la ad
ministración española.

Per estas razjnes, pues, el señor 
Ministro do Ultramar, en uua conver
sación partimlar quo tuvo anoche 
conmigo, me significo sus deseos y su 
resolución do obrar desde luego enér
gicamente en esta asunto por todos ios 
medios que liS leyes ponen en su ma
no; y ausente ol Sr. Ministro de Ultra
mar, porqu?, segÚQ notioias que acabo 

¡ de racibir, no ha poiido venir al Con- 
I graso por sor hoy día de correo y te
ner que despacharlo en su Ministerio, 
he creído do mi deber, por los ante
cedentes que acsbo de poner en cono
cimiento do la Cámara y como indivi
duo del Gobierno, levantarme á pro
testar contri esas cfansas dirigidas en 
el pspíódico que el Sr. Dacazcal ha leí
do y para decir cuáles son las disposi
ciones dcl Gobierno en este asunto.

El Sr. Dacízcil: Pido la palabra.
El Sr. Vicepresidente (Duque de Al- 

modóvar del Rio): L i tiene S. S.
El Sr. Dücazcal: Y'o he dado lectura 

de este artículo porque habiéndose leí
do, como de seguro se ha leído en to
das partss, juzgaba necesario que el 
Gobierno tomara alguna determinación 
6Q la materia; yo estoy persuadido de 
que el Sr. Ministro de Ultramar, á 
quien he tratado de ver antes de venir 
aquí, para que si no tenía noticia déla 
ref«rida publicación, se enterara y 
adoptara las medidas nejesarias á fin 
da que se impusiera ei oportuno co
rrectivo, ha de ponerle muy eficaz, 
porque, entre otras cojas graves que 
ol aitícujo*contíeue, no puede en ma
nera alguna pasar desapercibida la es 
pecie relativa á los empleados del Mi
nisterio de Ultramar; y aunque ya sa 
bemos que el Capitán general de la iela 
de Cuba ha procedido contra ese señor 
Ofceiza, es necesario que el Sr. Minis
tro de Ultramar se entero da lo que 
dice ese periódico, para que, caso de 
ser cierto, lo castigue, y si no es cier
to, como yo supongo, exija á quien 
corresponda la debida raspoosabilidad.

El Ssñor Vicepresidente (Duque de 
Almodóvar del Rí i): ¿Ha pedido ia pa
labra el señor Pando sobre este inci- 
dentt?

El señor Pando: Para decir dos^nada 
más.

El señor Vicepresidente: (duque de 
Almodóvar del Río): Tiene S. S. la pa
labra.

El señor Pando: Aun cuando el se
ñor Dücazcal al decir que el ariículo 
se refería á la prensa conservadora, 
hacia desde luego S. S. mismo la recti
ficación de que no era exacto, yo voy á 
decir más, por si el señor Dücazcal no 
lo sabe.

Ese artículo no so refiere á la pren 
sa conservadora de Madrid, sino á ia 
que malamente llaman prensa conser
vadora do la isla do Cuba, y contra la 
cual tampoco tiene razón el articulista 
ni aun remotamente, pues la prensado 
referencia llena cumplidamente su de
ber descubriendo ios fraudes ó irregu 
laridades administrativas.

Debo añadir que también conocía el 
articulo cuya lectura ha creído cenve 
niente el señor Dücazcal; y tanto lo 
conocía, que puedo afirmar que S. S. 
ha pasado por alto ciertas particulari
dades que vienen antes de lo último 
que ha leído, y que lo ha parecido de
ber callar.

Felicito al señor Dücazcal per la 
omisión que ha hecho de lo quo contra 
el señor Ministro de Ultramar injusta- 
mento se dice en ese periódico, que no 
es poco; pero no puedo felicitarle por 
haber callado aquello úuico que no 
sólo no ataca, sino que hace justicia, 
puesto que el artículo salva por com
pleto en este particular la gestión de 
los dos capitanes generales de la isla 
de Cuba señores Marín y Calleja.

No quiero cansar á la Cámara le 
yendo íntegramente la parto del ar 
tículo á que me refiero, por haber sin 
tetizadü lo más importante; pero co
municaré á ios taquígrafos para su in- 
aerclón lo que sa dice de los dos digní
simos capitanes generales quo hs nom 
brado, pues es preciso que se vea cla
ramente do dónde proceden las cosas, 
y así 30 conocará la parte que á cada 
cual corresponda en esta desgraciado 
asunto.

Lo mismo que ha tenido á bien 
hacer el señor Dücazcal, reserváis lo 
quo se dice del señor Ministro de Ul
tramar, porque me parece prudente do 
dar á conocer siquiera ciertas afirma
ciones que, por ia gravedad que encie
rran, merecen pasar á los tribunales 
de justicis, y no dudo quo se depura
rán las responsabilidades.

Dice La Discusión de la Habana co
rrespondiente al 31 de Diciembre úl-

desaparezcan esos focos do íumoralidad 
qua se dice existen en Madrid.

El Sr. Pando: Pido la palabra.
El vicepresidente (Duque de Almodó- 

var dol Rio.) La tiene V. S. para rec- 
t.ñcar.

El Sp. Páüio: Perdóneme el Sr. Da- 
cszcjI; paro pensaba que leía el artícu
lo original integro que tengo eaU ma
no, y por esti razón insistía en que no 
debía pasar por alto una parte que creo 
importante, según ho manifestado; pues 
ya que se estirasba oportuno ponrr do 
manifiesto lo quejustificabasua sfirma- 
ciones, lo era también dar á conocer 
aquello que nos era favoribio, caUfl- 
cando lo demás en la forma que prece
día, y esto es precisamente lo que no 
había oído hiciera S. S.

con cuántas privaciones. El tio Ró- 
mulo vivía con su nieta, que se lla
maba Luz, cuyo padre se hallaba en 
el extranjero. Tú, Ravageur, descu
briste la mansión del viejo; pero Ru- 
part debía conocerla también como 
tú. ¿Te atreverías á decir lo contra
rio? Parece que tu mujer no queda 
repartir ol dinero con Rupert, por
que era ambiciosa, y tu amigo Ru
pert cayó da un andamiaje. A esto 
so llamó un accidente; pero fue íu 
primer asesinato. Después, cuando 
se trató de robar ©l tesoro, tuviste 
miedo do ser denunciado por el vie
jo. ¡Desgraciado! podías haberle de
jado vivir, porque no te veia. Final
mente, también cayó el viejo entre 
tus manos; pero te vió la nieta y de
claró que siempre te conoceriá y aca
ba de reconocerte. ¡Osa decir que ha 
mentidol

Y tendiendo los brazos, anadió:
—¡Luz, hija mial
Sin vacilar arrojóse Luz en los 

brazos de Juan Solóne.
—¡Padre miol ¡Piedad para esos 

desgraciados jóvenes! ¡Piedad para 
esa pobre mujer, que no tardará en 
despertar de su horrible sueñol

—Escucharé tu súplica, tendré pie
dad da esa mujer y de sus hijos.  ̂ Es
tos no son culpables! ¿Pero piedad 
do un asesino? ¡Nanea! Tengo dere
cho á matarlo,' pero es preciso que 
su castigo sea más grande. Diré en 
presencia de sus hijos quo ciase de 
hombre es. ¿Tuvo piedad de mí cuan
do dejó creer quo yo era uu parrici
da? ¡Á ti y á tu mujer os debo la ma
yor desgraciado mi vida! No hasol- 
vidado seguramente que cuando me 
detuvieron estabas en Clamart. Tu 
mujer se hallaba; pues, sola en casa.

Fui á verla, no con el objeto de apro- 
Ivacharme de tu ausencia, porque os 
I falso quo tu mujer haya sido mi que- 
! fida, como tú has creído. Si ha sido 
luna mujer cruel y ambiciosa hasta e’ 
crimen, no ha faltado á sus deberes 
de madre y de esposa. ¡Debo decla
rarlo y lo declaro en esto momento 
solemne!

Al pronunciar estas palabras, diri
gió una mirada á su hija. Por ella de
cía tal mentira, por ella y por esos 
desgraciados jóvenes Luciano y Tony 
que lloraban añonados, sintiendo 
destrozada su vida para siempre.

yolvíóse Juan Soléae hacia Rava
geur y prosiguió diciendo:

—Aquella noche fui á tu casa pava 
pedir á tu mujer que me ayudase á 
encontrará mi padre y áml hija.per- 

, didos en París pero ella me condujo 
lá la casa donde se había ejecutado e 
I crimen, so pretexto de que un viejo 
,y una niña, cuyos nombres afectaba 
I ignorar vivían allí. ¡Demasiado sabia 
que me detendríaoi Fui detenido. Ya 
estabais libre de mi para siempre! Pe
ro unu mujernos viójantos á Catali
na y á mi; podía hablar, y era pre
ciso que desapareciese. ¡Amalia!

La joven se acercó á Juan Solóne, 
quien, señalando á Catalina, excla
mó;

—Emilia, ¿ves á esa mujer que ha 
‘ tenido la audacia de mandarte esta 
mañana una diadema de brillantes 

, ¡Es la que arrojó átu madre on la fo- 
Isa donde entonces estaban levatán- 
dose los cimientas del Sagrado Cora
zón!

Emilia presa da una vielanta sacu
dida nerviosa, se arrojó sobre el pe
cho de Luz, y ambas jóvenes perma-

t im u :

«Y"a en tiempo del general Calleja la 
prensa honrada ó indopendiente seña
laba á Oseiza como uao de los que ro
baban al Tesoro.

Tan mala fama tenía y tales cosas 
hizo, que el general Mana io declaró 
cesante.

Otoiza volvió colocado, y nada ms- 
cos que en el Gobierno General, jun
to á Marín, que lo había echado do 
aquí.»

Después de tanto como en el artículo 
se dice, ae hace siquiera algo do justi
cia á las dos mencionadas autoridades; 
única excepción que se nota en ese 
trozo de prosa qua me guardaré de ca- 
ificar, y que ei señor Dücazcal ha juz- 
üdo conveniente dar á conocer, aun- 
U3 no en su totalidad.
El señor Vórgez: Pido la palabra so- 

>re oste incidente.
Ei señar Dücazcal: Señor Presiden- 

e, yo la pido para rectificar.
El señor Vioepresidento (duque do 

Almodóvar del Río): La tañará S. S. á 
su tiempo; pero la ha pedido sobre es- 
:e incidente el stñ.>r Vórgez/ y se la 
voy á conceder para el buen orden del 
debate.

Tiene la palabra el señor Vórgez.
Ei señor Vérgez: Yo tenía hace tres 

dias noticia de ese artículo, puesto que 
recibí directamente de la H>bana el 
leriódico de que ha dado lectura el se

ñor Dacfizcal. Y debo llamar la aten
ción de la Cámara sobre una circuQS- 
taocla agravante en el asunto. £1 pe* 
riódico La Discusión ha podido circu
lar libremente por la Habana y ha 
podido venir á la Peaínsula. ¿Por 
qué el gobernador general no ha 
proeuiádü impedir, dentro de ia ley, 
ia circulación de ese periódico? Y  lo 
original dol caso, señores diputados, es 
que La Discusión pasa por órgano ofi
cioso del general Salamanca, hasta el 
punto de que en las columnas da La 
Discusión han visto la luz escritos fir
mados por quienes están muy cerca del 
general Salamanca. La impunidad, 
pues, conque ese periódico circula, y 
la impuüiüad con que se estamp-iLi ou 
ese periódico sin eorrectiro esas cosas, 
es lo que me obliga á hacer estas de
claraciones. El Congreso deducirá las 
naturales consecuencias do semejantes 
hechos.

El señor Dücazcal: Pido la pala
bra.

El señor Vicepresidente (duque do 
Almodóvar del Río): La tiene V .S . 
para rectificar.

ElSr. Daoszcal: Debo decir al señor 
Pando que yo no no me he propuesto 
aludir ni al general Calleja ni á ningún 
otro Sr. general, yquesiheleidolaparíe 
del artículo que ia Cámara ha oído, os 
porque en él se habla de Madrid y de 
los focos de inmoralidad que ea Ma
drid existen, lo cual como madrileño 
que soy, no puede menos do molestar
me, porque yo estoy muy interesado 
en la salubridad material y moral de 
Madrid; yo cuando vino ol cólera, me 
puse á disposición del Gobierno para 
hacer frente á los estragos del micro- 
biocolérico; otrotantohe hechorecien- 
menteantelaaparíción^delrfen^tí^, y lo 
mismo me creo en el caso de hacer 
frente 4 les supuestos estragos de es
te microbio de la inmoralidad. Yo me 
dirijo, pues, al señor Ministro do Ul
tramar para ponerme á su3 ordene 3 in
condicional mente para ayudsrle á que

índico de Marina.
Eü la Comandancia General del A- 

poaUdero so han recibido las siguientes 
Reales Ordenas del Ministerio del ra- 

) :
Destinando á «áte Apostadero al ca

pitán de Iiifantom de Marina, D. Jesúi 
DUz Molioo.

Concediendo el pase á situación de 
suporoumerario, por un i.ño, al alférez 
dü navio D. José C)ntreras y Güira!.

Haciendo extensiva á loa jefes, ofi
ciales y tropas de los cuerpos de la Ar
mada, la remisión á la Península de 
pertonas do su familia.

Remitiendo despacho do alférez de 
fr»g\ta para ol vigía de semáforos don 
Manuel Obregón y Güt érrez.

Destinando á e>.to Aroatadero á los 
tenientes da n^vio D. Víctor Aroca y 
D. Ramón Carranza.

Aprobando estado da entrega de man
do de la Iftucha Manatí.

Dispoiileudo quo el crucero que se 
construye eu Cartagena se titule Cata
luña.

Nombrando jefe de las tropas embar
cadas de esto Apostadero al coronel de 
Infantería de Marina D. Ramón Flores 
y Acosta.

Nombrando maestro mayor del taller 
de tasqulnaria del nrsenal de Cavito al 
primer maquinista D. José Autonio Pa
lomino.

Dástinando á est) Apostadero al ta- 
niento de navio D. Juau Vígaaury Vjg- 
siier.

Ascendiendo á segando maquinista á 
D. G/rardo Sánchez y D. Luis Herrera 
V á cuarto al ayudante de máquina don 
Juan Gómez Ruiz.

Aprobando estado de enlregi de man
do del crucero Sánchez Baircázte-

\ii.
Ascendiendo á segundo maquinista á 

D: Aquilino López, entrando en núme
ro el tercero D. Enrique Dalmau.Gobierno Gsnsrai de la Isla de Cuba.

S  SCRHIT A-K I A .. 
Exemo. Si'.:

Ha sido constante preocupación da 
todos los Gobiernos los perjuicios que 
se ocasionan al país con ia falsificación 
da viuos que algunos induatrislog, sin 
temor á U ley y 4 los medios de que la 
autoridad dispone para impedir ese de
lito, llevan á cabo con ia misma tran
quilidad que si sa tratase da cosa de lí
cito comercio.

No es bascante á contener á los fal
sificadoras el uso indebido da marcas 
que la ley castiga y que ellos aprove
chan para ia circulación de sus produc
tos, cubriendo con hónrala contraseña, 
que no les parteaece, el fraude que 4 
tantos intereses perjuiici; uo btsta 4 
su criminal deseo la ganancia adquiri
da en perjuicio del Tesoro, que uofre- 
cauda lo que debiera por la importa
ción de vinos, que rápidamenta dismi
nuye; sin ci^üsideración de ninguna 
clase, sin temor á castigo alguno, arró- 
jansí tamerariamentoá K falsificación, 
empleando, ai es preciso materias no
civas á la salud pública que, más de 
una voz, ha sufrido graves alteracio
nes, debidas al uso de vinos falsifica
dos.

Dasgraciadamente, d© algúu tiempo 
á esta parte, esta clase de falsificacio
nes se ha desarrollado eu estas provin
cias de una manera alarmante; y, 
mientras, de ua lado, los clamares del 
comercio han llegado 4 fijar ia aten
ción de las autoridades, de otra, se ha 
observado, pudieudo comprobarse fá
cilmente, qua di:;aiQuyea los derechos 
de importación, 4 pesar del aumanto de 
consumo da productos que, uo siendo 
propios del país, tienen que conseguir
se por medio da la elaboración artifl- 
ciaL

Da aquí el daño á los intereses del 
particular y del Estado y el perjuicio 4 
la silud pública, qus hay que defender 
enérgicamente con la severa aplicación 
de las disposiciones que rigen sobre la 
materia.

Ya en 1860, el Ministo de famanío 
dictó una R. O,, de 23 de Febrero, es
tableciendo reglas da precaución y vi
gilancia para ia elaboración de vinos 
arfciücialoj, «4 fia do precaver los abu
sos de que podría ser victima el 
consumo, con menoscabo da los in
tereses del comercio;» en 1879, el 
Ministro de Hacienda, por otra R. O. 
de 14 de Marzo, encargaba la más ac
tiva vigilancia para descubrir la adul- 
terscióii de los vinos por la fuschina y 
para que fuese castigada la comisión 
del delito con arreglo al Código Penal; 
en 1880, ctro Ministro del mismo r i 
mo ordeniba en 13 de Abril que se em
pleasen en las aduanas los medios más 
conducentes al descubrimiento de la 
afluUeración do los vinos, recoi'dando 
el cumplimiealo de aquella R. O., en 
16 de Agosto do 1885; el Ministro de 
la Goberaación, eu 1887, publicaba 
una circular señalando los casos en que 
las adulteraciones caen bajo U sanción 
del Código penal y de la R. O. de 23 
de Febrero de 1860, comprendiendo en 
aquellas «toda clase de líquidos ó bebi

das que  ̂ expendiéndose con el nombre 
de vino, no estuviera compuesto do zu
mo de uva ó tuvieran tan escasa canti
dad que en ella predominase el al
cohol,» poco después, otro Ministro de 
Gobernación disponía de R. O. que se 
procediera á ia clausura do las fábri
cas de vinos artificiales que no estuvie
sen autorizidas, eu «itencíén 4 los gra
ves perjuicios que se ocasionan, tauto 
á la salud pública como 4 los intereses 
del comercio de vinos en general, aña
diendo que es asimismo voluntad do 
S. M. que apliquen 4 ios dueños do las 
citadas fábricas y 4 los que adultsren 
y falsifiquen los vinos con sustancias 
nocivas, el castigo quo determina la re* 
gla 1* da la R. O. de 28 de Julio del 
mismo año; en 28 de Octubre de 1887, 
la Presidencia del Consejo do Minis
tros, teniendo en cuenta que tan im
portante cuestión, agitada perlas Cá
maras de Comercio, los Consejos de 
Agricultura, los Ayuntamientos, las 
Juntas de Agricultores y otras diferen
tes entidades acudían al Gobierno re
clamando la adopción de medidas pa
ra asegurar el comerefo de exporta 
cíóü de vinos, una de las riquezas 
más sólidas y de mayor precio para 
España, publicaba un Real Decreto 
por ol que se prohibía la circulación y 
venta de aleñóles destinados á ia bebi
da, que no fueran poríoctamente puros 
y no estuviesen bien rectificados, y se 
creaba una Comisión encargada de 
propouor al Gobierno la forma de ana
lizar los Vinos destinados 4 la expor
tación, para dejar atendidas las nece
sidades comerciales, Jos intereses del 
Tesoro y las garantías de la salubridad 
públic*; el Ministro da la Gobernación, 
en 30 de Enero da 1888, eorrespon- 
dieudo á instancias del Consejo de la 
Asociación do Agricultores de España, 
la Liga de Contribuyeotis de Santan
der, ia Asociación Vitícola y Enológí- 
ca y Cousejo provincial de Agricultu
ra, Industria y Comercio de Vallado- 
lid y otras varías Corporaciones y par
ticulares, publicó en la Gaceta una 
importante circular disponiendo que 
los Gobernadores de las provincias 
persiguiesen la venta de vinos natura
les y artificiales, aguardieutes y bebi
das que coatuvisea materias nocivas, 
cuidando de inutilizar para el consu
mo, l03 que se hallasen en este caso, 
castigándola primera falta con mulla, 
y entregando 4 los Tribunales ordina
rios á log reiocidentes, coasldorando 
adulterado?, do acuerdo con el infor
me de la Real Academia de Medicina 
y Real Consejo de Sanidad, los vinos 
naturales que contuviesen alcoholes d e 
industria impuros y alcoholes de cas
ca no rectificados y depurados, el áci
do salieílicj y o;ras sustancias anü- 
fiépticas, las sustancias colorantes ex
trañas, lo mismo líS derivadas do los 
productos de Ja huíia que do Jos vege- 
taJes ó de cualquier otro origen, Ja 
glucosa artificial, azúcar do fécula ó 
los mostos y la glicsrina, diotanlo va
rias disposiciones encaminadas al aná- 
lixis de los vinos; y si todo e.sto uo 
fuese bastante, la Fiscalía del Tribu
nal Supremo, en 3 do Noviembre de 
1887, excitaba ol celo del Ministerio 
Fiscal para el castigo de los fabrican
tes 6 expendedores de bebidas destina
das al consumo público, alteradas por 
mezclas do cualquiera clase nociva 4 
la salud.

Y esto que en la Peninaulu, como 
on todos los países, se ha visto obliga
do 4 hacer la Administración contra 
los falsificadores que no carecen de 
productos naturales para elaborar sus 
vinos, aquí os de mayor necesidad pa
ra contener 4 cierta clase de indus
triales, que no tienen otra forma de 
conseguir el lucro, que hacer uso In
debido de marcas acreditadas 4 cuyo 
amparo so importan los vinos que no 
se cosechan an estas provincias, para 
circular los artificiales ó falsificados 
que producen, con grave daño de toda 
clase de intereses.

Probados estos hachos, no sólo la 
falsificación de marcas, sino la elabo
ración de vinos coa ausencia completa, 
4 veces, del zimo de laura, como es 
público y notorio en toda la Isla, no 
se detendrá esta Secretaría en recor
dar el artículo 287 del Código Penal 
que castiga la falsificación demarcas 
que usen las empresas ó estableci
mientos industriales ó de comercio, ni 
el 352 que pena al que, con cualquie
ra mezcla nociva 4 la salud, alterare 
las bebidas destinadas al consumo pú
blico, toda vez que en las disposiciones 
anteriormente citadas diotanse reglas 
precisas para imp adir y castigar esa 
ciase da delitos; pero, teniendo eu 
cuenta los altos interases 4 V. E. con* 
fladoa y á fin do que en lo sucesivo no 
gocen Jos falsificadores de la impuni
dad que vieuea gozando, tiene la hon
ra de proponer á V . E. ol siguiente 
Decreto.

Habana, 24 de Febrero de 1890.
Pedro A . Tornees. 

DECRETO.
Dd acuerdo con las razones expues

tas por la Secretaría del Gobierno Ge
neral, he tenido 4 bien decretar lo si
guiente:

Artículo 1“. Eü el plazo da tres me
ses, 4 contar desde la publicación de 
este Decreto, quedarán cerradas todas 
Jas fábricas de vinos artificiales que no 
estén autorizadas por autoridad com
petente.

Art. 2\ Se pone on vigor en esto te
rritorio la Real orden da 23 de Febre
ro de 1860, con las modificaciones qne 
exigen las diferencias ds localidad.

Arfe. 3®. Lus Gobernadores Civiles de 
las provincias, encargados del cumplí* 
miento de este Dacreto, designarán, á 
propuesta de la Cámara de Comercio 
respectiva, ó da la de laH&bana, donde 
no la hubiere, los Inspoctores indus
triales inspactores á cuyo cargo estará 
el servicio da iuspacrióa y visita.

Art. 4®. Las multas establecidas por 
la Real orden mencionada, no podrán 
exceder de 100 pesos, cuando se trato

nocieron abrazadas mezclando sus 
lágrimas.

—No es esto todo, repuso Juan So- 
lóüG. Todavía quedaba un testimonio 
que podría descubrir vuestras abomi
nables combinaciones... Bastaba que 
el señor Lacaze dijese una palabra 
para quedar probada mi inocencia, 
pues me hallaba en su casa del boule- 
vard Barbés, eu el momento mismo 
que tni padre fue asesinado. Además 
probablomonte os estorbarla por al
gún otro motivo que ignoro, y lo en
venenasteis al dia siguiente. Bien 
aseguró el hijo que su padre no po
día haberse suicidado. ¡Jorge, aquí 
tiene usted á los asesinos de su pa
dre!

Jorge se cubrió el rostro con las 
manos; era tan noble su corazón, que, 
oa medio desu acerbo dolor, pensó 
en aquel amigo á quien había querido 
como á un hermano.

—¡Pobre Tony! murmuró.
Juan Soléne prosiguió imperturba

ble;
— ¡Acaso Dios 03 habría perdonado 

si hubieses atendido debidamente 4 
la pobre Emilia! Pi^rono, Catalina aca
ba de decirnos que tenia celos de es
ta infeliz criatura. La confió á sus pa
dres, toscos aldeanos, y ella, maltra
tada, enferma por causa de los duros 
trabajos que se le encomendaban, 
huyó un día. Creisteis sin duda quo 
había muerto; y en efecto el hambre 
y la miseria la habrian matado, si la 
providencia no hubiese velado por 
ella. Yo había escapado 4 todas las 
pesquisas y sólo, vivía para encontrar 
á mi hija, Recorrí Francia en todas 
direcciones, buscando á mi Luz en 
todos los establecimientos de Caridad, 
y, desesperado do no encontrarla iba

á salir de Francia, cuando halló á la 
niña Emilia Rupert que dormía sobre 
un montón de piedras, en una calle, 
á dos kilómetros de Plennec. Yo era 
rico y podía comprar papeles falsos 
en el extranjero.

Emilia lleva desdo entonces mi nom
bre, como Luz llevará siempre el de 
mi amigo Lerude, á quien Dios ha 
puesto en mi camino. Ahora, amigos 
míos, vámonos. Dios se encargará de 
castigar á esos desgraciados.

Lerude, Máximo. Larchor y Jorge, 
se agruparon alredoi* de Juan Solóne 
y mirón por última vez á la familia 
de Ravageur. Despuég s© alejaron, 
llevándose á Luz y á Emilia, que ni 
slquieratenianfuerzas para andar,

Luciano se irguió y los dijo;
—¡Adiós! ¡Sí marchad! ¡Adiós, Lu- 

cianai ¡adiós todos, para siempre!
Tony balbuceaba.
—¡Adiós, Emilia! ¡adiófi

XXI

¡AD1Ó81

Sólo Jorge y Máximo respondieron 
á la desgarradora despedida de los 
dos hermanos; LuzyEmiiiano la oye
ron; Lorude no podía proferir una 
palabra; Larcher también estaba muy 
conmovido, y Juan Soléne enervado 
por las revelaciones que acababa de 
hacer, pensó un moraeoto si arrojar
se sobro el asesitio y aplastarlo en 
presencia de todos; pero tuvo compa
sión de sus hijos; Además la veüganza 
había sido compleja.

Luciano y 'Tony se volvieron hacia 
sus padres. Ravageur, vencido ya 
aguardaba el último castigo entera-

mentó sumiso. Estaba dispuesto á 
morir.

Catalina no so daba bien cuanta de 
la situación; sólo recordaba exacta
mente ©I violento apóstrofo de Luz 
por resultas del cual había caído des
mayada. Recordaba también que al 
volver en si se halló frente á frente 
de Juan Soléne; pero dudaba si 
aquello fue ilusión ó realidad. ¿Cómo 
explicarse que no lo hubiese conocido 
al verlo en Garehes? Miraba de hito 
en hito, llena de estupefacción, á su 
marido y 4 sus hijos. Quería inte
rrogarlos, más no se atrevía. Su cla
ra inteligencia, su destreza, su valor, 
todo habla desaparecido.

Los dos hermanos habían ido al 
centro del salón, y alli cogidos de la 
mano, meditaban en silencio. R ecor
daban su juveutud, y coa ella esa h o 
rrible semana, durantela cual habían 
visto morir al señor Lacaze, á Ru
pert y á su mujer, y desaparecer á 
Emilia; Sobre todos ios crímenes, el 
que más horror les habla inspirado 
era el asesiuato da aquel pobre viejo 
sorprendido en la buhardilla.

Ni un punto inexacto eulas acusa
ciones de Juan Soléne. Era imposible 
dudar. Aquellos padres tan queridos 
eran unos asesinos que habían come
tido crimen sobre crimou para que 
sus hijos fuesen ricos algún día. 
I Cuánto más habrían preferido la po
breza! Los crímenes cometidos por 
Ravageur y su mujer imposibilitaban 
toda unión entre Tony y Emilia y en
tre Luciano y la hija de Juan Soléne. 
¡He aquí como terminaban sus ensue
ños do dicha.

Luciano tocó un timbre, y se pre
sentó un criado.

Continuará.)
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P or nuestra cultdr.í .— L i  prciua  

periódica, ealra cayos pidnoipales do- 
bsrea so cu.snta el de mostpai’ decidido 
iüterój pop le cultura y el buea oritn 
do la pobladla de qu6 forma parta y 
porque se guarden al veciadario las 
coüaiderac'onss áquetienederecho.eatá 
cmsada de clamar contra uüo de loa 
abusos que psor idea dan da los servi
cios públicos en esta capital, cual es la 
forma y la hora en qua se suele hacer 
la limpieza de nuestras c'̂ dles, ain ha
ber logrado hasta ahora resultado al
guno.

Coasidñr.ando este asuatode verdade
ra importiacia, volvemos hoy á ocupar
nos del mismo y ostamos dejidido, por 
ol buoa nombre de esta ciudad, á em
prender una campaña teasz y enérgica 
hasta conseguir que se vean satisfechos 
los justos y legítimos deseos de este 
vacmdario en lo que se refiara á la lim
pieza de la vía pública.

La hora elegida por el contratista de 
este servicio, ó por sus empleados, pa
ra proceder al bsrrido de nuestras ca
lles, es precistmento la más molesta de 
todas para los vecinos, aquella en qu« 
sale el público de los teatros y en que 
las calles más céntricas de la ciudai se 
ven por cousiguieate, concurrilaa por 
gran número de personas, entre l»s 
que se encuentran muchas damis. Y 
eso qu3 los barrenderos, levantando 
nubes do polvo en talos cjllei, demues
tran ompíacerse en envolver onellas á 
las señoras y á ios caballsros que se 
retiran á esas horas, atantaudo de tal 
modo é su salud y estropeando sus tra
jes, es, á la verdad, un abuso que no 
creemos se cometa en población alguna 
quede medio culta blasone.

E?, pues, indispensable que ol Ayun
tamiento ó el señor Alcalde Municipal, 
ó aquellos á quieaes corresponian po
ner coto á taa detestable costumbre, 
hagan i-nteuder al contratista do la 
limpieza pública la necosidad de quo se 
lleva á efecto á las dos ó á las tras de 
la madrugada, cuando ya no so pueda 
molestar coa el barrido á losvecinosde 
buenas costumbre?, que tienen el dere
cho do sor coasidsrados por tado el 
mundo.

Y' puesto que el Sr. Rodríguez Ba
tista, nuestro dgno Gobernador CivI, 
lleva didas tantas pruebas del interés 
que le inspiran la cultura y las buenas 
costumbres de esta capital, á él nos di
rigimos también suplicándole encareci
damente ponga de su parte todo lo po
sible por que cese tal abuso, coa lo cual 
prestará otro importante servicio á es
ta población que ie agradecerán varda- 
doramento todos sus habitantes.

mmCUT

pe ganda de una obra tan importante, 
es el acreditado Centro editorial de 
publicaciones ilustradas de los señores 
Malinas y Julí, Rsyo núm. 30,

El precio de ia tuscrición á tal obra 
es muy módico.

En Tacón —L js cúrteles de ese tea
tro anuncian pura mañana, viernes, U 
tercera y última representacióa de los 
Min^.trels norts -americanoa.

La Edad Dichosa. — Debemos á ia 
amabilidad del encargado de la antigua 
y f amosa librería hny propiedad de la 
señora viuda ds Villa, única agencia 
en «íta Isla de la revista ilustrada par» 
los niños que se publica en Madrid coi' 
el citado título, los cuadernos 2.° y 3 ® 
de la misma, tan variados, tan amenos 
ytau interesantes como el l.°

Recomendamos eficazmente á lo s  pa
dres de fam ilia celosos de la instruc
ción y  el recreo lícito de aus pequeños 
h ijo?, una publicación tan útil y tan 
diaoretamento escrita como La edad 
dichosay cu yo  precio de euscricióa e i, 
por lo demás, n-tablem ente m ódico.

L a Ilustración Nacional.— Siem 
pro puntual nuestro distinguido amigo 
D. Joíió Estremera, activo y solícito 
agente en esta Isla do tan estimable 
publicación, aecha de enviarnos el nú
mero de la misma correspondiente al 6 
del mes actual, llegado por el último 
correo de ia Península.

Le damos, cemo siempre, expresivas 
gracias por el buen rato que ha venido 
á proporcionarcoi tal número al que 
prestan realce preciosos grabados y 
ameniza un texto variado é interesan
tísimo.

Teatro A lbisu.—El programa para 
mañana, viernes, consta de las siguien
tes {í'zas:

De Madrid á París, La Isla de San 
Balandrán y L'í ano pasado por agua

Un medico distinguido.—Nuestro es
timado am g j  ei joven y reputado Doc
tor en Medicina Don Rafael Gómez 
Guardiola, h i trasladado su residencia 
V su gabinete de consultas á la calle de 
Naptuüo n.® 156, donde reside también 
8u señor padre, el afamado pintor y 
retratista al óleo Sr. D. Rafael Gómez 
Gibrera.

V ariedades. “ Z(x Discusión, Regis 
tro Civil y Retratos al vapor.

Talei son los títulos de las obras que 
ammeian para mañana, viernes, los 
carteles de este teatro.

Ayudante de g'uardia en el Gobierno 
Militar.—El 3" de la plaza D. Luis 
Zurdo,

imaginaria ¿n ídem, —Ei 1° áe 'a 
miscaa, D. Carlos Justi?.

Médico para provisiones -—Ei de la 
Brígida Sinitaria, D. José Guanta.

Hecouosimloüío del pioaao.--'Caba* 
lleria de Pizarro.

Guardia euoi Castillo dal Principa.— 
Batallón Cazadores Biilén.

Es copia.—El Coronel Sargento Ma
yor, Alfredo CaséÜa.

i
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Nuestros teatpos. — Eq el do Tacón, 
on el principal de nuestros coliseos, en 
el Gran Teatro, como enfáticamente 
lo titulan sus propietarios ó sus edmi- 
niatradores, hizo snoche su oatrano an
te numerosa concurrencia, particular
mente en las altas localidades, la com
pañía de los «célebres Minstrels norte
americanos;  ̂ que su actual empresa ha 
tenido el capricho de traernos, para 
am enizar, sin duda sus espectáculos, 6 
para aumentar acaso el prestigio que al 
primero de nuestros teatros correspon
de.

Tendrán esos artistas todo el mérito 
que quieran los partidarios da tal gó- 
üaro de arte, y hasta puede ser que 
cuenten entre nosotros con crecido nú
mero de admiradoras, según parece de
mostrarlo la husna entrada que había 
en Tacón anoche; pero, á peiarde todo 
nosotros creemos queesose espectáculo 
propio úüicamente de ua Circo, y que 
se hilia por consiguiente fuera do su 
centro en un teatro, y mucho más en 
un Gran Teatro como el de Tacón.

A esto podrá objetarnos su actual 
empresa que eso Teatro ha ser
vido ya de asilo á compañías de perros 
sabios y á bailes do máscaras de tan 
menguado góaerocomo los quo sa veri
fican el en durauto ios Carnavales, con 
la, circunstancia agravante de ser los 
espectáculos da tal especio los que qui
zás producen más á los propietarios ó 
á las empresas dül citado coliseo.

Y' bien; si para los propietarios del 
teatro de Tacón el prestigio y la respe
tabilidad del mismo constituyen un de
talle insigoificanto, y una vez comeoza- 
da ya la obra funesta de su relajamien
to oreen que deboa continuar por ese 
camino, en voz de teuáer por todos los 
medios posibles á su regeneración, en* 
toncos, dueños son .ssguramesta de ha
cer do su propiodad el uso que más les 
cuadre explotándola sin reparar en los 
medies; pero en conciencia, parécenos 
que están enel caso do un voivar á t - 
talarlo el Gran Teatro de Tacón ni 
de aspirar á que después da los perros 
sabios, los Minstrles y los bailes do ig 
Momfnm, se presten a visitarlo artis
tas que estimen su reputación y se 
muestren celosos de su nombre.

Al teatro de Albisu llevó anoche nu 
meroso públic) la faocióa á beneficio 
de la primera tiple D.  ̂Concepción Va
lero; el variado y selecto programa fue 
escrupulosamente cumplido, hizo una 
vez mas ostentación de sus privilegia
das facultades la heroína del espectácu
lo, á quien sus admiradores recompen
saron con abundantes aplausos, pero 
muy pocos regalos, y los concurrentes 
á tal función demostraron quedar de la 
misma muy complacidos.

«L a  Ilustración»  y  «L a Moda. » —• 
Dos números de esta famosa y favore
cida revista y uno de aquella excelente 
publicación, tan solicitada por las per
sonas ilustradas y verdaderamente 
partidarias de las letras y las artes 
españolas, nos ha traído el correo de 
la Península últimamente llegado á 
nuestro puerto.

Tan interesantes, tan amenos, tan 
dignos de admiración como todos los 
anteriores, recomendamos eficázmente 
teles números á las damas y los caba
lleros más cuites y distinguidos de 
nuestra sociedad.

La agencia en esta capital de ambas 
publicaciones encuéntrase establecida 
en la callo de la Muralla 89, entre
suelos.

Asi SE HACE.—La Directiva del club 
Habana, siempre galante, ha acordado 
que una Comisión de su seno se ocupe 
en colocar en dos de los mejores carros 
del tren expreso del domingo á las se 
ñoras y señoritas que, bien por el de
safío entre dicho club y el Progreso, 
bien por visitar á parientes y ami
gos, tomen parte en ia citada excur
sión.

Y  como sabemos de muchas familias 
que el domingo irán de esta capital 
á Matanzas, aplaudimos la determina
ción del club.

El tren partirá do Regla á las once 
y  diez, (vapor de las once menos diez), 
regresando media hora después de ter
minado el juego.

Los boletines sa solicitan coa gran 
interés.

Aviso á los morosos.

Una obra notable.—  La acreditada 
casa editorial de la señora viuda de 
Rodríguez, e«tAbleeida en Madrid, está 
dando á la publicidad por entregas una 
de las últimas obras y do las más inta- 
resantes de D. Emilio Castelar. la cual 
tiene por título H istoria del m oví 
m iento republicano en Europa.

La edición, hecha con verdadero lu
jo, ostenta á su fronte un magnífico 
retrato del autor.

El establecimiento que se ha hecho 
cargo en esta lála de la agencia y pro-

El A nunciador -  Con tal título pu 
blícasQ en Nueva Yi.rk un periódict; 
verdaderamente importante y útil al 
come/cio, cuyo primer número hemos 
tenido el gusto de recibir.

El precio do su suscrición no puedt- 
ser más módico, y los que deseen sus 
cribirse desde esta I l̂a no tienen más 
que enviar á la edmiaistración de di 
cho periódico la cantidad de tres pesos 
en sellos do correos.

Luz b r i l l a n t e .—Una vez más llama
mos la atención de nuestros lectoref' 
hacia el anuncio que se refiere á ti-n 
acreditado líquido para el alumbrad»' 
de las familias, cuyo depósito general 
se hulla estiblecido en la calle de Te
niente Rey número 71.

Cuestión d s c a z a . — Creemos que Ib 
mejor mauera de complacer al autor 
de ia siguiente cart'-i es publicarla inte 
gra á coQíinuaciói-:

«5 r . Gacetillero de la Unión Consti
tucional.

Muy stñor míe: mucho le estimaré 
que en la sección de su digno cai go se 
sirva llamar la ateuRión del Sr. Gober
nador de esta Provincia para que des
de el día 1.® deí eutrante ni35 de Mar
zo, eu que principia ia vedada caz?, 
haga que la guardia-civil, Alcaldes, &.

procuren hioer cumplir con dioüa 
ley a todo» loa CBZidoi es principalmen- 
;e á los del campo y que no la burlen 
)or niügúü cocespí'.'. Es de necesidad 

que e'íA ley s.qui se respete.
Si V, se toma empeño en esto, se lo 

ígradocerá su más ; tanto y S. S. Q. B. 
M.— Tm suscrilor cazador.»

V acuna. - •Mañ:ms viernes so a d m i- 
nisfpat'á en lea juíitús siguiente?;

Di 12 a l  OD la sacristía de Jajú- 
Mirí», y de 1 á 2 en la de Guadalupe, 
por los doctores M. de Hoyoáy Lluria-

Eureka. -  Elsiñ rP . Casciíibjl, que 
tiene .sa depósito de Eovedsdes en la 
calle de la H baña número 104, acaba 
de recibir de P..ris un sistema moder
no do navajas para afeitarse que ha te
nido uaa extraordinaria aceptación en 
Francia y en el extranjero. Con el tal 
sistema de navajia cualesquiera perso 
na, aunque no h'sya nunca cogido una 
navaja entre sus manos, puede afeitar
se maravillosamente sin riesgo ningu
no de cortarse ú otro accidente. Lo 
mismo se puede afeitar á la luz que en 
la oscuridad, sin poderse nunca lasti
mar aunque se quiera. El dicho sis
tema de naVi jas moderno se llama «Le 
Pogonotome.» Es una cajita forrada 
interiormente do terciopelo contenien
do dos navíjas de acaro especial y to
dos los damas aparatos de que necesits 
una persona para poderse afeitar en 
debida forma. Sa recomienda esta ca- 
jita preciosa á todos los viajeros de 
mar y tierra, á todos los dependientes 
del comercio, empleados gubernativos, 
y á toda la cfichlidad del ejéraito: asi 
mismo á todos los habitantes de los 
pueblos de campo y en fin, á todas las 
personas que deseen ahorrarse anual
mente unos quince ó veinte pesos oro 
y evitarse la molestia de ir á la barbe
ría y estar sentados allí esperando que 
el barbero concluya de afeitar á los 
marchantes llegados primeros que él. 
Dp este modo se ahorra tiempo y dine- 
80 y no se fastidia uno inútilmente.

Se vende esta pequeña barbería en
cerrada en una elegantísima cajita á 
5 pesos billetes ó sea un escudo en oro 
cada una. Acomp-^ña á la cajita su 
correspondiente io'ítracción. Al por 
mayor se rebaja el 30 por 100. Se ad
vierte que estos precios son fijos.

Se reciben órdenes para expedir di
chas cajitas de navajas á cualquier 
punto de la Isla, sea una cajita sola, 
como por cantidades previo, el|importe 
adelantado en Billetes de Banco ó en 
sellos de Correo. El franqueo de la 
cajita es gratis. Pongan la Dirección 
bien clara. Dirigir los pedid os al tse- 
fior P, Casciaba), calle de la Habana 
número lO i.—Habana.
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Servicio db l a  Plaza. — He aqui fl
dispuesto para el día 28 de Febrero-
Jefe de día.—El Coronel del 1er. Ba

tallón Artillería Voluntarios, D. Anto
nio C. Tellería.

Visita de Hospital y Provisiones.— 
10.® Batallón Artillería Plaza, 4.® Ca
pitán.

Capitanía Goneraly Parada.—El 1er. 
Batallón Artillería Voluntarios-

Hospital Militar.— Batallón Cazado
res Bcilen.

Batería de I& Reina.—Artillería de 
Ejército.

TEATRO DE TACON.—Tercera y última 
repreaeütac'Cn de los Mlostreis Norte Ame
ricanos. Primera pftrtn «Un ensayo en nn 
pueblo de negros,» intermedio de 15 mi
nutos. segtin la pane tUn* rumba y «Mis
celánea.» Función corrida.

TEATRO DE xáLBÍSÜ.—Compaaift de Zai- 
íuela.'—Función por tan'Jas.

A las 8.—«De Madrid áParis.»
A las 9~«La Is a de San Balandrán >
A las 10.—«El ÁBo pasado por cgua.»
TEATRO DE VARISDADADES.—Compañía 

Bula.—Función por tandas.
A las 8.—«La Discusión.»
A las 9.—«Reglstfo Civil.»
A las 10.—«Retratos al vapor.»Crónica Religiosa.

DIA 28.
El Circular está en el Cerro.
(Témpora ) La Laozay Clavos de Nuestro 

Señ r Jesucristo. Santos Alejandro, ob'spo 
y mártir, Baldomero, oonfesor, Román, 
abad, Macario y compañeros raáriires, y la 
trasiflclón del cuerpo de San Agustín.

Abstinencia de carne.
San Alejaud"0, obispa en Ale'andrla, an

ciano glorioso, el cual lleno de triunfos y 
taereclmiento.s, filiec'ó por los año  ̂ 426, 
después de haber gobernado su Iglesia ñor 
espacio de dle  ̂y seis años, como un ver
dadero sucesor ce los Apóstoles.

Fiestas él Sábado.
Migas fiOlemnog:-en la Gatedr^L la de ter

cia ft ¡as 8, en Belén la misa del Sacramento, 
cantada á las ocho y rezada do dcce, en las 
demás ir les aela- de r ■-innrifíT'Q.__________

IGLESlá PáHRQÍIüIlL
DEL

Santo Angel Custodio.
El dia 27 del corriente darán principio en 

este templo Jos solemnes cuín s que msn- 
sualmente se trlbutnn al Glorioso San Juan 
de Dios, fun lador de la orden Ilustre Reli
gión da la Hospitalidad, patrono del ja ox- 
ifnguldo Convento-Hospital de su nombre, 
en esta ciudad, cayos actO'» religiosos ten
drán efecto en el orden siguiente:

Desde el expresado día hasta el 7 del 
próximo mes de Marzo, ambos inc'uslves 
habrá misa cantada solemne, coa ó- ĝano y 
voces, haciéndose á continuación el rezo de 
la novena.

El mLmo dia, 7 del entrante, á la hora de 
costumbre, se cantará la Salve solemne con 
orquoí-ta.

El dia 8, á las de su manana, se co'e- 
br-irá la ílesusolemne á toda orquesta, con 
sermón á cargo del Pbro. D. Ju-m Antonio 
Escudero.

Ei dia 15 á las 8 da la mañana, habrá 
misa cantada solemne , c n órgano y 
voces en celebracióu de la octava del 
Santo.El cura párroco que suscribe i ivita y 
ruega por este medio a todio la.s personas 
devotas, y en especial á sus bu’»nos yama- 
dos feligreses, pa’a quo adstin á los indi
cados C'litOS.

Habana, 26 de Febrero de 1893.-El Párro
co, E v a rú tt  M artínez. 3572 4ap-F¿7

JUNTA DE LA DEUDA
necesitando una  fu erte  cantidad en  tiiu- 

los d e la  Deuda, com pro

Bonos y Billetes del TesorOj 
Créditos, y de

Cortes de (íuentas Residuos
e n  t o d a a  c a n t i d a d e s .

A s im is m o  oompx"0  A b o n a r é s  d s  Co
m isió n  A c t iv a  y  Cu a d r o  d e  R e e m p l a z o .— 
Ce r t if ic a d o s  de  T e l é g r a f o s . — A b o n a r é s  
DEL Ej é r c it o .— Cr u c e s  t  Mo n t e p ío s .

M IS P A Q O S  AXi C O I^ A B O .
DIRIJIR8E EN ESTA CAPITAL k

JOSE LA C R E T  Y  MORLO T.
eaDsoi 85-Apartaáo 172- T e l t o  m .

Ca b l e  y  T e l é g r a f o : -L a c r e t ,  Ha b a n a

SilTliGOALEMllT
Construcciones y repara

ciones de casas.Exiífpncióo É  comejenes.
TROCADERO 81.

3e63-4p-F2ft

lETinas
del E x e m o .  S r . D . M a n u e l  S a l a m a n c a y  

N e g r e t e ,  esmeradamente litografiado por «1 repu
tado artista Sr. Torrioute. impreso á cuatro tintas sobre 
excelente papel. Se vende en la Litografía del Comer
cio, San Rafael 45 y en tas principales librerías de ehta 
ciudad, á 50 centavos billetes 6 20 centavos oro el ejem
plar.

En las compras al por mayor ae hacen importantes 
rebajas. S640-8p-F 21

KEi^OJEUEiiA

Una morena criandera de tres meses de panda, desea 
coiocatae i  leche entera;, teniendo personas que respon
dan por 3U conducta; íuformaráa calle de los Sitios nú
mero 03.

Se dfsea colocar un Joven que acaba ds llegar de la 
Península, de criado de mano. Acosta núm, 70.

Desea colocarse nn hombre de regular edad [ara poi- 
tero6 para salir al campo como inteilg -nte A comprar 
tabaco por ser práctico en est>v tiene quien responda por 
él: Compostela ll9átodssbci'as.

Unageneral lavandera desea eneoníraruna oasa de 
corta familia 6 un maírimonlo solo: tiene personas que 
la garanticen: informarán Iadn5tria_166,__________

Un asiático buen cocinero, aseado y formal de«ea co
locarse en casa particnl .r 6 establecimiento; impon
drán calle de Colón número 11.

Desea colccerse una joven peninsular de criada de 
manos 6 manejadora de niños que no den mala noche 
o acompañar fi una señora; ea muy formal y tiene per
sonas que respondan por ella, Eatevez 23.

Cocinero excelente y buen repostero, desea encon
trar colocación, lo mismo oaia casa particular que pa
ra estab ecimiento; no tiene inconveniente en ir á cual 
qnier parle: tiene personas que respondan por <51. Pa
saje n. 2, esquina a Zulueta.

D.sea colocarae una muchacha reciín llegada de 
criada de manos 6 manejadora, so responde de su hon
radez: Espáda esquina á Zanja accesoria B.

Un joven activo desea colocarse de cobrador 6 ven
dedor eu una fábrica 6 empresa, da garantías y tiene 
personas que acrediten por ói. Impondrán LamparilJa 
21, altos, de U  y media a 4.

Desea colocarse de cochero un joven blanco en casa 
particular, teniendo personas que lo garant‘ cen, Infor
marán Teniente-Bey bodega.

UN JOVEN formal y activo en el cumplimiento de su 
deber, desea hallar una casa decente para coloeaKe pa
ra sirviente de msuo. para 1 campo ó parala ciudad: 
tiene quien recomiende su buena conducta y comporta
miento. Informarán Zulueta esquina á Animas, en la 
bodega^_______________ __________________________ _

OJO. Desea colocarse una buena criada de mano y 
manejora, tiene quién responda de su conducta: en la 
misma se solicita un ayudante de cocina y criado de
mano. Amargura 47. _____
"DESEA colocarse una señora de mediana edad para 

el servicio de criada de mano 6 manejar un niño o 
acompañar una señora, tiene personas que respondan 
por su conducta: impondrán calle de los Hornos ,26 ba
rrio de San Lázaro.

Be desean colocar dos jovenes gallegas y hermanas, 
sea para manejadoras de niños ó criadas de manos pu  ̂s 
saben cumplir con su obligación y si no es en casa de 
moralidad que no se presenten. San José 160 darán ra
zón, tienen quien responda porsu conducta.________

UN .TOVEN solicita colocación de camarero, portero 
6 bien criado de manos, sabe leer y escribir, comprende 
de todo un poco, sabe un poco de jardín pero camarero 
porteroy criado de manos son los tres ramos que prac
ticó más, informarán Santa Clara número 5.

Solicita colocación un peninsular de mediana edad, 
bien sea de portero 6 criado de mano; tanto para el 
campo como en ésta. Daránrazón calzada de la Rema 
número 3, á todas horas. _______________

Desea colocarse tina morenita buena criada de mano 
sabe cumplir con su abilgación y tiene quien la ga rau 
tice: impondrá'» callo del Conde número 12.

COCINERA.
Se solicita una blanca 6 de color, para un matrimo

nio y también para la limpieza de tres habitaciones y 
Que duerma en el acomodo. Informarán San Isidro 3b. 
^ 8626 4p FIO

En esto establecimiento so hacen toda clase de com 
posiciones en cualquiera clase de relojes, por deteriora 
los que estos estén, á precios sumamente baratísimos 
asegurándose su imen andar por un año. También á los 
de llave se les pone de Remontoii igual á la muestra, 
ain que la máquina pueda sufrir ningún desperfecto su 
duración imporecodera. Eu el mismo establecimiento 
se acaba de recibir un variado surtido de relojes de todos 
tamaños, de sala con cajas de nogal, desde nn escudo á 
nueve pesos oro. También hay otro gran surtido en re
lojes de bolsillo, Roscof y Bahmir y do otros fabricantes, 
de oro, plata y nikel, todos 4 precios de factura: lo que 
es quiere es vender. 3523-lm

Se com pra oro y  plata

Libros é Impresos
SE COMPRAN LIBROS

de todas clases, métodos de música y efectos de escrito
rio, las obras buenas y de texto se pagan bien. Librería 
y papelería. 0-Reüly 61, cocea de Aguacate. 3660-4p-P25

UNA SEÑORA peninsular recién llegada y de un mes 
de parida, uesea colocarse de criandera á leche entera, 
con una niña de dos .años; tiene quien responda por 
ella. España 45.

Se desea colocar un criado do mano con buenas refe
rencias. Caiie de Acosta núm. 79, á todas horas.

Un joven desea una colocación prefiriéndola en esta
blecimiento: darán razón en Agular 55.

DESEAN COLOCARSE
dos señoras peninsulares, nua para cocinera y otra para 
criada de manos 6 manejadora 6 acompañar una señora; 
tienen personas que respondan por su conducta darán 
razón Galiano u. 112 altos.

G tJ l 'N G tJ í .
Papel español imitlllzado el selLo la resma é  sean COO 

p’ iegos^, media resma Sl-60, una mano 20 cts. precie» 
en billetes. Librería y papelería «La Universidad,» 
0-Reilly 61. _________________ 3 661-4pF25______ __

Papel español, inutilizado el sello, la resma 6 sean 500 
pliegqs, 83; media resma ó sean 250 pliegos, 8t-60; -una 
mano ó sean 25 pliegos, una peseta; precios en billetes. 
0 ‘REILLY 61, librería y papóeria. o586-4p-ri3

Anuncios varios M a n u a l  d e l  c o c i n í ^ r o
Con más de 1.500 platos sabrosos. Itom o grueso con 

láminas empastado $1. Manual del jabonero, arte de 
haoerjabones de todas clases. 2 tomos $l Fabricación 
de vinos y licores 1 tomo con láminas S4. Sal ud núme
ro 2S, Llbreria. 3,470-lOp E29

En un coche depiaza que se tomó en la calle de 
Lamparilla número 2, Lonjs de Víveres, á la calle de 
Suarez esquina á Gloria, S“ han quedado olvidadas Iss
fracciones de billetes números 3 0 5 ,  1 3 3 2 , 2 T 0 5 ,  
3 0 5 6 ,  4 -716. 5 0 4 -2 ,  6 4 2 8 ,  6 4 3 0 ,  7 0 3 3 ,  
8 0 8 8 ,  9 6 6 3 . 1 0 3 4 4 ,  un cuarto ue billete de cada 
uno de éstos números; además 16 pesos del núm. 7117 , 
un pefo del n»lmero 1 y 50 pesos en fracciones pequeñas 
de varios números que no se mencionan.

La persona qu-> los baya hallado puede devolyerlos 
en la calle de susrez núineroW, ó en la Secretaria del 
Centro de Detallistas, <londe será gratificad»; advii- 
tieudo que se han tomado las medidas necesanas para 
que no sean satisfechos en caso de salir premiados.

3 661-4ap-F25

G H Ii T E N  BB C iN T iA S
Teaieite-üey 37 eslre B.tiaaa y Csaposbla

Se slrren éstas á todos puntos con mucha 
puncualidad y mejir condimentación, pues 
psta casa hace una variación diaria, y sí al 
marchante n-'i Is gusta algunos do los pla- 
to« jamás se le vuelve á mandar. Los pra
dos siempre arreglados á la situación. 
Antonio Calvet, antes Tíohana 107 .

3>70-4ap-P27

DEBILIDt
Y  D-EPICIE2TCIAS.

A n im a s  1 0 3 , H a b a n a
Antonio Gallegos

O r t o p é d i c o  M e c á n i c o .
Inventor y constrnettr de piernas art'fl- 

clales y leda clase de aparatos oitopédicot 
para curar y disimular lniperfecclone=í dei

3 6 5 í-1 5 p -F i2cuerpo humano.

S í

MOSaUMA DE MARTÍNÍ 8 M S T I !  S e i B E f l i i
PiecItHOB y elc^utcs tral^ se confec

cionan con arreglo á laa últimaa modaa
S cialidad en trajes de desposadas 

s y teatioa, luto y de viajes con lá 
mayor brevedad; se reciben encargos pa
ra el interior; todo á precio sumamente 
módico.

En el mismo hay para sa venta zuagni- 
flcoe camisones.

3 0 X j
3538-1

¡ G - A N G A !

3 E 1  VHJN^IDEJSr
muy baratas, dos casas en el Vedado, calle 5í núma. 50 y 
6S y ésta capaz para un familia numerosa, y de azotea; 
é informarán calle 5í n? 50, 6 en San Miguel n? 85.

3.o59-8p-F25

S E 3  V E N D E
La casa número 45 de ia catie de San Sal 

vador, (Cerro). Informarán Tejadillo 34, de 
’ a 10 oe la mañana y Obispo 27, ce l á 4 
de la tarde. 346¿ lOp F21

Venta de establecimiento
En el pueblo del Aguacate se vende la 

armada del Ledo. Ruflno González Aiva- 
rez, por tener (lue ausentarse para la Pe- 
niusula.

CABALLOS
oriundos de Puerto Príncipe, nuevos y muy sanos de 
siete á ocho cuartas de alzada, propios para monta y 
tiro y a<‘abados de llegar de dicho punto. De venta en 
San Rafael número l52, Establo. 8589 8p F14

VENTA DE ANIMALES.
So vende una hermosa muía de tres y medio años de 

edad, de siete cuartas de alzada maestra en el tiro de 
carretón su precio módico, y  también se vende un mu
lo de cua.ro anos y de 7 cuartas, maestro en carretón 
su precio arreglado. Muralla 113 darán razón.

Un joven qiie puede dar muy buenas referencias y una 
garantía si fuese necesaria, desea colocarse en una car
peta cobrador, lonja de víveres, muelle ó cosa análoga: 
posee un buen caráeterde letra y la teneduría de libros, 
dirigii-se á don Juan Brú en Alcantarilla 12.

DESEA COLOCARSE un buen cocinero de color, asea
do y de inmejorable conducta en una casa particular 6 
establecimiento, tiene las mejoresgarantiasde su honra
dez; impondrán Rayo 10 ¡entre Zauja y San José.

UNA SEÑORA reden llegada de la Penínsnla, desea 
colocarse de costurera, doncella 6 criada do mano, en 
casado familia decente. InformarádNeptunolO. fonda

SE DESEA
de criandera á leche entera, 
Informarán Factoría n. 1.

COLOCAR
uua señora recionllcgada.

DESEA COLOCARSE uu buen cocinero asiático, lim
pio y de buena conducta, bien sea on casa particular 6 
establecimiento; impondrán callo de la Zanja n. 27, 
puesto de frutas, entro Manrique y San Nicolás.

DESEAcolocarsj unjoven de color buen cocinero, 
aseadoy moralidad, eu una casa respetable de familia 
6 establecimiento, tiene personas que garanticen tu 
buena conducta impondrán Estrella núm. 1.

DESEA colocarse una señora penirsular, de mediana 
edad, de criada de mano; sabe cumplir con su ob iga- 
cióu: calle de Monsenate, núm. 2 impondrán.

UN JOVEN robusto solicita colocarse para el campo 
nos-eudo corear caña, áculqiiier trabajo que lo quie
ran dedicar. Campauario numero 95.

DEíEA coloearae un cocinerob'en sea en cataparti- 
cular 6 establecimiento tiene personas que respondan 
de su conducta: calle de Bsinaza 63, bodega daráu ra
zón á todas horas.

EL ASIATIOO Isidoro Portillo, b ien  rocineio, aseado 
y de moralidad, desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento: Impondrán ludustria 161

UNA SEÑORA PENINSULAR recién llegada, de me
diana edad, c-sada, sin familia, Síbe coser á mano y á 
máqnlna: desea colocarse, durmiendo fuera del acomo- 
oo: vive Egido75.

, 4 1 t | i i i i e r e s

SAN ISIDRO 49 Y CUARTELES 15.
Se alquilan unos altos frescos con balcón á la calle, 

en Sau Isidro 49, y nnos bajos en Cuarteles 5, hav agua 
ea ambas casas, se dan baratos. 3653 4p-F23

S e  a l q u i l a n
do’  habitaciones, se toman y dan referencias, Neptuno 
número 2. 3.5794p-P12

Se alquila una casa situada en la Calzada del Monte 
con el número 299, con sala, comedor, cinco cuartos y 
con azotea. Su precio 830 oro. Daráu razón, frente á 
Irijoa.

Desea colocarse una joven do moralidad y buenas 
costumbres para criada de mauo Calzada del Cerro 583 
bodega. Tiene personas que respondan de su conducta.

Un asiático, buen cocinero aseado y de moralidad, 
dts-ea coíocarse eu ea'̂ a particular 6 estaoleeimiento: 
impondrán Neptuno 63, bodega, esquina á Aguila.

Desea colocarse ui.ageneral lavandera, tanto de se- 
ñoia como de catiailero. luformaráu Amargura 39.

Doña María Antonia Barroso, que ha llegado de Ca. 
narias en ei vapor «Ponce de León», desea saber el pa 
radero de su hi,o D. Basilio Eregel Barroso que hace 
cuatro años se encuentra en esta Isla.

La señora Barroso se hospeda, OFICIOS 33.

EN QUIEBRA-HACHA
se encuentra un joven llamado Angel Pérez Fernández 
y tiene dos cartas de su padre eu la callo Infanta n? 94, 
eu la Habana, y no sabe la dirección para remitirlas 
Aniceto Garela. 3507 4p F4

DESEAN COLOCARÁ
de clranderas á leche entera, la que es buena y abun
dante, dos s .ñoras peninsulares y sin hijos: son jóvenes 
y tienen quien responda por su codueta: una tiene dos 
meses de parí da y otra tres; darán razón calle de San 
Pedro n. 42. La Dominica.

c r i a n d e r a ! ”
Una señora peninsular desea colocarse á leche entera, 

tiene personas que respondan por su conducta Colon 36 
Informarán._________________________________ _____ _

Ü N  A 4 1 A T ÍC O
buen cocinero aseado v de moralidad desea colocaise en 
casa particular ó establecimiento: impondrán Dragones 
68, esquina á San Nicolás.

C O L O C A R S E
un regular criado de mano para el servicio de caballe
ros solos ó una casa de corta familia: tiene personas que 
lo garanticen; impondrán calle de Aguila llC cafe.

DESEA colocarse una morena muy aseada y formal, de 
de cocinera: sabe cumplir con su obligación y tiene d í 
sonas que la recomiendan; Impondrán callo de Agniar 
u. 27 esquina á Chacón.

* l
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ICEITE PAEA EL ALÜ M BEAD O D E FAM ILIAS
LIBRS DE EXPLOSIÓN Y COMBUSTIÓN INSTANTÁNEA.

E í X J M O  O l ^ O í i .
Elaborado en las fábricií-̂  es‘.ablecidas en LA CHORRERA y en BSLOT, exoresamento 

para su venta por ia « \genci-a de las iiefineríao d© í^etróloo» quo tiene su oficina en la 
n A T .T . t c  T 1 E 1 5 0 S 2 Í T B Í - R E Y  a tu n o D O  *7i H A B A N i k -

Para evitar fa'síflcaclonea,las latas llevarein estampadas en las tapilaslas palabras 
LUZ BRILLANTE y en las etiquetas sstará-imDresa la marca tic Al&ríca un E X .B F A N T S  
que es del exclusivo uso do dicha agencia y se perseguirá con toda el rigor da la Ley á 
los falsificadores. ,Ei aceite LUZ 3JÜLLANTS, que oírocemoa alpúb’ico y que no tiene rival, es ©I pro
ducto de una fabricación especial, y presenta el aspecto del agua clara, produciendo una 
lu z  tan  herm osa, sin humo ni mal olor, que nada tiene que envidiar al gas mús pu
rificado. Este aceite posee la gran ventaja de no inflamarse en el oaso de romperse las 
lámparas, cualidad muy recomendable, prlncipnlmeme para, ©1 u so  de la s  fa m ilia sA b VSRTEMCIA i  LOS CONSÜMIDOKES.

]C.a X*TJ2E B  7XíLiAÍTTB¡. m a rca  ■EILSÍJ’A jK T S , es lauai, s i no supe
r io r , en condicionas lucainicas a l de m ejor  c la so  im p orfa d o  del 
lero, y  se vende á p recios  m uy reducidos.

Las familias veidr-deramente oconom oa-s deben usar la

EQUITATIVA,
gompaS-ía, n-m suauRoe

ÜÍJM 1
BAJO base.’í puramente mutuas

ÍNOfttísOS EN 18í9.
1 3 0 . 3 9 3 , S S S ^ S S

V I D A
ScuBRANTS ÍN 1819:
8 2 1 ,0 7 4 - 3 0

CAPITAL BN 31 DICfEMBRa 1839
$ 107.150,309-12.

Suma, pagada á los t'::ü«doresde pólizas ea 1889;—111.842,857-89. 
Nuevos riesgos co 1889;—$175.264,100.
Totsl de rie?gos vigeaíe.-í;—$631.016,66-3.
«LA EQGÍTATÍVA& fcf la úaica oompañía americana operando en Cuba 

que emití’ pól'z-is indisputables.
Represenlaiitó gonoral para Cuba, Saato Domingo y  Haitj:
v r .  M .  j a x . B i P .  O - R e i l l y  S S . — H a h a n a .  '

i iP I M f I f O
E U d e scu b r im ie n to  m á s  su b lim e  d e l s ig lo .

Ü N . S C O  m  L A  S A N G  R S .
C u r a  t o d a  e l a z e  d e  e r u p c i o n e s ,  n o m o  m a a eh .&  d e l  c u t i s  j  H e r p e s ,  D o l o r e s  

i e  t e d a s  c l a s e s ,  n u a lq u io r a  q u e  « e a  la  a a u s a  q u a  i o s  p ro d u z í? ? ., y  í a  R iis p o n a jó q  
m e n s t u r a ,  e t c . ,  e t o .

T óm e»»*  c o n  c r c n s ta i io ia  y  la, c u r a c i ó n  s e r é  r á p i d a  y  s e g u r a .

Unico- depósito: Droguería LA CENTRAL-
" d e  LOES y  COMPAÑIA.
ts.úms. 3 3  V  3 5 . A .

u
LA MÁS

ÚMICA VERDADERA
SEGURA É INOFENSIVA.

i
i
ifíi
i

La q e produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su co
lor urimltivo y al mismo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el AGUA DE 
PBIÍSIA DEL DR. GANDUL, que no tiene ¡NITRATO DE PLATA! Es completamen
te Inocente y fortalece el bulbo productor del cabello.—No es  necesario ninguna 
preparación anterior para empezar á usarla. Es la única preparación do su gé
nero que tiene privilegio.

P r e p a r a d o  p o r  A l f r e d o  IPerez C a r r il lo , F a r m a c é u t ic o
De venta en las farmacias. Quincallerías, Perfumerías, Sederías, e-i-c. 3528

extran -

Marca ¿ILEFANTS.
y se oonvoncerán uei gran ahorro que realizan. Para cerciorarse de ello, le.s recomen
damos que osamínoa bien la cantidad do aceite que contienen nuestras, cajas y 
comoai’en coa el contenido do otras marcas importadas, y encontrarán que pueden ad
quirir uaa caja do nuestra marca con diez galones ó sean CINCUENTA BOTELLAS.

3  p e s o s  3 0  o t s -  o r o ,
m ien tras  q u e  e l p ro d u cto  e x tra n je ro  q u e  s ó lo  t ie n e  ocho  g a l o n e s ,  ig u a l  á  c u a r e n t a  
BOTELLAS la  ca ts , les  co s ta rá  m a s c a r o  sin  v e n ta ja  a lg u n a  s o b r e  n u estra  m a r c a  BiLE- 
F A N T ® ,  rf’ su lla n d o , p o r  ta n to , á  n u estros  co u su m id o ro s  u n a  e c o n o m ía  re a l y  positiva  
d e  DIEZ BOTELLAS cu a n d o  m en os  p o r  e l m ism o  p r e c io .

Envasemos también nuestro aceite X.XJZ i32%I3U31.ATíTS3 en cajas de ocho ga- 
ones completos, ó sean cuarenta botellas, ál precio de S 3 -1 0  ota. ORO la caja.

El XLoeiíe de lubricar, que también exoeude dicha Agencia, es nn artículo su 
perior á los otroH aceites lubncadores que se usan en el país, pues ademis do sus inme
jorables cualidades, es más barato que el aceito ce coco, el sebo y sus similares.

La ¡M m u í !  1, marca I I M I T B ,
se vende en los p.'lncipales establecimientos de esta capital y del interior, en LA LON
JA DE VIVERES V en oí ©scrltorlo71, TBMimWTMl-RSY 71.

’ 3517-1
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L A S  M E J O R E S

Se alquila una espaciosa y elegante casa, Trocadero 
83 con dos pisos • su paviruonto de mármol con zaguan, 
caballeriza, con mueha comodidades en cuatro onzas 
y media oro. Dragones, frente á Irijoa.

8e alquila una bonita casa, propia para nna corta 
familia en la calle de Cienfuegos 15, en?26-50 oro. Drâ  
gones, trente á Irijoa.

En la calle de Chaves núm- 9 entre Salud y Reina se 
alquila en 24 billetes, una casa propia para una corta 
familia. Darán razón frente á Irijoa.

Se alquilan los altos de la casa, callo de la Muralla 
núm. 113 con muchas comodidades. Darán razón Dra
gones fíente á Irijoa.

S o í i c i l u í l e s .

SE SOLICITA
en Acosta 40 una buena criada blanca, y que sepa algo 
de manejar un niño. Que traiga refcrenclap.

3675-4p-F28

EN LA CALLE SUARKZ N® 31.
se solicita una cocinera y criada de manos blanca pe
ninsular. 3674 4p-F27

Desea colocarse una joven peninsular de criada de 
manos en casa de una familia decente: sabe coserá la 
mano y tiene personas que la (. arantieen: impondrán 
calle de Revillaglgedo número. 50.

UN JIATRIMONIO sin hijos, de mediana edad, tra
bajadores y formales, desean coloc*rse juntos 6 separo^ 
dos, él para portero limpieza de la casa y mandados, 
ella de criada de mano para los cuartos y la mesa; saben 
desempeñar su obligación slu que los amos se molesten 
en mandar: darán razón Barcelona 16, bodega.

UNA SEÑORA peninsular'desea colocarse do criande
ra á Leche entera: tiene personas que la garanticen. 
Gervasio n. 50.

UN PENINSULAR como de 34 años de edad solicita 
colocación de ivortero, personas que abonen por su con
ducta; impondrán en la calledeLuzSS B. Fmtería.

DESEAN colocarse juntos 6 separados uu matrimonio 
de Intachable conducta y honradez, muy trabajadoies, 
élla de criada de manos ó para aoomoañar á una señora 
sabe coser á manos) y él de sereno, cobrador, portero ó 
criado de manos; saben su obligación; informaran Rayo 
72 á todas horas.

SE DESEA colocar un criado para portero 6 servicio 
de honbres solos; tiene personas que respondan de su 
conducta: Aguacate 56 mueblería informarán.______

UNA SEÑORA peninsular recien llegada, casada, sin 
femiila y do mediana edad, desea colocarse para el ser
vicio de una familia particular, entiende ue costura á 
mano y á máquina: tiene quien responda. Egido 75 da- 
án razón.

LAS MAS MODEIiNAS 
DE TODAS LAS MADUÍNAS DE i

Q X J 2 3  K C O ’Y " .

on: OSCILx\NTE DESI^ÍGER»
< c l j a  J h v U t o m á t i c a .

De cideneta, ó sea de un sólo hila, y  X j SL " V * i l o r a -  
t,03^ÍR » ‘T© doble pezpmite. Cada una de estas máquinas 
es uo m-délo €n sí misma. Siendo como SON LAS ÚLTI
MAS INVENTADAS, nada dejan que desear.--Nada de pi
ñones.— Nada do reiortes.— Nada, en fia, que tiendo á 
daseomponepse.—Sen las máquinas de doble pezpunte que 
gastan la »g ga más corta, garantía suficiente para que ba
gan la labor más perfecta.—Si n ligeras y sencillas al par 
quG sólidas y  sobre todo SíLENClÓSAS.

ALVA.REZ HINSE.
umaoB TEIS

DE LA

123, OliISPO 123. 3006

E L  E R E M I O  M A S  A L T O
Las máquinas de coser IT e -w -K oix i©  ó 

r» u i© -v a - c i © l  I S o g a z * ,  han sido agra
ciad-s con Medalla de Oro, de prim era  clase, en 
la Exposición de P.tris celébrala el año próximo 
pasado,—No podía por menos de ser a«i, en virtud 
á sus inimitables cuali ades— Hemos dejado de 
anunciar esta agradable noticia «que ya aabiamd?)» 
esperando recibir las Totm/raflas con las medallas 
de oro, que la Neio Borne Siving Mochine Cp. nos 
envió hace dias, y  que tenemos expuestas al públi
co. Podemos, pues decir s'n preámbulo de n ir- 
gún género, que son l.<s mejores maquinas de eo- 
ser (;onocid.as en la actualidad.

No hay otras en el mundo que puedan competir con las 
sileneiosaa y suaves máquinas de coser DOMJÍSTÍCA, premia
das en todos loseeTtámenes; y las sin rivales ele SINGER, N. 
VIBRATORIA, condecoradas con

3 8  MBDÁLL/iS BE OñO DE PiilMSEA CLASE.P a r é e lo s  y  g a r a n t í a s
La incomparable rOMESTlCA, con 3 gavetas y garanti

zada por OCHO AÑOS, á 50 y 55 pesos billete».
La excelente SINGER N. VIBRATORIA, de brazo bajo, con 

CINCO AÑOS de garantía, A 42 pesos billetes.
La misma de brazo alto con igual garaniia, ú 4!> pesos id.E! derecho del pataleo.
La gran aceptación que han alcanzado nuestras máqui

nas

Dfissüs y Slfger E TWiiria
ha dado márgeu á alguien ue nuestros colegas para echárselas de erudito eu la cuarta plana del decano. No po-

• ■ ............... --la d os  días, el mencionado trabajo ¿iterario. Y  como nosotros se reirá á raandí-
luciuso los respetables y sábios Jurados de las Exposiciones nacionales y ex-

por que sabido es que «Dio. ciega siempre á aquél &

ua hilaridad nos proporciona, cada dos días, el mencionado trabajo ¿iterario. Y  como 'nosotros se reirá á mandí
bula batiente el publico sensato, 
traiijeras.

Ei derecho del pataleo, á nadie se le puede prohibiri 
quien quiere pcrder.«

Por eso nosotros no nos hemos alterado al leer «el último triunfo» y «un triunlo más», cuando muy pocos 
ignoran que la primor máqninaqiie se iueemó con L a n z a d e r a  V ib r a t o r ia ,  hace másde 50 años, fu éy lo  
sigue siendo, la silenciosa O O M  E S T IC .

Lo que eslA fuera de toda duda es, <nae T h e  D o m e s t l c  S e w ln g  M a c h in e  C o .  ele N e w  Y o r k ,  
tiza sus máquinas por O C H O  A N O S , y que ninguna otra compañía puedaimltarla eu esto, por los pégarantiza 
ma

N u o s t r o  le m a :
símos materiales que emplean eu la fabricación. 

li La casa qua más batato vende en la  isla de Coba.«OISrZALEZ Y  OOMiPA^ l̂VIA..
7 4 , O’ RE'LLY 74  h m W )  110 , I V i m

359'-ím -Fi5

---------  '

T7T §
:K' ív-—

A nmicios americanos.

remiten por 
11G 03C  &¡ «
mecánicos

correo 
O it o  

á domi

Así se IKvi a la nueva máqu'na de cos»r á doble 
pes.unte que ofrecemos al público con garantios. 
V,%oscUante y  la vendemos a preclosmuy módicos.

WlLí.COX &. GIBBS ( ie  cadeneta).
Es la máquina conocida por silenciosa, que no 

tiene rival >’ que con tanto afán la sjlicitan cami
seros y inoüístas.

Tanto de éstas como de las i i r e w - ü o i x i © .  
i jKlI j  V T ST vievía . i s r e c o i o n a , !  de

i. ano somos únicos agentes para ia isla de Cuba.
r e s r a , l o s

Tenemos verdaderos caprichos en relojes de so
bremesa y  pared, albums y marcos para retratos,

leontinas leopoldinas, jemelos. pulseras e tc^ S o  regalan v se leontinas ,^^8 r í - e w - Ü o m ©  E’ s r a l  y , W l -
-,v>o _qe componen v cambian máquinas. La cas.a envía uno de sus inteligentes
cilio á fln de ensenar el manejo de las mitmae.

A s n in a .

y  C p
l i s . , £ h , X > ^ T - t B L d L O  © S O -

i457-3m-E25

PIDA EL PUBLICO
Inteligente los populares cigarros 

de la acreditada fabrica

Lá AFRlCIHi.Es un cigarro número 1,
2¡iV 2Srj.A . * 7 0 .

ESQUINA A BELASCOAIN.

^  TÍLEFQI0120S
3531
Im

.¡AeO  J
DS JoAQüi.^ B ueno y C*

D B : M A X . A a A .  “
R e oom en d a m es  & lo s  con au m idorG s d e  es

to e x ce le n te  y a cre d ita d o  l ic o r ,  c o n fro n te n  
su  leg itim id a d  en lo  b la n c o  y tra n sp a ren te  
d e l líq u id o  y en  la ta p a  q u e  co n t ie n e  e l 
n o m b re  d e  lo s  fa b r ica n te s . El fa ls ifica d o  se 
eapen d e  e n  b o te lla s  le jit im a s com p ra d a s  pa
ra la  fa ls if ica c ió n  y s e  d is t in g u e  por e l c o 
lor v e r d o s o  6 a m a rillen to  del l ic o r .

U n ico s  Jznportadore»
SAN ROMAN T COMP.-05T:OIOS S 3 .

ISi&xp-M d

Desea colocarse una buena criandera á leche entera, 
es mny abundante y tiene personas que r- spondan por 
su conducta. Marina 12, en San Lázaro darán razón.

Un joven práctico en el despacho de víveres de t das 
clases, solicita colocación de d»pendienle: tiene bne- 
nasTcfereucias y personas que lo garanticen. San Ig
nacio 9, darán razón.

Un excelente criado de mano desea colocarse en una 
casa de rtspeto y orden, tiene quien dé informes de su 
exacto servicio y finos modales. 0 ‘fieilly 82 bodega.

SOLICITA una coloeaclpn de cocinero un joven pe
ninsular, sabe cumplir con su obligación: Informan. 
Suárez 10 á todas horas.

SE~DESEA colocar una criada peninsular de mediana 
edad, para criada de manos y manejadora, tiene quien 
responda por su conducta: darau razó Bernaza 70.

UN BUEN cocinero desea colocaree en casa particu
lar 6 en establecimiento. Cuarteles número 17. por 
Habana informarán.

Desea colocarse nna ínteDgente manejadora de niños, 
6 para criada de mano tiene personas qne respondan 
por su conducta: impondrán Conde núm. 4.

Desea colocarse una señora peninsular, de mediana 
edad, para los quehaceres de una casa de un matrimonio 
solo, plancharles 6 lavarles ó para una corta familia; 
impondrán Goría 8.

I M iS lI i l lM  fflfiBMSiD B l .  L I O E N G Í Á D O  D O N  J U A N  J 03B  M A R Q U E Z ,
Bsta magQeslñ &0í'5a-ió> ©s 1830 y

psríoGcioaada eu 1840, tan por todo
©1 mundo, iia sido objeto ds fijar la r.toacióu de 
aquellas personas qus ambiciosas, liau trabaja
do, Eo ja  para elaborar laagüesia coi» otros nom 
bres que, desdo bisgc, e» compite ses la nues
tra, porque esta es ©1 rosultado á© los conoci
mientos do U cioncia del bombrs que la posee y 
dol invento, siuo ¿e Ies íalsifisadoros que aun 

3 más grave. La Masnbsia ds Juan Joís Mar* 
QDUBZ que es la uaicc que produce los efectos que m buscan, y &i m.lsmo tiem 

laque su autor único y  exclusivo tiene privilegio de mToncion dad® por el 
bierno w^̂ íAti v̂ ara tridos loa dominios csnafie-les. í40 tamltiéB

Una señora viuda desea encontrar una familia de
cente para coser, sabe cortar por el figmln y tiene quien 
responda por su conducta. Sol número 106.

COCH.SRO
Desea encontrar colocación un joven blanco en casa 

particular 6 establo de lujo: tiene personas que loga- 
ranúuen. Bernaza 40, café darán razón.

UNA BUENA COCINERA
neninsnlar deB<=a colocarse en una buena casa particu
lar, de buena familia, sabe cumplir c .n  su obligación. 
Aguacate 53.

Una parda desea colocarse de criada de mano 6 co:-
turera. teñe libreta y quien responda Dor su conducta,
en casa decente pero que ha de dormir en su casa; inior- 
marán Gloria núm. 39.

una
deDesea colocarse de criandera á leche entera 

ñora peninsular, sin hijos, joven de pocos meses de pa 
rida y otra señora peninsular de manejadora de niños, 
con los que es muy cariñosa; ambas tienen quien res
pondan por ellas: Darán razón calle de San Fedro 
núm. 13, «La Dominica.» ____________

Desea colocarse un buen cocinero de color, aseado 7 
de buena conducta, teniendo personas que respondan 
de su comportamiento: calla Cerrada dei Paseo 24, en
tre Salud y Zanja.

Un general cocinero asiático solicita una colocación 
bien sea en establecimiento ó casa particular: informa
rán en la callelde la Habana núm. 182.

Desea colocarse una criada par» manejar un niño ó 
servicio de mano; calle del Rayo núm. 75.

Desea colocarse una buena criada de mano de color 
qne sabe cumplir con su obligación y tiene personas 
que respondan por eila: impondrán calle de los Sitios 
núm. 63.

Se desea colocar una parda para cocinar y lavandera. 
Belascoia 637.

Para crianderaáleche entera 6 á media leche, desea 
colocarse una joven de color, sana, hermosa cria y bue
na y abundante leche, con 20 dias de parida: San Láza
ro 186, esquina á Galiano.

Unjoven peninsular desea colocarse de dependiente 
de almacén 6 de bodega 6 bien sea para la limpieza de 
un caballo y carruaje en casa particular ó de comercio 
ó de criado de mauo; tiene personas que respondan de 
sa conducta. Informarán Sol 17, fonda.

Una joven peninsular recien llegada desea colocarse
Sara criada de manos en casa particular: calle de Espa- 

a 45; tleue persones que respondan por ella._______
A m a  d© c r ia . Lo es una pardita primeriza de tres 

meses de parida sana y abundante leche, tiene perso
nas que respondan por su buen comporvamiento: impon
drán Saua48,

Un asiático excelente cocinero á la española, criolla 
francesa é inglesa, desea colocorse en casa particular 
ó establecimiento, tanto cu la Habana como en otro 
punto de la Isla: callejón del Suspiro 16, entre Aguila y 
Monte.___________________________________________

Una señora de buena moralidad desea colocarse en el 
campo ó en la ciudad, para educar niños y á acompa
ñar una fkmilia. Desamparados núm. 78. Precio una 
onza oro.

Un licenciado del ejército desea colocarse de se
reno particnlar 0 portero. Zulueta núm 2, pasa
je , inrormarán.

Desea colocarse un sujeto peninsular de portero 
ó criado de ma; o de corta fam-lia ■> botica: es hon
rado y trabajor y tiene parsonas que lo garanti- 
ceo: impondrán calzada del Monte número 20.

Desea colocarse una señora para criada de mano 
ó para manejadora: informarán calle del Principe 
18, entre Carnero yB -pada, tiene personas que 
respondan por su conducta.

Un asiático muy buen cocinero y repostero su
mamente aseado y  de buena conducta desea colo
carse en casa particular 6 establecimiento: Indus
tria 101 impondrán

Una señora peninsular de mediana edad, desea 
colocarse para manejar un niño o  ios quehaceres 
de una casa. San Lázaro, Jovellar núm. 5, daran 
razón.

Un asiático cocinero solicita una casa particular 
6 ettablecimie to: sabe cumplir su obligación, ha
bita calle de Ja Habana aV>in. 159.

Una señorainglesa solicita colocarse para acom 
pañar señora 0 cuidar niños, puede dar referen
cias Merced núm, 108.

10 de la Nacida para todos los doí 
coaÍRíidirse son otra algims.

que
po ií 
Grobi
la que uo uo | O J O !  B© d e t a l l a n  f r a s e o s .  F á b r i c a s  B a n  í g m a e i o  n ú m e r o  3 9 -

[lISTRi FBMCÉS

BROWi^
FAHA

Botines y Zapatos de
SeQoras y Niños.

Se le Adridicarm ¡os AUot
Donares en las Exhibictones de.

Melboume, en Frankfort, 1S91 Amstcrdaui, “ 1881
FIUd»tfi» en 1818Berlín, “ 1877r«rU, “  1878
7 Honda «¡nl»r.s qne se ha exhUii4o.

cada pomo 1'.«t* U Ktdilla d« Piris.
• CUIDADO CON S-AS IMITACIONES.
7;qe (-harnl u ilrr.ilHo y npHca il«i inpatoí ú «tro* articule» de otiiTOi.-rnu-dinde «na cMponja, sujeta a 1.a Upa de corcho con un alauihre do miHÍo iiuccnalqulerapueda usar elchatol linmanctiarM [.«dedo». Xosenecmilai-epIlloperaBaotr iiiirtri-. Se secaínine- Cialani-hti: desiiuc* nue ae ha untado, y nu mancha la te.a mas ilelK 

-oda d.'T A'rfvtldo. _ . , . . .1. -I Amdrlcaiwrnndoclcde Comerciantea y vcn-l»
-  -  bROWM * ----

'70
Haliiouil' 
la üiuda-

aSTlNQUiSHAT

bebida I
iiombi'G
nuestro

o  llecadc á nuc.^tro conocimiento que er 
l do la ilabona s« ha ^fr-'.-ido en venta una 
amada ‘ 'Scliicdara iVhmq'p'.”  <Jon cuyo 

engañarao ul público tomándolo por 
an afamado.

S S H I E B A P I

seiMPFS áieiáTisa
2 5  jS

QDOLPHQ WOLFE,
advertimos ú todos los cousnmidor.?s do esto artfí. 
oulo que irae?ti-os únicos agentes para toda la, Ida. 
do Cuba son ios ssuorca

SeiiliaiisJIeiMaim&Go.
M e r c a d e r e s  3 5 ,

HABA?LA.
Y G~8 ninguna otra cfisa cu la l«Ia de Coba tieae el 
derecho do ofrecer cu venta bebida alguna bajo el 

do “ .‘̂ cimappti”  “ Scliledam  SelxuBppa’ *- 
A rom atic  í-ehn&pps”  por cernombi'e 

ó  “ Schledam

; nialqnier art.iC7ilo 
6in llevar nuestra firma 
PAIAíLFICAllO.

Üo ác consláeiCTss coma

ÜOOLPHO WOLFE’S SOI S CO.
Ncuva-Tork, Julio I® de 18S5.

di)r> r .

Anuncios franceses

E l .  m i C R O V i O
DK LA

( B l e n o m x ^ i a
gneda desímlilo raiIilGciIiiiente por el uso Éle la

Inyección C¿DET
DEPÓSITO OBNBRáL 

P A ltZ S , B oo leT a rd  S e n a ln , 7
Litu Im INSTfííJCCION qaa enfUtUt A oadM fnieo 

d» fa J n y e c e io n  C a d et
eo todu las irlnelpales

AGBSTUOYHUriflQRgS

fSÁSTEiUánASrniSPE?MA,pHM
VOMITOS, HAOSEAS, ítr. |

Curación Segura y Rspida por

Efervescente y Refrescante soberana 
todas las enfermedades del hígado, de 
sangre y en todas las epidemias.
—1 LONDRES, 3 , SUN STREET, 3

E Y EN TOCAS LAS FARMACIAS

ea
la

I

c
J a q u e c a s ,  
Calambres

_____________  ííe/ estómago
y loAos los aféelos nerTío'-os se curan con el uso <to las

\ p fL D 0 R A  S  A f ím 'E O 'R Á L G W A  S
dcl D o c to r  C R O N Í E R

PAius.FarmaciaBOB]QüET.23.calledfilaMonnaie.
iiepoáitai'lo en ta  l la b a n a  :  JOSÉ SAKBA*

- B C a b a n a

! l i  ( C e p a  á i e r l e a n a . :
Los 3 r e s -  M X J n í T I i a  " V  • titm n  Qonstanr

temente el acreditado vino nava^'^o O e p a ,  A m . e r i o a * n . a .  y ei 
m ejor vino VkhmP%^AS>blánco y  tinto, m arca  O i z i e r »  gue venden 
en stí almacén de víveres, cálle d$ la y todos

)CS almacenes de víveres finos. 2287"P-J19

--------------------------

^  Alquitrán G-uyot ^
^ a . i 'm . a c é u L ' t i c o ,  ú . ^ ,  c a l l e  J a c o l D ,  I P a r i s

e l G O U D R O N  g u y o t
sirve para preparar el agua de alquitrán 
mas agradable.

El i^ o t i e l r o n  G u y o t  ha sido expe
rimentado con gran éxito en los Hos
pitales de Francia y España en las 
enfermedades de los

PUÛ Ô ES Y OAî GÂ TA 
en los CATARROS de la VEJIGA 

DISPEPSIA
El G o u d r o n  G u y o t  constituye en 

la época de los calores y en tiempos de 
epidemia la bebida mas higiénica.

LAS C A P S U L A S  G U V O T
contienen Alquitrán de Noruega puro. La ¡ 
dosis es de dos a cuatro capsulas cu el 
momento de las comidas.

Las C a p s u l a s  G u y o t  se recomien
dan en las enfermedades siguientes :

TOS TENAZ
TISIS — BRONQUITIS -  ASÜ/iA 

R E S F R I A D O S
Las C a p s u l a s  G u y o t  son blancas 

y cada una lleva, empresa en negro * “ 
la firma E. Guyot.

I

E s  aL soium eaíe ind ispensable  
e l  e x ig ir  la F irm a  :

ESCRITA CON TRES COLORES 
F a b r i c a c i ó n  ; C a s a  I-i. F E . E K . E ,

El V i n o  c o n  S s t r a o t d  d a  H í g a d o  d e  B a c a la o , preparado por Mr^ C H E V R I E R , Farmacéutico de clase, en 
P a r la ,  contiene, i  la vée, todos los principios acüvos del A ooits ds S lgftdo d# BfeOftlftO y  las propiedad^ terapéuticas de la« 
pteparacíones alcohólicas. Es precioso para las personas cuyos estómagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efectoj 

^  (jei A ce ite  d i  H ila d o  de SaoadaOi es Riberano contra la E s c r ó fu la ,  el R a q u it is x u o , la A n flm ta» Is C lo r o s is i
la B r o n q u i t i s  y todas las E n fe r m e d a d e s  d e l  P e ch o *

VING^n EXTRAGffiiiEíHtóAflO qííACALAO -CREOSOTADO
• P a s ito  genera}

í » , UotttmMM, t i

>r ezxCl9 u l

9 ^  C R E O S O T A  d e  H A Y A  parallsaa! trabajo destructor de to T ie ie  p t U m m i a r ,  porque ell» disminuye toerpecto* 
f id o a , d esv ien »  t i ^wtito, hace que to fiebre decaiga y  suprime los sudores. Sus efectos, combinados coa  loe del A ce ite  de 

^  beeeD que el V I N O  oo is  E x t r a c t o  d o  H í g a d o  d e  B a c a la o  C r e o s o t a d o ,  do C H E V R IE B é
^  ^  rtsaedlo, por excelencia, cocira to T I S I S  declarada 6 inminente..

1 9 ,  C a l l e  C a co lD , IE>-fí.F3.IS
; A nt' Ok .9k ?

EXPQSITION J ? f  UNIVERS’*1878J

Méáaille á’Or ^^CroiXd.CiieTalÍ3r!
LAS MÁS URANDES RECOMPENSAS

Nueva Creacisn

F l I i á f l E SE. GOUDRAY
Inventor d« lA

PERFDMEHIA ESPECIAL a la LACTM
Tan aitreoÍMdM p v  te gente de buen tono

Jabón*...........T^TTp R IM A V E R A
Aceite.....................P R IM A V E R A
Agua de Tocador. P R IM A V E R A
Esencia................. P R IM A V E R A
Polvos de Arroz.. P R IM A V E R A

FABRICA V DEPOSITO J
PARIS 13. fine dl&gliien, 13 parís

Sft encuentr, en Lodns Ins buecns Psrfuctriu.

Im p. La Unión Constitucional.

Ayuntamiento de Madrid




